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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CONGRESSO NACION1\L 
PRES!Dll:NCIA 

SESS/!.0 COl<JUNTA 

Em 1~ de março- de 1!J68, às 21 horas e 30 minutos_ 
(TERÇA-Ff:IRA) 

ORDEM DO DIA 
co üinuação d:1. -discusi;Õ.O em turno único, do Projeto de Lei numero 

~. de 1968 <CNJ, que dispõe l)ôbre a utilização facultativa dos servfços de 
despachantes aduaneiros, altera a rE'daçfio dOS artigos 48 e 53 do Decreto-lei 
númet·o 31. de DO\'embro de 1965, e da outras providências. tendo parecer, 
aob nfunero 10, de 1968 \C.:-:r>, a& comissúo Mista, pe-la inconstitucionalidade. 

SESSAO CO:-IJUNTA 

Em ~3 de março de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUARTA-FEIRÀ) 

ORDEM DO DIA 
o:~cussão, em tuíno único do Projeto de 'Lei n9 8, de 1968 (CNl, que 

dá nou redação ao art. 75 da Lei n~ 5.292, de 8 de junho de 1967, qu~ 
(rtspõ-e sõbre a prestação do serviço mHHar pelos estudantes de Medicina, 
Farmácia, Odontologia e veterir.áriH e pelos médicos. farrnacêutrcos, den· 
tis tas i! vetennáríos, tenCo Parecer sob nll 11, de 1968 (CN>, da comisSão 
Mista, fa\'Orável ao Projeto e contrário à emenda n9 1. 

CALENDARIC E SENADORES DESIONADOS PARA AS CO· 
MISSõES MISTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS 
A SEREM APRECIADOS NO PERiODO DE 19 DE MARÇO 
A "i6 DE ABRIL DE 1968: 

DIA 19 DE MARÇO, AS 2L30_HORAS 

Pmkt'o na C, D. N'-' 1438-60 e no1 S. F. N° 58-67 _. Concede isenção. 
pelo _prá:o de I {um) ano, dos impostos de importação e de consumo, para a 
importação de materiais destinados à lc1hrícação, no Pais, ,de centrais telefOni· 
cas automáticas. - Senadores: Domiôo Gondim - Adolpho Franco - Anto­
nio Balbino. 

DIA 21 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

Prvjeto no {C. N.) 9-67 - DisPõe sôbre o leilão de mercadorias realizado 
pelas n·partições aduaneiras. - Senadore-s; Fernando Corrêa - Petrônio Portella 
- Bc~ê'rra Neto. 

DIÀ 26 DE MARÇO, AS 21.30 HORAS 

Projeto N9 17-67 (C.N.) - Dispõe sóbre os orçamentos plurinnuais de in~ 
vesti me ntos, e dâ outras providênsias . .- .Senadores: \'~lilson Gonçalves ~ Car­
valho Pinto - Josaphat Marinho 

DIA 27 DE ~1ARÇO, AS 2L30 HORAS 

Projeto N 9 11-67 (C.~.) ....... Dispõe sôbrc o :-ktivo do Corpo d: 0~: ... :,.>;­
da Ativa da Fõrça Aérea Bra.e.tleira em tempu Uc• pd:. . .- f':ey Brdga -Eu.· . .._-.~ 
Rezende - Edmundo Levi. 

1 

Projçto N~ 13-67 (C.N.) ...- Crla a SupcrintenJéncia du D~·s.::nvolv.J:J: ;:c> 
da Região Centro-Oeste (JUDECO), e dâ outrdS providências • ...- FUuJtu .. '.i ui­
ler - José Feliciano - Adalberto Senna. 

DIA 28 DE MARÇO, AS 21.30 HORAS 

Projeto ll<l C.D. N-> 456-67 c no S. F. N"' 103-67- Altera dispo.-;:tivo'\ d.t 
Lei n9 5.173, de 27.10.66, que tdispôe sóbl'e o Plano de Valorizd,;\0 C,._,}· 
nõmid da Am,·J=õnia, extlngue a S•uperintendenciél do Plano de V dlOt'IZd~,b 
Econômica da Ama:ônia (SPVEA), cria a Su;Hrintcndêncw. do Desenvolvinwn· 
to da Amazônia ~ SUDAM) e dâ outras proviclê-ndas . .- Se-nadores: Ca~:vj 

'Lindenberg - \-Vilson Gonçalves - José EtiilíriÓ. 

Proj~lo na C.D. N 9 3.619-6(c no·S~P. N 9 51-65 ........ Altera o art. 79 o} 
Lei n,.. 1711. de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos Funcionârios PUblt,o~ 

"Civis da União). - Senadores: Menezes Pimentel - José Leite·- Arthur Vtr· 
gi!io. 

DIA 2 DE ABRIL. AS 2C30 HORAS 

Projeto na C.D. N9 35-67 e no S.l~. N"' 125-67 - lnclu!, nas cnttQ,l{\c'!\ 
consignatánas a que se '!'e fere o art. 171 da Lei n9 4. 328. de 30. 4-. 6~. o Clube 
de Oficiais da Reserva e Reformados da Marinha e a Associação d-! faitc-trm 
da Armada c Clube Bcne-fi.;iente dos Sar9cntos da Marinha. - Senadorc:;: P~tu~ 
lo Tõrres - ]osê Guiomard ...- Oscac Passas. 

Projeto na C.D. N9 80-67 e no S.F. NQ i39.67 ....... 0;'1 nov<t' r<'da~.,Ho ;t.) 
parágrafo único do art. 20 da Lei n'' 3.765, de 4 de maio de 1960 que d:spõ<' 
sôbre as pensões militares. - Senadotrs: Senadores: Mello Braga - Clodomir 
Millet - Argemiro de Figueiredo, 

DIA 3 DE ABRIL, AS 21 30 HORAS 

Projeto n:t C.D. No 4052"62 e no S.F. N 9 ÍS0-65 ....... Fix"' o grrcu min•mo 
para aprovaç5o de candidatos ao Serviço Público Federal. - Socnadorc.;: Anta· 
nlo Carlos - José Feliciano - Aurelio Viêlnna. 

Projrto na C.D. N 9 2408-57 e no ·s.F. N~ 142-6-1 - Institui o srguro 
obrigatório contra acidcnt-:s com passageiros de . veiculas rodoviários de trans· 
porte colettvo ........ Senadores: Celso Ramos - ).,Hlio Fontana - Edmundo Levl. 

Proje!o na C.D. N'~ 455-67 e no S.F. N" 106-67 ....-Dispõe sôbre a ist"nção 
de tributos jncidentes na imp.,rta ;ão dos bens destinados à construção r- obras 
relaclon<~das com atividades de iufra-cstrutura. - Senadores: Carlos Lindt•nbcra 
....... Ciodomir Mi!lct - Argemiro de Figueiredo. 

DIA • DE A8RlL, AS 2 UO HORAS 

Projeto na C.D. N'-' 607-67 e no S.P. ~" 11(~67- Cria 2 (dois) ~.:ngM 
de Juiz Substituto do Trabalh'J no Quadro da Justiça do Trabalho da 8• Rcg1ão, 
em Belém, Estado do Pará. - &nadares: Carlos Lindenbcrg - José G-uiomard 
- Bezerra Neto. ' 

Projeto na C.D. N9 112-67 e no S.F. N9 80-67- Crla o Serviço Nacio-­
nal de Bibliotec<~s Municipais e dâ O\ltl'as P"l'ldências ........ Senadore-s: Duarte 
Pilho - Fernando Corrêa - Antonio B<'!lbino. 

f 
Projeto~~ 16-67 (C.N.) - Auto;i:ca a instituição da .tFunda<;.1o N<~donal 

do -lnd:o">, e Oá Ol.!tras providênci;;!s . .- Fernando Corrêa ..- )osê Gucomard -
1 Adalberto Senna. 

Projeto na C.D. NP 526-67 e no S.F. N 9 138-67 -Autoriza o Poder 
E'Ct'Ctltivo <l pr(l<t'dC'r à alteração da Lei o-,.,_mcntária 0° 5, 1&9, de 8.12.66, na 
p..:~rte dJ. dot<~o.;:da pcrtmenl:e ao fribund! ReH.onal Eleitoral de São Paulo, .se~ 

\ ,. ' 
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aumento de ·desp.:-sas. 
Oucito:. 

Sen<ldorc,<;: Carvalho ,Pinto -- José Leite Pusoa de t 
E[XI!f::~u:DH~NYC 

UX::? Àl=lT AMlZi•G'fO Or! l:ll':?R!3t~A· ~~OtOi Úl~. DIA 16 DE ABRIL. AS 1!,30 HORAS 
Projeto na C.D. n° -4071.66 e no S.F. N 9 30.66,...... Auto.t.za com1gnação 

em fôlha de pagamerllo a favor da Sociedade Finnncial dos Se. vidores :?Ublicas 
do Bre1sil (FINABRA). ,...... Senndoi-es: !vielld B.·nga ~~ Ju:io Leite ,...... Be::erra 
Neto. " .~"" . _ 

Projeto na C .. D. N° 32:27.65 ~ no S F: ~o- 60-67 ,...... E:~tcnde a entidades 
de assistência mêdiro·hospitalar o disposto no art. 5° dt1 Lei n" 1.046, de. 2 de 
Janeiro de 1950, que dispõe sôbre a conslg11ação em fõll1: de pagam1•nto. -
Scnadares: Duarte Filho ,...... Carvalho Pinto ,...... Oscar· Passes. 

Projeto na C.D. N° 121-67 e no S.F. N° 135.67 - Concede acs servi­
dores pUblicas da União e aos dás mtidadcs -autárquicas ou paraestat<1is federais, 
que lidam com raios X ou subst'ancias radir,:ativas, a apo;wnt<ldoria fac:ultativa 
eos 25 anos de serviço e a obrlgatória aos 65 :~,nos de idade-.• ~ Senadores.: Duar­
te Falho -.Fernando "Corrêa '.- Adalberto Se-nna. 

Projeto na C.D, N° 315v67 e no f).F. N°\1-68,..... Cr:a. na 3' Região <ia 
Justiça d~ Trabalho, 8 (oito) Junfas de· Ccncili<~çíJo e Ju:gament~. com sede 
em Belo Hor'izonte, Estéldo de MimJ,; Gerais . .,..... Semtdores: Lobão da Silveira 
'- Manoel ViJt<~ça ,...... ,Adalberlo '3<cnna. 

Comisoão Mista incumbida do estudo e parecer sôbre o Pro­
jeto de Lei n9 9, de 1968 (C.N.) qu'-' i1istitui, em caráter 
temporário, a licença extraordinária, e dá out1·as prov~­

dênclas. 1 - . íNDICE DAS EMENDAS POR ORDEM ALFABl!lTICA DOS AUTORES 

cüi:'Pa no &C..·itti!Ço cn Pt.ltlLICAcGSo 

J.lil. [:i-e, ÃLM210A 'CARNEIRO 
J 

GGNail'liE$60 
tn!ÇÂ<> 11 

l' 
~IA"G~Al. 

~ecoo llCS otiol:nca do Oepe.rtamento ele •mproooo ~clcmal 

EMENDA N' 2 l Justijicattva. I 

Dê~se, ao a.rt. lç a S'l!guinte reda- : Nos têrmos em que a mensagem fo1 
ção: redigida é fora de dúvida de que não 

1'Du:·ant€- os ex.ercídc·s de 1968 c a.Jpançal·ã 0 _objetivo- ~ que se pro­
poe, qual. seJa o de solução, ainda 

1969, será permitido ao funcioliário que parcial, do problema c:ta Japa­
efetivo, da .admlnistraçilo direta ou cidade ociosa no Serviço Público. 
indireta, requerer, nos têrmos desta. com a instituição pura e simples 
lei: _ da nova figura da licença extraordi-

_a) licença extraordinária; n~ria, e!Il ·car~ter temporãrio, 0 g<J-
0) licença para tratar de interêsses verno nao tera conseguido por certo 

particulareS, nas condições previstas o instrumento indispensâv~l -para rel 
no art. 10. .... mover o problema cuja solução pre-

Pa.rágrafo Úl}icn. O clis:Pôsto neste tende enfrentar. · . .. 

Números 
artigo aplica:.se, po1· f.gual aos servi~ Parece ineficaz a prm·idêncfa prf!--

-· dores regidos pela Corfsolidação das c~nizada no projeto em exame, qt;o 
Leis <lo Trabalho desde que contem, nao ultrapassa os llmtes de uma tu-

.............. · ............. . 33 - 37 
6·- 12 

43 ···································· 
13 
5 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
···································· 

Se>lHldor AdalbertO SeiHt pelo menos cínco (5) anos de servi- gestão timida e, por isso mesmo, con-
Deputado Adhemar Ghl"'31 ço, no exercício de t.1m1.s respectivas denada, desde já, a não encontr~\'l' 
Deputado Arruda Câmara !unções"· maior resson!lncia entre os servidores 
D::putado Broca :Filho Justijicat;ãa públicos. · 
Deputado Oleto Marques e Raymun- A etnenda visa dar· uma melhor re- A razão é muito simples~ 
do Diniz dação a êsse dispositLvo, do ponto-de- Ainda que. conte vinte e cinco (251 

27 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• Deputado Faust.o Gayos.o vista da técnica legislativa. anos de serviço público, o servidor não 
]0 - 22 - 23 - 30 - 34 . . . • . . . . . • Deputado Francisco Amaral como está concebido, por exemplo, se sentirá motivado nem ouderá de-

4 ~ 11 ..,.... 14 ~ 42 - 45 . • • • • • . . • • • Deputado Fro.ncelino Pcreir:;. o p<L_!igra!o únic<l, chega-se ao absur- monstrar mafor inte1·êSse e'm usufruir 
20 - 31 - 3G - 53 ........ ,......... Deputado Flôres Soares do distinguir entre pess<:ral regido pe- dos bene!iclos previstos 110 projeto 
24 ................ · .. , ...... _ ........ , Deputado Ploriceno Paixão la CLT e pessoal tempc•rário, quando porque, no término da licen.;a por un1 

2 - 15 - 16 - 17 - 21 - 26- 28 as 'suas categorias se Cl)nfundem. O periodo máximo de seis (6) anos' re-
29 _ 35 _ 39 ~ 40 - 5B - 57 - 58 que é preciso, no. cãso, é estabelecer. tomará e.o serviço pUblico a I tni cte 
59 ·- 60 _ 61 ,_ 62 _ s .. , . . . . . . . . . De-putado Humberto Lucena se que os servidores d:a. CLT terão addq~irir co

3
n
5
dlções para_ a aposenta-

seriador José Guioma;-d direitos às vanta1:ens decorrentes des. · orm aos anos de atividade. 
4~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' ·' · ·' · · · Deputado José ]..~ande'ih ta lei, se contarem detem1inado tem- ~icamente, .o sisteJ?.la de licença 
18 '· · ·~· · · · '32 · · · · · · · · ··· .. · · · · · · ·.:..· · · · · Senador Júlio Leite pode serviço, salvo o pe~;soal de ·obras previsto no proJeto só mteressarã. aos 
.ú -:-.. 

2.~ .~ .... :: :~:::::: :.:::::: :~:::::: Deputado Mário Qe Abreu e O! técn'ieos de alto :nível. que contarem, pelo menos, 29 anos 
se·nadór Mário Martins 9ala das Comissõe_s, 6 de março de de serviço pUblico, que, como é óbvio 1

. · .. · ·' · · · · · ·' · .. · · .. · .... · · · ... '· · · senador Milton Trindade ·1008. - Deputado Humberto Lucena. constituem wna mülorja • cujo atasta~ 
48 · • · · · · • • · · • • · • • · • • · ... · • • • · • • • · ·: ·.. menta não significará uma economia 
64 - 55- •....•••• • •• • • • • • • • • • · • • • · ··• • Deputado N_elson Cal'11eiro EY.!ENDA. ~~ _ 3· nos "gastos de custeio cap!lz de· as.:.. 
,41 .... -......................... _ ...... • Deputado Ney Maranhão seQ'urar recursos par · t· t .. 

Deputado ?asses Pôrt.Q Ao art. 19: ~ a mves \IDen -o · 
~t -.... 9 .. -... '.9 .. ·.·. ·.·.·.·.".· .. ·. •. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·•·.•. ·• •. ·. •. D . t d R ld s l'A Onde se lê: . ~ses servidores, por sua. vez, qu~ "'- t.pu a o eyna o an nna termm condições.de optar peta licença 
50 51 '2 • 'Deputado Ro"endo de Souzn "Durante o e,.~erc!clo ae t••- '' - - ·" · · · · ·; · · · · · · · · · .-. · · · · · .. ·~ Leia-se: ', ,..,.. · · q~~ se pretende instituir, não se sen-
38 .. , . . . . . . . • . . • • . • • . • • ..• • • • • • • • • • . • . Deputado Teóphtlo Pires tlrao encorajados ~ fazê--lo, por .s.-:o 
46 ................................. :·: Deputado Vasco Filho "Até 19 de junho de 1969 ... " '- que, permanecendo mais algum tem-

Observacão - o sr. PresidEnte J'ulgou im]Jertiuente a emenda de no 43, JuSt.ificagão po em ativjdade, ~poderão aposentar-
se COf!l tóda.s as vantagens. 

considerandÔ pertinentes as de1;:13.IS. Quanto à emenda julgada 1mperti- O pmjet-o que ora. .se discute, se D~i por que não se pode afastar 
nente, cabe recurso no prazo de 24-'00 horas, conforme o parágraro único do ,aprovado pelo c:cngres.!:o e transfor- a hipótese de, se aprovado 0 projeto 
artigo 39 das normas disciplinadoras dos· trabalhül:! da Comissão. tmado em Let, so começaré. a. produ- no seu-- texto original, a rnedida re-

Congresso Nacional, em ·7 de ma'fço de 1968. 
zir -e!eitos práticos no 11m do primei- sultar inócua. - · · 
ro ou .no inicio do segundo 5emestre O Govêrno reclama. o excesso de 
do corrente ano. Logo, o funcionário servidores e r~puta um grande pro­
efetivo, público ou 'autárquico, terâ bl~m~ ·a caapCidade ociosa 110 Serviço EMENDA N~ 1 

f . Aditita 

Inclua-se .onde couber: 
"'Art. O Poder Executivo, sem pre­

luízo da vigência desta lei, promov~­
~rá. atraves do Departamento· Adml­
nistrativo dQ Pessoal Civil (DAPC), 
no prazo máximo e improrrogáv~..: de 
8 (seis) meses, o completo Ievanta-
tnentc: · 

entidades· autárqUicas, as sOciedades 
·de r.conomia mista, as , fundações,_as 
emprêsas pública~ -em geral vincula­
das ao GQ_vêrno Federal. 

apenas seis meses .;_ em pouco 1t1ais Pttblico. · , -
- para. requerer lice-.nça. Vale lembrar aqui a velha :;enten-

A emenda visa a. ampliação do pra..: ça que será sempr{l atual; ''Para cs 
zo, por mais um semestre, o que per- grandes males os •grandes !emédios". · 

Al't. Os órgfl..os integrantes da ad- .. 11 .< • _._1 _Assim, só se erradicar·> 0 q~e 0 g" 
t • dir t !nd · eta 1 · m1 ra a l:t.{UI.I ~tração melhOr estu- '"" v-minis J.'aç""o e a- e u ' 1ga- d d vemo considera wn m•I, at·ra,·e·• d. e 

ê F d 1 f' nece - o os/ casos que lhe f•D.rem apresen. "' .;. dos. ao· oov rno e era, 1r rao tados. . medidas -c.Qrajosas, e que, por isso 
ao DAPC, na prazo máximo e im- mesmo, sejàm destinadas a atingir 
pron:ogável de 8 (três) roeses, conta- S3:la. das Corr:.issões, 'em 22 de fe- seus objetivos sem maiores .:lificu!da­
dos· da data Qa vigência desta Lei, ve_ren·o ~e 1968. -. Deputado Pessos des. 
por intermédio do Ministro de :Esta~ I Porto. : Jt o_ que. pretende a emenda aqui 
do a que se acharem vinculados, os . Acrescente-se ao art!go 19 do pro- oferecHia à Douta Comissão. 

a) do número 'de servidores lota- elementos n1encionados no at·tigo an- Jet-o, após a letr-a "b:' 1) seguinte: Com efeito, adotada a emenda pro .. 
dos· ·em cada repartição ou sel'Viço, ter~or. · c) apos~nta1ioria e~traordlnárta, posta, dois objetivos serão alcança­
Cóm indicação das classes a que per~ Parágrafo único. A autoridade de nas condtçoes JJrevistas no art. (V. dos com indiscutível vantagem para a 
tence.m, forma de proviment{), tem- quai1}uer grau l'Jerárquico que deixar emenda correlata~. . adrni~istração públicà:. -
po de serviço e Cata pro-.;:á}~'el de .Jpo- de cumpnr 0 d~t;;posto neste mtigo ou df apo~eptadorm .. dos licenczados, a)_ mteressa.r ao· ~ajor número De 
aentadoria; 0 fizer1 com qualquer ntrB.so ficará nas condtçoes prevu,tas; no art. (V. servrdores uomprendidos na faiXa. de~ 

b) das pessoas é ~nUdades que E;S- sHjeita as penalidades previstas n_o emenda correlata). nominada - capactdade ociosa no 
tão presta.ndo serviços retribaídos art .. 201 da Lei ng 1.711, de 28-19·52., saa-l das comissões, em. 7 de març.o serviço Público;_ 

' ll;lediantê o siste~a de recibo;· · de 1968. - Francel;:no Pm·eira,· b) a concessao da aposentadoria 
c) dos se'rvidores que, lotados nu- Ar~. Concluido o 1evatltamentoj .. , com vencimentos proporcionais asse-

má repartição ou ·serViço, se af'ham previsto !_lO art.. o DAP~? promoverá EMENDA !il9 5 gurará, por sem- dUvida,_ recursos paar 
a qualquer titulo à disposição de ou- a ~~lotaçao d" P ~sso~l. V1.s:::~d~ a. su-~ .:tditiva investimeflto em face da. redução dos 
tros órgãos federais, estaduais, muni- pnr, cabalmente, as deficlencras ve- gastos de custeio · Preçonizados ·,elo 
eipais e autárquicos; rifkadas,- organizando-se a seguir, a Acrescente--se ao nrt."' N a alineá. govêrno. ' · " 

à) das necessidades de pes.::.c~l Pt;r- relação dos serv~dores reconhecida e: "c'; com a seguinte redação: Só asim, para utHizar á linguagem 
41te-::t'.lra existentes ·f • comp1-cvadamente ocioscs. :' "C- aposentadm·ia 1:om vencimen- da mensagem, :POderá ser encontra-

PUágrMb único. O levantamento Sala das com1ssõc_s 7 de -:.1e."ço de tos pronorciona.is uo tempo de ier- d~ a possibilidade de estimular os ser-
~ qu-e trat:~o êste artigo abrangerá as '1968. s1:nador Jlarw 1\fCdlW:), 1Yiço." V1dores, ~uJ.a pr_e.seoca se t-orna des.-

' 
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JU>eessárJa, a se integraxem voluntà­
riliilente (uma. vez aposentados) na.a 
atividades privadas. 

do artigo 2\l, do projeto d~ lei, pob, 
como veio do Poder Execut1vo, a ma­
téria. não es.tá clru'a.. Por outro lado., 
procuramos esclarecer o conceito de 
ociosidade no serviço pUblico. 

vadamente, o tuncion<il'to solicitar li- ferior a cJnqüenta por eento <50%)' 
cença para exercício em: da soma de vencimento do cargo COI& 

a) emprê1m- privada declarada. de a gratificação- adicional por tempo d• 
A aposentadoria com vencimentos 

proprocionals, aliviará, simultânea­
mente, os cofres públícos, que d~sse 
modo poderão se capacitar para in­
-vestitriento, mediante a reduç§.o dos 
gastos de custeio.-

Sala. das ComiSsões, em 4 de rÍla.rço 
de 1968. - Deputado Humberto Lu-
cena. 

EMENDA N\1 9 

inter-êsse militar; serviço. 
b) projetos de interêsse dtl. defesa § 39 Do quarto ao sexto ano l...e U-

na.ciona.l; cença. a importância mensal percebt-
e) bôlsa. de estudos no exterior; da. durante os três (3) primeiros anos, 
d) magistério ficará reduzida à ~etade. 
sala das Gcm.issOes, en1 5 rie março" I 4? No período compreendido «:ntre 

de 1SS8 _ ~put(l.do Broca Ffllto o sétliilo e o décimo ano, a. retribui-De resto, a aposentadoria .assnn as­
segurada poderá signiifcar a reCom~ 
pensa derradeira que o servidor 1e­
v~rá consigo a exemplo do quct ocorre 
no domínio da Consolldnção das Leis 
do Trabalho onde o emprc:tado que 
se afasta recebe a indenização pe!o 
pcriodo de ntividade,

1
sem prejuízo dt:s 

beneficios a:segurados pelo órgão de 
previdência. social. 

No art. 2'\ onde se diz~ 
''a juizo do Poder Executt.Vo houver 

excesso de pessoal". 
Diga-se: 
"a juizo do Poder a que pertencer 

o s~rvidor, houver excesso de pessoal". 
Justijica.çtio 

As mesma.s ra.zões tl'.l.e fundamenta­
ram a Mensagem e in5piraram o PrO­
jeto, prevale-cem para solucionar o 
problema da. capacli.lad~ ociosa n.o 
Serviço Público do L.eg-1s1ativo e do­
Judiciário. 

. " • çáo m~nsal do Ueencfado equivale.. 
EMENDA N\1 14 rá, apenas, a um terço <1/3) da que 

recebia. nos três (3) primeiros anos., 
Dê-se ao art. 3\l a <;eguinte redação: § 59 ~ vedada, durante 6 licença., 

a percepção de qualquer \·antagem. 
ex- exceto do salário-familia e da gratift .... 

cação adiCional por tempo de serviço. 
de na !onna dos parágrafos antertore~. 

"Art. 3\l SM conclJçõ~s: 
n para a concessllo ele JJcença. 

traorà.inâri a : 
a) mínimo de 4 <quatro) anos 

efetivo exercic;o; e 
b) desnecessidade di! s.ub~;tltulção. 
II. para a cnncer<>êo de n.post!nta­

d-or!a extraordinária: 

Justiijcattva 
Sala das Comissões, 7 de março de 

lt68. - Cleto lfiarquCJ - Raymundo 
Diniz. 

A emenda modifica o projeto de 
modo a ampliar o prazo da licenc:a. 
e, bem assim, de fbtar no período fi­
D!ll de seis (6) a dez (lO) :mos, una 
retribuição meru;al de apfnas 1/3 dl\ 
percepção in!elal. 

L-'1ENDA N9 6 

o parágrafo único do rutlgo 1\l pas­
sará a ter a segúinte redaçâo: 

''A faculdade · pCJderâ, igualmente, 
Efr estendida a servidor de Autarquia 
on Sociedade de Econcmia Mista, su­
jeito c.o regime da IJonsolidação das 
L~is do Tntbalho, desde que não ad­
mitJdo a titulo temporário". 

JustijWatzva 

A m;:nção pura e :.lmples:, no dis­
posWvo, de autarquia, póderá levar 
aguém à interpretação de que a ln~ 
<lida não se aplica. ao servidor de. so­
ciedade de economia mista. de que o 
Govêrn-o Federal seja majoritário. 

Na exposição que o Stnhor Mínfstro 
do planejamento ontem fêz perante a 
Comissão Mista que estuda o projeto 
9-68, esdareceu, por . exemplo, que a 
Rêde P<?rl'OViárla. Federal S.A. DOs­
sue um excedente ocioso estimado em 
le.ooo·servidores, e que o projet? n-a.­
Ví'ria de conigir em pArte tal distor­
ção. 

A referência expressa aos emprega­
dos das sociedades de economia mista 
parece-nos absolutamente -lecessária e 
esclarecedora. 

Saia. das Comissões, em 7 de março 
de 1968. - Deputado Adhemar Ghisi. 

EMENDAN"7 

Acrescente-se ao art!~o 19 o Seguinte 
p~~rágrafo·: 

§ Os dispooitivos do presente artigo 
sã.o extensivos aos funcionários paqos 
pela União, do Estado do Acre e Uos 
Territórios Federais. 

Justfjicattva 

Os funcionários do E~tadD do Acre, 
transferidos do ex-tarri.vrio, conti­
n·~am pagos pela.. União e gozando das 
mesmas prerrogativas rlos funcionários 
dos territórios. 

A emenda não aumer.ta despe.sn.s, 
ao contrário, poderá rl:'duzf-las como 
é óbvio. Tem por fim apenas evitar 
interpretações futuras quanto à ex­
tEnsão da. Lei aos demais funcionári;)S 
cuja restJonsabilidade ót. pagamento 
ainda cabe à união, ~de acOrdo com 
as leis em vlgot. 

Sala das Comissõ2s, 7 d emarço de 
.1068. - senador José Gutomard. 

EMENDA N• 8 
Dê-se, ao art. 29, a seguinte reda-

ção. . 
"A concessão da Ucença extraordi­

nária deverá circ:mscrever-se aoo ti­
tulares dos cargos e funções que "'Sti­
verem servindo em setores e locais de 
traba'ho em que hou'7er excesso Je 
p~ssoal. 

Sala das ('omissões, em 7 de março 
de , 1968. - Deputado Passos. Pôrto. 

E.WENDA N9 lO 

Substitutiva, paréial av art. 2\l: 
Onde se lê: "a juízo do Poder Exe­

cutivo", 
Redija-se: "a juízo do Poder com­

petente .. •• 
Jus~ijicativa 

a) mínimo de 20 tvinte) ano.'i de 
efetivo exercício; 

b) mínimo d~ 40 <quarenta) anos 
de idade· 

c) · dlaPcnsabilidad3 du funcionário. 
nr. para a concc;sao de aposenta­

doria aos licenciado~: 
a) mínimo de 4 (qu~l:ro) "'i\llOS .l~' 

efetivo exercicioi 
b) mínimo cie 10 <dez) anos conse­

cutivos de licença extraordinária e 
para tratar de interêss'js particulare.i; 

c) dispensabilidade d.(l funcionário. 
O artigo 19 estabelece a licença. ex· Parágrafo único. Os proventos tia 

traordinárkl. para os funcionários pú~ aposentadoria previsto nesta lei serao 
blicos e autárquicos, nao distinguindo, proporcionais ao tempo de serviço pú­
entre aquêles, os funcionários do Exe- blico e:x:ercido pek> funcionário. 
cutivo, do Legislativo e.do Judiciário. Sala das comissões~ en, 7 de março 

Por outro lo.do, dá nova redação a"' 
dispositivos do projeto. 

Por outro lado, dá nova redação a.c• 
dispositivos do projeto. 

.S:tla das Comtssões, 6 de março de 
1968. - Humberto Lucena. 

EMENDA N• 18 

Acrescente-se ao art. 49 o seguinte; 
§ 59 Enquanto durar a Licença ex-. 

traordinária, fica SUstada a t-ramita­
ção dos processos de readaptação re- , 
terentes ao.s fUncionários bcneficiad041 
pela referiQa licença. 

O artigo 29, porém, condiciona a li· de 1968, - Deputado l''rancel'lno pe-
cença extraordinária a. determinadas reira. ~ incomerisuráveJ o nUmero tie pro-
circunstâncias, a. "juizo do Poder cessos de readaptaçüo em exame noa 

Jtl$tí/Icaçii0 

Executivo". Dai surge séria dúvida: El\1ENDA N\1 15 Grupos de Trabalho Especiais Je Re-
pretenderá a lei instituir« licença ex- Dê-se, ao artigo 3\l, a seguinte re- adaptação existentes nos jiv':!rsos or-
traorô.inária apenas para os servido- dação: . gãos da administração direta esirn 
res do Executivo? O artigo 19, como como na Divisão de Classifica,;à.o de-
já. vimos, sugere o contrário, pois .oão "São condições para n concessão de Cargos do l)APC. A prffente emen-
Iaz dist.inçõe.s. Mas, então, o funalo- licença extraordinárb.: da visa a sustar, enquanto durar • 
nârio do Legislativo e do JUdiciário I _ tninlmo de dois (2) anos de licença extraordinária, a. tnunitaÇao 
dependerão do "juízo o·) Executivo" efetivo exercício ou de cinco (5) !lno:: dêt:~ses processos, em beneficio rio de­
para. conseguirem a Ilcença? :!!! evi- de serViço, no caso do pessoal re-- safogo do serviço. 
dente que nâo. gido pela c. L. T.; O instituto da rcadapt!:t ... ão rriado 

Na redação da lei, natuna.lmento. a pela Lei n\1 3.780, de 12.7.5oJ, conti-
II - desneeersidade de .substitui- d 1 d · cargo de elementos do Executivo, o n'ln. seu o apl ca. o no Sel'\"íço Pu-

subconsciente deve tet inflnído. ~- ção. '' blko, sendo indispensável ··ont!';::J,lir 
Ju:;tijicaçao · 1 - d d t põe-se, porém, a. correção, para. que par11- a oo uçao os casos pen en es, a 

não paire dUvida, quer a respeito_ de Não se explica que, clém das ... on- fim de que possa ser feita u J ~visão 
que a licença. poderá ser concedidn. dições estipuladas na lei, s-<a trar1U- ,tJe!initlva do Plano de C~.sh-:r:r.ção 
também aos ·funcionà~ios dos dema.IS ra, ao regulamento, o poder je fixar segundo determina a Lei n~? L2l2 -64. 
Podêres, quer de que o. Executivo não novas exigências para a conee~ão da Sala das Comis:ões, 7 c'.e março de 
irá imiscuir-se em matéria Que- diz licença extraordinária. 1968. - Júlio Leite. 
i•espeito à economia. mterna dos d'l- Por outro lado, em ve~ de quatro EMENDA N\1-

19 mais Podêres da República. · (4) anos, nós estipulamos a exigên· 
Brasília, 21 de fevereirú di 1968. cia de _apenas dois ~2). anos, para que Acrescente-se, ao art. 41l, o .;q;cdn!e 

Deputado Francisco Amaral, o serv1d?r tenha dire1t~ à Licença P., .parág·rafo: 
bem assun, de ctnco (:>) .lnr:Js, !•ara f 59 Fíndo o prazo tot~l da lkenca 

EMENDA SQ 11 os da C.L.T.; · rciel·ida neste artigo, pode..:á o :un-
Acrescente~s.e no are. 2·~ do projeto, Sala das Comícsões, 6 de marco dP. cionário opbr pela apu;wni.aC.Oi)a, " 

1968 H be t L qual serA concedida com .)ro·\·,~lttos entre as expressões . "licença" e "fi- . - um r o ucena. 4 

propo1·ciona.is ao tempo de :;cniço. cará" as palavras "e tla aposentadoria EMENDA N? 13 
extraordinária.". . Justificativa 

Sala das comissões, <..m 7 de ma!'ÇO _Suprimam se no art. 3Q :ts expres- A d bj ti 
1 

.. 
1 

e 
de 1958 - Deputado FranCelino Pe- soes: f _. e~en a.. o e -"a so u: ona.r. m 
reira · ••aJém de outras eventuaJ::nent.e es- dc.dnitiVO, o problema da Jr.o: da:_Je 

• EMENDA N9 12 tabeelcidas em regulPmtnto" no funcionalls.'llO, com Vn11trgens nao 
Sala d['s ComisQes, 7 de_ março dü apenas para o scniço puvli.co, mas, 

O art. 2\l passaró. e. ter um pará- 1968. =-- Francelino Pe;·cira. r.:nda. para o funcionali..::;rno Uceu.Jado. 
grafo único, com a, s~"âinte redaç~o: MENDA N' 

17 
Ora, a ociosidade pode ser resultaniA 

~'Parágrafo único. A apreciação do E de Vários fatores. O scnrldor, por 
pedido de licença, será. procedida den- De-se, ao ~rt. ~? e &CllS t.:'lr\'ígra:';bc;, r.xemplo, porte ser um i~l~daptado à 
tro de 60 (sessenta) dias, a contar da a seguinte red~ç.âo: lfu~ção, que exerc~ em vutude da nt­
data de seu protocolo". "A iícenç~ s.:rá. concedida, miciaL- ces...-idade de m ... nter-se n si ~ aos 

mente, por Pf~O não infsr1or a um seus. Se tal ?corre, Ja.mo.13 ,con~egui-
' Justificativa (1) ano, nem S'Jp::zk)r R tres (3) anos, r~ tornar-se tuncionáriO e~"FP.tar. 1 

A tnedide. prceoniza..l<t. nesta. emenda prorrogável por p""- ictius .• rcc~sivu-: l-seu retôrno ao serviço puo_ ~co ne-
- t , " ~ d" d ' (101 n nhmn resultado prático tr..tr<-.. objetiva rápida. apret-ia.çr.c. por par e e.t ... o m.xuno ... cz ~ os , o a.s.sunto já foi nmpln.m•;ntc e.stu--

do Poder Executivo~ ucêrca do pedido § 19 _Nos _trés (3) p_.,..ll::'_ -;_~a -tJ~ 

1 

aado por peritos em c..dmi
11

t;troção e 
sé.lbre uma das h1póte;"'s previstas n~ o funciOnápo , re-c-~b~rá ~encimcntO$ a conclusão unfmimc é t'.JU~ o 11omem 
l~tras a e b doer~. 1

9. Náo se ju;tt- mensais porporctoncif. ao tempo d~ certo no lugar certo não ~eru ocio-
fiOO. um .prazo mruor.do G.Ue êste. serviço, acresridos dn. gratit:;~ç!o de cidn.dc. 

Dai porque acredi~amos no êxtto que trata o art. b:5, ite:a ... U, :.:o ··s- Ar.Jim, o funcionário Jnadaptado, 

Parágrafo úniCo. Para os efelr;o.s 
d}ste artigo, considera-se excedente o 
r,mcionário efetivo ou ú servidOT ~;t­
jeito a CLT que fôr considerado ocio­
sn peln D::''1B'"'tarn"n'·l t'.dministratlvo 
do Pessoal Civil CDAPC), por não ser 
necessário as atividades do respect-ivo 
órgão de lotação. 

desta propos!çáo. tatuto dos Funcionários P.í.bllco:; Cl- qu2 obtiver licen~.a. terá- tempo de es-
Sala da-s Comissões, em 6 de març<Jo ~s da União, fehO'" ... os < ~·· ~--~·JS subre colher tarefa cuja execução o .ei.xe 

de 1968. - Deputado Adhemar Gltisi o vencimento do car~o e~"'+j>fn. IV"'"\E- r~t!stcito. E será. prc!eiivei que can-
A , 1 ante a ado-:E.o do mesmo ~rlt.ério ..:~ tinue trabalhando naquilo que-temsa--

Justijt-caÇ(lo 

A proposição procura, também, lar 
um sentido mais oi>Jetlvo à red•ção 

EM"END N 
3 

tabelecído para a apuração dos pro-- ti::;fc.ção de realizar. A emenda q'.te 
Acrescente-se ao :J.rtígo 29 o seguin- ventos de ap03.!ntadorla. ora apresento. portanto, tem validad.e 

te parágrafo· único: § 2\l A importância mensal peree- sob todos os asp~tos, 
Parãgrafo único. O disposto nesre b1da, durante o período tn<jnclrmadQ Sala das Comissoes, 22 de fe?e_:e.tro 

artigo não se aplJca. quando. compro- no parágrafo antertor, não ':ierá Jn- de 1968. - Deputado Passoa Portow 
'-
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EMEMÔA N9 20 · ~ 1 J.:v..'I~l!arnos, t-i:!nbém, que as í)l'G.i-j '49 Co:.n os elementos 'indi~ p_o.s uu pc~ a,Sa&W-ee do outro, Et!IP;J 
: Acresceu. te-se, ao w:t. 5Q: btçoe.s nao deve~n l~I~va~ecer ~e ~ .. ser-· para~1afcs anterwres, cabe1·a ao De~ u.o "* necessidade de allb&titUJ.oAAf 
f '" ••• e gratificação por qumqtiênios, \ldOI op~ar pel!1. ~1cença 0a1a -. .. atar par~amento Admmistrat~\o. do Pessoal q Ainda he.verá. oaso em. que nâo flt1{ 
toa têllllO& da Lei nQ 4.345 de 26 de de mte~esses pai_tlCUlares: Nes~~ _ca- Oi.vll promover a. deml~Sall previsóla. ~- . ' !d akstar-.s& de am-.. 1' 
l'uiho de 1964... ' so. _nada ~ecel~era do~, c_ofres_ pmllwos no art. 6.ro, do funcionáric. q·Je, dura~- ~eles.se ao serv : .- tude ·deGsa. ÓE:•f 

pelo emprego ae que se llcenc!ar. S~rf\ te a v-igência da licença exercer $u.n- b~ os oar-~,. e ;:r eduQã brus ~ 
Justificação uma oportl);idade a nu-lis :'mra me- ção pübltoa remunerad~~ u~~ qlHtl4ner 0 o propore onar- '-'t r . , 0 ~"~ 

lhor l'edJstriutüção do pessoal, hoje natureza ainda que sem yÚ'l~Ulo e:Do.. ca de s-ua remunera.çao bfix.tf· ~esses~~~' 
Mandanào a Lei ll

0 4.31"5, conta1 Ocioso. ·em atividades desf,llcadas de fpregat-fciÚ. mul~ndo.o a gozar OS e11:e 1e10 ,_,~ 
-~ualquer tempo de serviço pUblico pessoal,: quer 110 se''"'viço federal, quer Justijieação medtda, . ·\ 
- ~3rrt efeito de adicionais por tempo no estadual ou murlic1pal, q:.~e1· na ad- se ó interê.sse ~ ç:;ovêrn~ é red'"r:'; 
lle serviço, é.justo se compute ta1n~ ministração indireta. O p.ft).jeto t~m. entre <outr-as, o lou- ú a d~eSa com pess_oal, CUJO afastll{iiJ 
bém o tempo de licença extraordinâ~ Finalmente, 0 ~ 3'', manda cessar, vâ>Vé1 iutuito de proponionar econo~ rnento dispeHsa. s\fustituição. ó Mgi~-J 

·!ria, em qu·e há subsistência do vín~ durante as lice!.'lças previstas TJH lei, 1llf~á., encaminhfl,ndo para. a ll,tivida-· que essas Iic-ença.s devam ser COl1Ce~~J 
~~lo funcional e pagamento de ven- inclusive na licenca ex~raordinátia, 'JS de privada os servidores ccmsiderados das em tôda.s hipóteses em que o o~1 
cnmemos. . ~ _ impedi:nento.s p~ni exercícios de pro- ociosos. Não prevê, entretanto, medi- jetivo possa. ser atel'ld-ido, sem prejutt~-~ 

Sala das Conussoes,_ em 7 de ma.rço fissões liberais regul3_das por esta-tu- das destilladas a evitar que o ~ervidor zo para o serviçO. Nço há ra~o pa~ · 
· de 1968. - D~putado Flores So_a? es. I tos próprios ou leis especiais. . beneficiado cnm a licença extraordi. que~ 5~ e. xcluam êsses casos de acum~-

EMENDA N9 .21 j Hã 110 serYiço público inúmero1 nária. venha a prestat· s~rviços a ou- laçao remunerada das van_tagens 
· · . 1 f!l'Dfissionais liberais. inclusive e prin- tra repartição. Quando indagamos a m~dida, q~ando a. ec~n01?1a para 

Dé--se, ao.art. 6'J, a segmnte reda- dpalmcnte, advogados, que estão iJh- êsse respeito. o Sr. Ministro do Pla~- erano sera também atingida. i 
ção: I pedidos· por ·lei" de exercer advocacia. nejamento afim1ou que 3el'ia bem re. A emenda, além de atender ao.~ 

"E' vedado ao fuucionoí.rk) efeth·Q ITém ::(.lHiia de Jazer experiência, 1nas eebida e analisada qualquer en1enda pírito do projeto regula, expressame~ 
ou r.o empreg·acto admitido sob 0 .re- temem '0 fracasso. Será esta uma ótJ·- tendente a aprimorar o pr(>jeto origi-- te a situação dos servidores que lif~ 
gim e da consolidação das Leis do Tra-\ ma oportunidade para se lhes abrir nal. Estou certo de que a presente za'm de acumulação remunerada, ~ 
balho exercer, durante a Jiceuça, fun- as portas das atividades liberais. Per- emenda - que não tem outro iniui. quais a meu ver não f!stão cmnpree~ 
çâo .PL!!Jlica. de. ,9:ualquer _na~ureza, .na 1 cebendo parte da r~mune_raçào de seus to - permit-i..(á. como Prc·vidência pre- didos' na limitá9ão estabelecida no 
atimnns.traçao dJreta ou mct1reta an1 _ 

1 
cargos, _e. sem os n~PE;_dnn~ntos para ventiva que é· q'ue sejam melhor aten- artigo 69 do Pl'OJeto, 

ria que sem vi_nc~lp empreg:itício, sob 1 o e_xerctc10 da profJs_s~o 11bera_l. ~J?O- àidos os objetivos pretendidos pelo A dú.vida na aplicação do texto ·re-
pena de denussao, salvo .. Q1lamlo »e 1 de~·a_o dal'. pass<)S dec:!slvos na v.1da Projeto do Poder E;l{ecutiyo. du i ia as vantagens que 0 Executt:-

, tratnr ?e cargos · et_? , com1ssão ou de 1 pratwa .. Am~a ~1o c•fso de ret~mareJ? A não ser que se adote esta- emen. vo ze~ era obter Com aadoção das pro-

. .. . utJI, pms o tempo de exerctcw p"ohs- restará apenas a .medida repres!Sivá _ . to t 'nda 
c11sos c.:c;: acumulaçao legal''._ ~~o. serv_1ço pubbco 1 ornar-~e.-ao m~us da, ou outra com o n1esn~o objet-ivo vidên~ias constantes do Pl'ojeto ra. ... 

Justtjlcaçao sional livre da~ peias burocrâticas !JS da demü;são prevista no art. 6.'1', dift- zao polq\te apresen 6!' a eme , ' 
. -:.. , ··t 1··. ,,. ct· , 11 . - . 'ct cr"l pore'n1 de t 1 1 r· que tem o elevado sentido de um• 

A emenda v~sa a reduzir melhor o le\1 ~- !z~u_u. m- _ws- ao uma gu.n e ciénsia. . ser con ro ac a com e l- leal colaboração com a iniciativa. g~>o-
disposiüvo legal, fundindo, inclusive, expeuencta · . ~ , . , vernamentai. 
o seu p_arâgl~afo e procurando ressaL- ~ Acl·editam~s. que ,esta e~nenda re-

1 
tes stes os ob1etnos do prí>Jeto, e es- Sala das comissões, em 6 de me.rç.Q 

var a situaç~o _dos ocupante~ de car- f~rça -:JS ohJetlv0s ~,o Govern? ~~ q~e tambem os obJetivo.:: 0::<. emenda. de 1968. _ DeputadO. Humberto La-. 
gos em com1ssao e dos casos de : d1taram a elaboraçao do proJeto. Nao Sala· das Comissões, em ,'7 de março cena . 
.a;~.cumulação legal. :cria qttaisquer ônus ou encargos. náo de 1968. - Senador J1Wo Leite 

Sala das Comissões, em I) de mar-1 prejudica em nada o plano govl!rna­
ço de 1968. - Deputado Humberto lmental, mas pelo çontrário o ajudar1. 
Lucena. a livrar-se do pessoal ocioso e ser­

EMENDA N\' 22 

Substitutiva 

Ao art. ti'i' 

lhe~á cte' grande proveito, no futuro .. 
Brisilia, 22 de te\'ereiro ,de 19138.­

Deputa,do Francisco Amaral. 

E:it1ENDA N .f! 23 

Substitua-se sua redação pela St-I Acrescente-:>e, ao art.· 6.1!: 
guiute: " ... ressalvadas as acumulações 

"Art. 69 E' vedado ao tuncionári_o existentes â data da, vigéncia desta 
cu servidor exercer; durante a· Jicen-~ Lei." 
Ira. função pública de qualquer na tu- . Jus i ijicação 
tez.a, ainda que sem vin~u~o emprega- . Dada a finalidade de nõvo tipo do 
tfcw, 

0
SOb p~na de dem.Issao._. . . Ji,::ença é CUl'ial se proíba que 0 fun-

§ 1·. O disposto, neste_ ar_tigo aJlh-· cionál'io enquRnto licenciado, venha 
c~-se, I~ua!Jnente, a pr_e.'?_taçao_ de. se1:-- a exeréér nova funcfw pública. Mas 
VIÇO a orgaos da adm1mstraçao mdt- a -vedação não deve alcançar a fun 
reta federal. - j- e e · · e · 't d' d 

§ 29 As proibições dês te artigo e a çao .t _ x r~It.a_, . . 111 , vn u \ .. e 
.de acumular cargos ou funções náo acumulaçao P. ~~:utJda. Pelo con1. ano, 
merão aplicadas ao funcionário ou ser- deve-se ~ernutli .que, em caso ~e 
vidor que optar pela licença para tra-- acu~ulaçao. o serv1~or desacum~le, 11-
~e.r de interêsse particular, sem re.- cenclal}4~-se do cmgo em que e de~­
fpUneraçâo, a que Se refere 0 art. 10') necessano e conserva~1do apenas aqu~­
ijesta lei. 1~ em que seus serYtços sao neGessa-

§ 39 Durante as licenças previstas nos. . ~ 
pesta lei não prevalecem quaisquer Sala das Conussoes._ :; de março de 
:ImPedimentos para o exercício de :Jro- 1968. - Deputado Flo)'es Soare~: 
fissões. li~erais, re~uladas. ~r r~tatu- EMENDA N.9 24 
tos proprws ou leis especiaiS. 

Justijicatita 

O artigo 6<? ao estabelece~· as proi­
bições para o exercício de •.mtres fun­
ções públicas durante a licença, men­
~ionar a palavra "funcionário·', qne 
tem um sentido estrito. Daí a refe­
i'ência, nesta emenda, a 1'funcionàri'Js 
ou servidores". 

Já o parágrafo umco, convertido 
aqui ein § 19 era muito amplo. A Ad­
ministração Indireta compreende hoje 
não só as autarquias como as .:;ocie­
dades de Economia Mista. (v.D. Lei 
n9 200, de 28 de fevereiro de 1968). 
Admitimos que a restrição se taça às 
:;ociedades de economia -nista fe­
derais. Entretanto, não vt!.:os razã,1 
para igual impedimento quanto . ao 
emprêgo em sociedades de economia 
mista estaduais ou municipais. Se 
a União tem gente demais, inclusive 
~ suas sociedades, pode .. ser que isso 
nao aconteça em certos .11:stados ~ 
Municípios. Por outro lado, .... _pais sti 
em desenvolvimento. A Constituição 
incentiva a formação de Gociedades 
de economia mista. Muitas delas irãcs 
1\ll'gir: Será, talvez, êsse _ :nado d~ 
distribuição melhor do pessoal pei~.t 
serviço Público, da administração bra. 
silcl..ra. · 

Ao Art. 6.9 acrescentar as seguin~ 
tes expressões. após a palavra "de­
misr-i.!O: 

"exceto quando para ocupar cargo 
técnico-cientifico em regime de tem­
PO integral." 

Sala das Comissões, 7 de março de 
1968. _:_ Deputado Floriceno Paixão. 

EMENDA N.0 25 

Acrescente.se ao "art. 6.!1 os ~eguintes 
parágrafos, transformando-se o atual 
parágrafo único em parágrafo V': 

§ 2.9 para a observância do que dis. 
põe êste artigo, os órgãos que r.once­
deram a licença extraordinária a que 
se refE!re a alínea a l do art. 1.9 des~ 
ta LO:, enviarb.o, ao Departamento 
Administrativo- do Pessoal Civil 
(DAPC), no prazo de 48 (quarenta e 
oitQ) horas, cópia do ato que a, con-' 
cedeu. 

§ 3,9; A partir da vigência desf.a Lei, 
tôda nova admissiio de servidor a 
qus:.Ic:;·J·er título, inclusive para a pt!es­
tação de serviços em caráter eventual 
sem vinculo mnpregatic:io, mesmo quC 
remunerado sob a modalidade "pro 
labore'' será igualmente comunicada 
ao Departamento Administrativo do 
Pesooal Civil, no mesmo indicado no 
parág1;afo ante1·ior. 

EMENDA N.9 2~) 

un1 Acrescente-se-ao artigo li.f! mais 
parãgrafo. passand() o par1ígrafo únL 
co a 1~0 ; 

AI-t. 6.1J ~ .. , 
l 1.9 ..........•••••••. '' • ' •••••••• 

~ 2.!1 Os funcionãt:ios c.u empreg·ados 
que acumulam dois carg·<Js remunera~ 
dos, nos térmos da legislaqão vigente, 
pOderão requerer licença E:xtraordiná~ 
ria <lU para tratar de aSsuntos partL 
culares, de ambos ou de apenas um 
cargo, co~~inuando, ne~te ülthno caso, 
no exercicto normal cto:;, ou~ro. 

.Justificação 

O projeto n.f! 9-GB tem por finali­
dade reduzir' a despesa de pessoal da 
União, eilsejando determinadas facL 
!idades para que o servidor, com mais 
C!e 4 ~nos de efetivo exercício, póssa 
ltceucmr-se do seu cargo, lient que ês. 
se afastamento cause maior transtôr­
no ã repartição onde se. encontra lo-
tado. · 
. O projeto admite oomo inovação a 

hcença extraordinária eom direito à 
percepç::io dos vencinH~ntos oorrespon~ 
den.tes ao tempo de se:t;viço. O prazo 
varia df!. 1 a 6 anos, ~;end.o que uma 
v~ cumpridos os primeir•:>S 3 (três) 
anos, a remuneração ·do servidor li~ 
cenciado scrâ reduzid.a: à metade da 
que percebeu no primeiro triênio 

A hnpOl'tfmcia mensal percébida 
nos l?rimeir~s 3_ anos, 'não Pooerá 
tambem ser mfenor a lStl% (cinqüenta 
por cento) da soma do Vencimento do 
cargo e da !}ratifica.ção adicional por 
temço de serviço. 

Oútra inovação é a· que estende a 
10 anos o periodo de hcença pa1 a 
tratar de interêsses parti1~Ulares. 

O projeto é omisto quanto aos ca­
S?S de acumulação remu:H~rada, pre­
vistos na Constituição Federal e re­
gulado~ .Pela legislação vigente. E' 
n~cessano que a matéria, fique de­
vtdamel! te esclarecida, evitando--se fu. 
t~a? mterp~·etações qua~lto ao que 
diSpoe o artigo 6.9, do p.rojeto. Se-­
gundo parece, aquêla texto não abran­
ge o caso que motivou a presente 
emenda, 

Assi~n sendo, ~umpre. ·-enquadrar. 
nos termos da let, os servidores que 
exercem ~acumulação já citada, pa­
ra que. nao se peque pela omissão. 

Pode ocorn;r =; 1.hipótese dos traba­
U~os_ do func1onarw serem impresciiL 
dJVeJs em um cargo e no entanto ser. 

EMENDA N.9 27 

Acrescente.se ao Art. 6.1! o seguinte 
parágrafo, mudando para 1.9 o par-A,. 
grafo único: · 

"Art. 6,9 •• , •••••••••• , ••• , ........ 
! 1.1! ..••• ' ••••••••• ' •• ' .•••••••••• * 

- , 
f 2.9 A proibição dêste artigo n~ 

se aplica ao funcionário licenciado que 
irá exercer cargo de magistério, des­
de que devidamente habilitado," 

Justificativa 

Muito se t"em dito a respeito da ca .. 
rência. existente no campo educacio­
nal, relativamente aos mestres. En1 
tôda as escolas existem vagas para 
professàres, 

o Poder Público, ciente dessa situa­
ção tem procurado resolvê-la, contra­
tando professôres, em face da dificul­
dade de nomeação efetiva, a fim de 
evitar acumulação indevida. 

A emenda que· ora apresento facilL 
tárá àqueles funcionários uma pres .. 
tacão de maior número de aulas pois, 
licênciados, poderão aplicar tempo in­
tegral nessa atividades. 

O servidor que exerce cargo de pro4 
fessor em estabelecimento · particular 
ou público, como contratado, em horas 
düerentes das· do seu trabalho normal, 
poderá como é fácil compreender, usar 
de nlaiS tempo para essa digna missão. 

Devo esclarecer, entretanto, que ês­
te benefício não~se aplica ao servidor 
que já exerce o cargo de professor no 
serviço público, mas _tão-sàmente, para 
aquéle que tem avidade diferente na. 
sua repartição. · 

sala das Comissões, 7 dé março de 
1968. Deputado Fausto Gayoso. 

EMENDA ·N.<? 2S 

Dê-se ao art. 7.9, a seguinte reda­
ção: 

''A quãlquer moment!f, o funcionário 
ou o empregado pela CLT poderá re~ 
nunciar à licença, através de comuni­
cação ao órgão competente. 'COm an~ 
tecedência minima de trinta (30 J dias, 
a sua intenção de reassumir o cargo 
ou função. 

Justificação 

Se a licenÇa é ato voluntário; riãO 
se pode exigir que o sen-idor a goze 
por certo período, para adquirir o di~ 
reito de renunciá-la. 

Sala das Comissões, 6 de março de 
1968. - Deputado Humberto Lucena 
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E11ENDA NP 29 1 Convém notar-se que com o no·10' dor ao fim da prorrogação, ou sobre~ art. lO strla. àuv"dosa. a. o'()ten~à~>~ 
cntério admmtstratlvo de co1nralar 1 vmdo a vacãn.cia, pela declaração de ?or outro la!.lo se req11erer ~m L::J58, 

No al't. 8.", oni1P AA lê·. <•funrw11..1-] servidores em ma10r núm.::ro. !Jd!l. abando-no de cargo, restará o cargo a licen.ç:a para trato de mteress-' 
~ia", 'recriJne àa' ConsoHdação das L:,:J uo:va-,;'i), Q.U~ poderá voltar a ser pro~ particular, nã,.-:) poderá ter a l:c"'n:;!l 

ti.i.g1.-s~: I Tr
0

ahalh:.J b.averá grande divtr~i::e.1c: \'ido. ·Como não pede oconer S"jh&t1· extraordL"tl.âria. ~ue e- remunJiadu. 
,, f' , ; • • 1' • .,.aJ .. de trataffient() previd.encíá.rfo D3- 1.:.ró-! tuição. torna-se indlspensi:.vel a ex~ A verdad~ é ~u-e o ptoleto, no ar .. 

O d,u.c.on.J.r 0 
ou 

0 
emr:ne, 'J. {~ria s..:rviÇQ p(lilliCO, e que f>2rJ. i.lta-1 tinção do cargo; qus pro_;,r::mcs atra.- 1 tlgo 10 confuncm_ a llc:::·nça. e.-...:traor .. 

SJ.ia. d'ls Comt::~ões. 4 de r.tlr:;o (i e ''in~nte prejUlhcí~l à s'.la .r~1 l:.!:C";":~J. D_e 1 vés da prt>-i>~nt~ emende.. nn convlc-

1
' óinária com a óo art. 110 do E?ta .. 

l9j3. - D.:vuu::.do Hu.mb.zr.o L.t-~~~a l fato, o emp-;:::-;,zUo adnutlc.lo s:;..., r~.{l 1 <:ão de que ela ccn.t~tot1 ir;l PJ•'a rn.e .. tuto. E dessa contusao surge a p::r-
.,...~~ 0 ... 

1 me. da ConscUU.a<;:i.o das Lei,s do Tra.- \ Ihor atender aos elevados ohje':'ivos · plexidade. , 
E.i\I ....... âilA N.- ,-,J baiho, naturr~lr.leni.e será contribUin- da propos!ção submetida pelo POd~• i Melhf'r os~14 ~sclare~er-s~ (,IH! a. Lt~ 

subs!itutü:n. te do INPS, Q:..m contará o tempo de Executi\'o ao Ccngre.s~o. cençq, ?ara t1ªtqr de ín:eré-s;;;cs p3.r· 
. . _ .serviço J;ret>~atlo ao Esta-do C?I?O ao Sala das eom: .. .,õ .. s 7 de m" ... ÇO d"' · ticui.are~. s.en\ O.t 10 anos -pq;ro. os q'Je 

s;bstttt:.a-~~- o art~go 8.
0 e_sc~ pr:r:l- particu!çr, ç~ra _i~ns à.e ~eneflCl_OS._ 1968 _ S:nad(,!"~~J~Úo Le!te: ~ .. a. requererem é>ll1 1968 - país n.~uns 

g. a.t:o, do t-1 OJeto P~lo segu1nt .... : Já o funclonar1o publlco, proptla- · j funciontt.'+.•Js po-dem optar ;."~)r <:.R 
"_Art._ 8.1 ~ara íins de pr~;rluêneia.k,ment-e dita, nlio te:r.á dJ:reito .a i.'SSrl- E::..!E~DA N.' 33 desde lat;."l - P. aue também ,~.u .. de 

s~c.al, mc_lu.:a·;~ . ~pc::.:m.tadc:·ta, pen~ contagem. de tempo prestado em. E:m- , lQ anos a soma da licença extra:lLdi-
Boes e dtspumbillda~e, sera contado prêsas pnvadas. . Dê-se a seg-uinte redação ao ar- nária _ com a. destinada a tratar 
com<> t2mpo de serv1ço todo aquêle E' de tôda conveniência aproveitar- tigo 10: de interêsse particular que se lhe se~ 
c~nnputadí?_ PE!lo _Instituto d_? _Previdên- s~ est~ Dpor~u?id.ade para regulariza- "Art. JO. Fica ampHado para. 10 guir imediatamellte. 
ma e A.~lSt&uc1a dOS; se ... v1dor~s Ado çao desse SEm? problem.a, s_e~do de (dez) anos. consecutivos au na-v, pa- Dá .:Ia essa red~:.t'ão, tudo fíC'il"á m<L, 
.E_statio tiPA~E), _serviço de AssiSt~n- notar~se que nao haverá preJUIZO ~a- ra aquêles que o solicitarem em 1953 claro e podel'ã ser suprimido 

0 
§ 1 Q, 

cta e ~?~eguro /?OCial dos Ec~n9ml_árws ra o. Est~o. ou para a.s autarq1.uas ou em segmda ao término d-e 1ícen· BrasiHa. 21 de fevereíro de 191.ffi. 
(SA,~SI~i, Imt1tu~ de Prcv1denc1_a de prev~den~Iafl~, Ul!J.a vez que o projeto ça. extraordinária, o prazo máximo de D~p1Ú::cio Franctsc:J Amaral. · 
.scr1 ~do~~es es~adua1s e mun!ciP.aui, e preve a l.nde.n,zz:açao daquela que con- licença para tratar de lnterêsses par-, 
I~stltuto Nac~<ma.l de Prev!denc:ta So~ ceder o. beneficio pelas c;tetnats de quP. ticula:res. a (J.Ue se retere 0 art. 110 . EME..?>iOA N9 35 
c1al <I~PSI, _d~ modo rectprcc?. o. beneflciado foi contnbuinte ante_ do E~tatuto dos FUncfonârios PUbii- t 

0 
d JA- "HH>n'' 

Parugrafo umco, .A inst1tuiçao que norment~. c.os Civis ., No ar . 1 , on e se · 
concect1~r beneficio de aposentadoria Tão justa, tão oportuna e tão ne~ · Justi/fcagdo ) Dlga-:!ie: 
ou pensão, será indenizada pelo segu- cessaria é a providência que objeti'\'a- 1 "19-SB e 1969' 
rado ou por seus beneficiáríos, na for- mos em nossa. emenda, que. não ten10s Consoante a Exposicão de Motivos l 

8 1 
Cl C m: -

5 4 
de ma.,.çv :1!1 

ma do ~ 6.9 do artigo 32, da Lei nú~ dúvida, ela merecerá- a aprovação do que acompanha a Mensagem Presi~ f 
19 8

a a ~ 0belstoe 'ucena ' 
mero 3.807, de 26 cte agôsto de 1960, congresso N13.clonal, pondo fim à ce~ dencml, o eteito do art. 10 do pro .. 15 · ~ um r 0 "' · 
computando-.se nessa indenização as Ieuma. hoje existente pela desigualda- jeto será ensejar o gôzo de licença. EMENDA N'l 3« 
contribuições recolhidas às demais de de tratamenkl existente, com algu- sem venctmentos para o tLato de in~ -
íust~~uições que lhe serão lTansferi- mas emprê~as (~eralmente estatais ou terêsses particulàres, após haver 0 Acrescen~e-se ao parágraf.o scg:unJo 
das. de eoo~am1a mts.t~) contando tempo servidor terminado 1icença e'J!:traordi- do art. 10. 

Justijicaliva d_e serviÇo em atividac;!e privada Para nária, dando-lhe assim "praeo sufJ- " .. e a licença só poderá ser m~ 
um dos maiores obst:ãculos à livre fm~ de complementaça.o .de aposenta- cientemente longo para que adquira terrompida por ato do funci.onD.l'b ú'l 

movitncntaçâo do pessoal do servíço dona, enquanto outras 1180 o contam; condições de se desligar detin1tiva- ! do servidor de autarquia. 
público pa;/a, o âmbito das emprêsas e, P9r outro lado, 0 IN!_lS, que chega mente do serviço público. •• : . . . _ 
privadr.s é o da previdêncja sodal. a conce_?e~ apo~entad_onar pa~a se~vL E' ilógico. portanto. que se res-) Justt{tc(J.(}ao 
Apesar de relativa aproximação- eotre dores publ~cos (_mclusive functoná~tos, trinja a-o ano de 1988 o período es- ~ se 

0 
ObJeti\'0 do projeto é estinn­

a situação de uns e de outros, no Go- ~~r d:r;~tJ9 ~;l<>~ef'JrgP:~~;!'~0 ~rt!·: tal;>eleci~o 'para a solicita.ção dêst~ ! lar a mteg:raç~o nas a.ttvtdades pn ... 
vêrno do Marechal Casteno Branco, . - . . L a. r úttun.o ttpn de licença; e tanto mais 

1 
V'adas, d.o servtdor :nja presença, ll{) 

ficou sem solução êsse angustioso prO.: VtdenCia Soma})' se recusa a C?n~ar quanto a lei fixa. no mínimo de um e 1 serviço públic?, se torrtfl. desnec~~s3.­
biema. Dizemos angustioso, porque temPo prestado ao Poder ~ PublJco até o máxírno de seis. anos, o prazo ria deve-se 1-\SSegurar àque:e q_ua o 
diàrlamente recebemos inúmeras car~ quan~o durante êsse temp1>. nao p.ouve para a licença extrao-rdin.ttria. faz', mediante _ !icença até dez ,an~)g 
tas tl~ pcsscas interessadas na con .. ~f~~~~~~o ~!~-o a :~:\llgê~e~:to Ate?dendo a esta conside=a~ão, a para tra.tar de interésses ?:lrticu.~~es 
tagern reciproca do tempo de serviço queira recolher indenização recT.açao proposta terá ,ainda a van~ _ sem ônus, portanto, pa1~ os c.:~~: es 
PúbJico e do .sujelto ao INPS, matéria Brasília 22 d!'- fevereiro de tage.m de cal-ocar em têrmos de pr~- púiJlicos _ que a licença nao seJ-a, t~-
que é tamtrêm objet-o de diversos prl).... Deputado' Francisco Amaral 1008.· - tieahilida.de a. regra prescrita no § 1.9 

1 
terrompi~a. a qua.quer n:()mento, pe a. 

jetos d~ lei em andam.ento. do rnestno artigo. )convocaçao pa:a o serVJÇo, facu1tll:jo. 
O G)VêrJ?-o sentiu o problema, tan~ EMENDA N.0 31 Sala das Sessões_ 4 de marqo cte ~ peh e.rt. 114 do Estatut.Cl dos Funcm ... 

to que dedicou _ao assunto o artigo 8\' 1968. - Senador Ada!berto Senna.. n.ários J?úbliccs CtviS. Sem essa g,._. 
e seu p·uág:rafo únic<), do projeto. Acrescente-se ao art. 8·\': rantia como poderã o servid-or líc~n· 

A. reg1·a, _porém, é unilate~al, co~- "... § 2.11 E' !a.cultado ao econo~ E'!I.:IENDA K 0 34 ciado JJara. tratar de interêsses pa:tt· 
trai'1a. o pYl~lc1pJo de isonozma. e nao rníário que pedir exoneração do cat- Substitutiva ao art. lO: culares assumi1 V'ínculu empre~attcto 
é satLSfatorm. Maneta_ cont_ar. pelo g0, continuar a contribU:S" para 0 com entidade pri.vada. a prazo fíKo. 
JNP~ o. ~empe de sel'r·''fO .puôl1co la Serviço de Assistência e Seguro so- Redija-se assfrn o art. 10: se ficar sujeito a ser chatna.do de va1-
func~orumo que se hcen~~ e, etn cial dos Econoilliários (SESSE), com "Pica ampliado para lO anos, ccn- ta ao serviço públic'l, a qualqUCl' mo. 
segmda, delxar o §ervlço publlC!J _pag... cUreito a.os benefícios e vantagens pe~ secutivos ou não, para aquêles que o menta ? 
sa_ndo a. trabalhar para a empresa su- lo mesmo concedidos desde que pa~ solicitarem em 1968, o pra.zo máXImo Sala das comissões, 7 de março da 
jetta aJ regim.~ do ~l?S. lpdagamos; €1Je s. contribuição de'segurado e ma.ls de licença. para tratar de interêsses 1968. - Flõres Soarts. 
pmorque o _funCionAxm. que pe.rmanecer a. que seria devida pela Institu!ção a particulares. a que se refet·e o artt~ E..\1ENDA N

9 3
., 

u ou dOis anos ?e licença, ganhando r.ue estava vincultldo" go 110 do Estatuto tlos Funcionários l ' 

metad~ dos vencunentos, terá direito "1. • Públ .s Ci · da Un - b c t' 10 une de ter seu tempo de serv,·ço peJo INPS J t"j' - • tco VIS Iao, - em o~ \ Acrescente-se a.o ar tgo , r.:!m .. 
us 'l waçaa mo a soma da hcença ex+ra.a:rdmá~ Irado os subsequentes: 

e aquHe que de um momento para ria a que se refere o art. 4 9 d~sta . 
outro ~;e ex.onerar, sem ter g:JZado a A Lei n.'il 4. 518, de 2.12 .1964, no let com hcença para tr<>tar d<> m-~ Art. 11. Terá. pr1ondade nl obten­
U~ença, não deverá ter 0 mesmo d.i- art. 6?, faculta a() associado que per- te~ésses particulares que ; t::-la 

8
';. l!e- ção de hcença para trato de 1ntcr~~3 

relto? cauaou menoa onus pa..ra 0 der ~ emprêgo, f.ôr suspenso de suas gmr. Imediatamente .• , partienlares, ou de licença extraordt-
Estado, a ú.lt1m0 e, contudo, não terá !unç~ ou se llc~ctar p<l.l'a t;atar 1 1 n:iria, respect)vamente. 'l runci::márto 
a mesma garantia de contagem du dE' mte_rês:;ea P~t1cu1ar~s, cont:nuar I Jnstijicatira ; a que tenha sido qoncetlid;~: 
tempo, o que é profundamente in- a contribUir para o órgao preVIdtm~ do 1 
justo. ciário, desde oue .pague a sua coü- A redação do art. 10. c~put, I - licença extraordinária.. 

Acre;ce que com a saída de funcio_ tribuição e mais a Q.Ue serta devida -projeto, não é elaxa. li - licença. JY.l,ra. tlato de illt~;'!s ... 
nárJoa: dispensáveis, geralmente ocio- pela empregadora. Justo é, portan- Assegura a elevação .P~.ra o prazo ses p.articul.a.res termillado nQ p-:mo1o 
soa e não especializados sobrará -ao to, expli.cita:r que gôza. também da máximo de 10anos do períOdo de li- de vig~ncia desta l~i. 
F:stado recursos para acttnissão futu- mesma. faculdade o economiário que cenç!lo para trata\" de 1nterêss.es par- Ju.stificaçáo 
ra, de pessoal técnico e capaz.' Inda- pede exoneração do cargo. atendendo tict.lares de que cuida o art. 110. do 
ga-s~: conseguirá o Poder Público ao _objetivo visado pelo projeto. Estatuto dos FUncion.lt·ios Públicos. A eondição fundamenta1 a exi~r­
técntccos experimentados se não com- Sala. das Comissões 7 de març.o de üesd~ que a liCEnça seja. solicitada se para. a obtenção da licença extraor-
putar, para fins cte aposentadoria e 1966. _ Deputado Fwres soares. em 1968. Entretanto, o pará'lra·:o dinãria é a mesma. a.· que jfl, está o:.u-
pensões, o tempo em. que o servidor '\ se3Uinte, manda deduzir dêsse tempo bOrdinada a da licença. para trato cte 
!oi co~ltribuinte do- INPS? sem dú- EMENDA N.0 32 o periodo de licençs. extraordinária. inter~ses particulares. Num e noutro 
vld&, eneontrará dificUldade 15to- demonstra que o objetivo dO cas:>, pre-ssupõe .. se 11 verificação C. 

Acresce. ainda, uma circUnstância: Acrescente-se ao art. 9·~ 0 se- legtslador é o de as5~ra.r um aias· não ser inconventente ao serviço 'PÚ"" 
a prevtdênc:ia social, hoje, está. a car- gui.nte: te.mento até 10 (dez> anos, soma- blico e pl'et~ndi{io afastamento do 
go de órgãos paraestatai.s ou autár~ Parágrafo único. Finda a prorro- do o tempo de licf'!lça extraordinária. funcionário. 
quicas, inclusive· para os que traba... ga.ção da licença extraordinária ins~ com 0 de licença para tra-tar de ln... E' raZ()â.vel pol'tante eStabelecer .. se, 
lham CJ.o âmbito da emprêsa. privada. tituido. pC>'t" este. let., 0 ocorrendo a terêsse particular. em principio, a desnecessidade de re-
Nã h· 1 ri exoneraçã<) ou caracterizatl? o aban~ novar-se ou delongar~ae tal v~rifica.• 

ota a. qua quer sco de fraudes na dono de cargo pelo servtdllr será au· Ora., como está reà\g1do o "eaput••, ão nas h'póteses previstas na emen ... 
~~ gem reciproca do tempo de ser- t-omàticamente extinto ·O respecti-vo ninguém terá direito aos H~ anos de ~,' isto l quand'J êsse aspecto r:la 

D . · cargo. atr'a7és de decreto. licença para tratar de- assuntos pa.r .. questão teve de ser devidamente 
BI a nossa emenda, estabelecendo. tlculares, uma vez ace 1~'>68 será tam.. , to d 1· n o me m pr rt'"llo di " aprec.A.do no processaMeu a lcer..-s . o o.,....., que tou o pro~ Justificativa bém o ano em que o tunclouári.:- po~ 

feto, o que demonstra que há inte1ra derá nleitea.r a lfcenf"!J.. extraordt.ná~ ç;tAprcresecceedenqutee. as p.·Jo•,·'·d•• em ·"-pertinência, a contagem reCiproca do Se o servidor licencia.do fór const- ~ .. • lU:Io ...... v.L.:I'" 

tampo de servtço para fins de aposen~ derado OCioso não poderá ocorrer ria. ta condizem cDrn .â próprla. :tnosotia 
tad.orin. pensOes e dtspontbllldade es- substituição. iir o que prevê o Item Requerer ambas as Ecenças, oumu.. de um pro.ieto que tem. entre oo ea­
ta. tUttina naturalrnente reserVada 1 n d·o art. 3.<1. Ot!Ort"'e, no entanto, lattva.mente não é conven~ente ao . cO!JO$, o de dilatar o afastam<mt') do 
~ ~ 0 ser-viço pÓbHco., ~que. sobrevindo a demissão do servi .. funcionãrio e. diante da. redação L!o \ runciOnáiio, dando-lht ~praw 5\.J.,. . ~ .. ' 
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Cientemente longo para que adquira 
condições de se desligar definit!~a­
mE'ntc do serviçO público. 

DIARIO DO CONGRESSO 1\li\ClC\!Al:- '(~?.,Çlo.,,;R;;;'f,\;,.,=======Mà"='rç,o;,i.;,;~=>,1,0,00,"e:i!\~ 
pbquem em maiores sofrimem.os para mora., centenas de milhs;res ts ~~ viço pUblico, federal. estadual ou Ot:lat 
e!isa: numerosa classe. ros novos. nloipal, exercido pelo funclonãr:lo.·•• J 

Sala. das Sessões, 4 de março de 
1SG8. - Adalberto sena. 

Julgo que as m~d1das para a con- O :?resente JU'Ojeto 4:[Ue tem por Sala das comissões, 6 de março de 
cretizaão dessa. norma dzvan:. obede,- base a redução do pess:>al ex_ced€-nte 1968. - Francelino Pereira. -· ' 
cer a um principio Ue humanidade, que alcança a cifra de 200.000, visa., EMENDA NQ 46 evitandc-se os excessos e as. decisões também, a. redução da despesa com 
unilaterais que rCJJtesentem uma coa- vencimento. C que se pretende é apa- Acrescente-se onde- couber: 

Acrescenta-se ao art. 10 o seguint}.: ção ou erÍ1 cerce!~mento de direit-Js. relhar a Justiç-.a e a .F'olicia. Federal . 

EMEI;IDA NO 38 

.. § 3\'1 Aos que est1verem em gô"!J Foi.!, estabelecendo-se Jiploma.s lega:.s com :funcionários DatUlta-dos conhe- "Art. Para definir u. capacldade 
de lieença para trata1· de interesst;!s optativos coem o que se propõe na cidos dos Juízes e d·DS Delegados, ociosa de cada órgão, os Ministério$ 
particulares é assegurado o direito de .emenda, ·dentro em breve se há de propilcando o -aw11ento da arrecada~ e as Autarquia:;; org-anizarão dois qua .. 
requerer o benefício da presente ld verificar substancial redução nos gas- çã(, e evitando desnecessãrüls despesas eiras - Necessário.s e. J!!xcedente -
independentemente de reassunção dO tos ·com pessoal. \ cessão de part~ com os contratos de P'~ssoal tempo- par classe ou catf'gona d:>s funclo .. 
cargo." d'J tempo de serv~ço do mar~do pava rário. nários e sen:id~re.'5. . 

• Justificativa -ser ane~ada ao t.empo neces.sário à O prazo de 120 dias, independente Parâgrato ur~1co. De posse d~s .ela-· 
,. ~ . aposentadoria da. cspôsa .se Emquadltl de qualquer fon!k11idsde, atende aos lP~!Dto~ .constantes dêste. artigo ?.9 

. . A ap, esentaçao da emend!l. supr.! j no principio filosófico que ret~e a cu~ casos mais urgentes, prqpicia um es- Ministenos e a.s AutàrQt;.Ias poder ao 
VIS!l e~laborar c<;>m os proposttos do munhão do casal. . tágio onde se conhecerão qualidades fazer, através do Mlnlsterlo do Pl<t­
E:{ecutiVo B:O enymr ~ proJeto ao ~on- Como medida tt•ndcnte a aumentar técnkas-morais dos requisitados, en- ne.'ament'J, tran~ferência do p~c:;oal 
g~·csso NaclOnal: os se.rvtdo!·es l!ce!l- a economia se reduz de 20 por cento quant::~ representA o Ili~pso de tempo exceden~e. respeitados a c.a~~na ~ 
c,ID_d·2s para tratar de t~teresses par- o vericiment·:J da mulher apo)sentar:!.a neces:>árto à tramltaçãc:• das requfsl- os ~ireltos de cada funcionano o:J 
t~ulares, ~D:tre. os qums estudos e nos têrmos de!:ota lei, sendo ainda a ções por prazos mais demorados 011 sen;,dor · , 
mesmo,_ at.lVIdaa_~ .em emprêsa pnva- aposentadoria con.::edida na base do indet~Tminados. V1s11- a emenda r1ar aos J?Odêre.'! pu .. 
da, sera? be!lellciRdos _se pude.r~m menor venciment-O Q\Jer seja êle o da Sah diS Comissões 5 de março de bli~os ~ais ~uma oportumdade para 
pr~esegmr, sem a soluçao de conti~ espôsa ou 0 do marido. ltste, por sua 1963. _,_ Arruda· Câm·ara. extmgmr 'O quadro oclow, com van-
ll~Jdade que repre.o;~ntarla a re~ssun- vez, perderá. como é natural, tôdas as 1 t-agem para o Tesouro e o restabele .. , 
ç,:() .... ~ar~ .o,. requ;nme~to de hc~r~~a vantagens que lhe sfm atribuídas e,11 EMENDA N'' 4.4 cimento da dignidade do funcionalis~ 
~xb.,.:L.:ctmaiJa .. I'?u~lm:nte .be.neficut~ decJrrência do Lempo de serviçJ Onde couber: mo público, 
o?, ~ena a adnu;nstl~çao publlcfl: qw~. transferido para u emprêsa. Hã, as- Sala das Con1issées,' 6 de março da 
lot tend? proy1dencmdo substitutos . conjunto de providêr.cias qu~ Art. será computado para efeito 1968. - Vasco Filho. 
pa:·a ta1s se_rv1dor~s durante um (~u s~1 ·1t;_.~ em snh"-t.ancial éconam'.a de aposentadoria r;f!. ... ,mcionário 'civll 
oo1s ancs, nao termm que desmontar r u• er· .10 ~' dn- União, das At11arqnias e de ent1: 

· · Ih p~r 0 ai · d d t t · t a. maqtuna par.a aco . er novamente Sa,la das Sessõt:s. 6 de março de a es para-es a al3, o. ·empo de ser~ 
f' por pouco tempo ~ tttular do carg? 1968: _ Ney llfaranlJao. . viço prestado em ~'>Htidades privada:>, 
r. nm•amente, montu~la ao ser-lhf durante o qual routribWu para os 
cc...,c··'lHda a licença extrR!)rdinária. EME1'1DA N9 42 Instftnt<ls de PrE!v•:iência Social, des-

s-. la das Comissões. " de marÇQ a~ (Onde convenienteJ de, que requeridn 'pelo interessado e 
1968, - Teójilo Pires. compmvado medJant.e certidão do rns-

' ~"Art. 'C.1ica constituído o "Fund.J tilttto Noc'on 1 d Pt ld' · s • EMENDA, Nll 39 J> 1 a e · ·ev t:TICla o-
'de Hedução de Despesa..-; de Gus.elO" ciai. 
que será alimentado pela ecmnmia Justi}icattt;a 
resultante das medida,:, de q·.le tl'at.o. 
a presente lei, e de outras nduçõ~s Há no servip público ftmcionário Justificação 

· · a. se ,. t'da e n 1968 na que nêle ti~em1n ingrt~sso, sàment e 
O dispositivo é, inteiramente, lnó-~ que VJ~rem ·r vo 1 s, 1 ' após vários anos rle tra.IJalho em en-cuo. execuçao -das despesas correntes. 

Parágrafo único. O Fundo se-:a tldade·s privad<.s ~ %'lHos dos qu.1l:i 
Sala das ComissõeS 4 de março ue utilizado como fonte de recur.5os pa;a não vislumbram seque1· 8 ·mais .. e-

1203. - Humbi:!rto r.Ucena. investimentos de 11atureza prioritária, mata possibilidade do justo prêmi'l 
El\1END.4. N\ 40 cuja execução possa vir a ser com- aos anos de ded1ca0o labor, já qu~ 

prJmetida pela .. eventual disct·~pância. pela-....contagem d'~ c~mpo. sõmente e·n 
D.}~se, ao art. 13 a seguinte rect11- entre a pl'evisão e a efetiva realizaçáo, idade demasia~? 1t vn.nçtHla lograrian. 

ção: em .1968, da r~ce1~a · tributâria e da.'S a aposentadorl&.. En:retanto trab'l.-
''Esta lei entrará em \'lgor sessen>;a desPesas fixas... lharain 5, 10, 15 ou maU: anos contrt.. 

1 (60J dias, após a sua publicação, -rG. sala das com.is.~óE:s, 5 de março ct.e b~indü para o :s~õrç0 comum em 
l'Ogada.s as disposições em contráno:· 1968. - Franceljno Pereira. prül do desenvolv!ment•:l nacional e 

Sala dàs comissões, 4 de marçõ de também para os Institutos de Previ-
1968. -Humberto Lucena. EMEl'·fDA N"' 43 déncie Social, sen1 CIUe,_dls.so lhes re-

Inclua-se 0nde couber: sul te qualuqer benefíci'J. Visa a pre-
E~rl!..'NDA N9 41 sente emenda de lilto nlcance social 

b Art. As s~çõc:s. jutli..:ifl.rias da Ju.;;M a faz(~! ,·ustíça a t'>,<;se:.. ser\'idores que Acrescente-se, onde- cou er: · 1 d p · t1ça Federa e rime1ra lnslánci.l, na maioria dos caso:'! 51~ vêm conde-
• Art. 111 Quando marido e mulhe!· as Delegaéia~; e Sllbdelt!gacias do De- nados a morrer no trabalho pais pelas 

!orem funcionários :fede1'ais, poderá a partamento de Policia l''edeml pode- esta.ti8ticas ma!s T'>:>cenh!s ; média de 
espôsa requerer, de acõrd"J com o seu rão requisitar servidores da ndminls- vida do brasll~;;iro nil<.. atinge os 5'1 
cônjuge, que seja' transferido dêste e tração ·centralizada ou autárquica, in- anos de idade. 
passe a fazer parto integrante do sed dependente de qu~lquer formalidad\!, .Snla das Comissõe:s. 7 de março dl' 
tempo .de serviço, o período necessa.: elo"' pra.zo de cmto e vinte 020) 1968. -!.. ReJjnaldo Sant'Ana. 
rio para completai· o tempo pari> a. dias~ 
sua aposentadoria a pedido, a qual . · § 19 As reqlú'iições parn praz:~s EMENDA N<? 45 
•erá requerida no mesmo documeht 1. superiores ao estabelecido n~;tc arti-

Parágrafo únic:>. A. aposenta.dona go dependerão do préVjo nssf:ntlmeu- (Onde convemente) 
cbtida nos têrmos do que presCI·eve to dos respec:tiv.')::i chefe.<; e obedecerão ''Art.. Poderá. ser ~1.posentado, se 
êste artigo será calculada na base às normas em vigor. o requerer, o funcionário a.dministra-
de 80 por centt> sôbre o menOl' ven.. § 29 Em qua1q':.1t!T dOs caso~. as des- 'tive que crmtar mais de vinte anos de 
cimento, quer seja o da espôsa ou Q pe.sas com vencimentos correrã"J pot serviço, tiver ma.is d~ c:(uarenta anos 
do ma1·ido. I . coilta dns repa.1'tiçóes de origem sal- de idade e fôr ewtsfderado dispensá-

Art. 2\'1 o periodo cedido pel':> ~~ vo para o exen·ício de funções gra!í- vel pe-lo poder pú·Ylico competente, nJ 
pôso, nos tênnos desta lei, será du- !icadàs e cargos em comissão. cargo que oeupa. 
duzido integralmente do tempo de se:· JusiijicaçãO § lç> Na npreeiac;flo do atributo d.:' 
Via constante da 'lUa ficha funcional, dlspens:í:\o'el, o pod<>r público encara•·(. 
não lhe cabendo mais qualquer diNi- Tanto a .Justir;a/ federãt 00mo ~s o lado do fuucion5rio para atende: 
te, atual e futuro, &Obre o mesmn, D~lt~gacias da Poltcia do DPF, Q'Je condições pessoa1s alP~adas n::~ requ:'!­

, perdendo, inclusive, 8 partir da da.t.:l prestam relevautes- serviços nos Est~- rimento e 0 lado 00 serviço públicd. 
da c·.mcessão da aposentadoria à es- dos,. está::~ lutando com insuficiência o rejuvenescin!enro ou redução dvs 
põsa, as gratificações adicionais li- de pessoal. ' Para a Justiça, os qune quadros de pe.ssoal. li especializaç'J:o 
cenças especiais e quaisquer oti.tras dros numericamente inferi<>res às d': função, a dim!nuiçã"J da despes3 
vantagens que tenha auferido em de~ reais necessidades dependem de apro- publica. a. dificulindc de preencht-
eorrêncin dêsse perlodo. vcitamento quase sempre demorado t: ment<1 do cargo, 9 vani.agem da di~ .. 

Justificativa oneroso. Normalmente os Juízes ne- pensa para a re0rganh:ação ou ml-
cess:it-am de pess•Jal habilitado, ainda derl)i~:ação -do servlço. · 

'. Existe no seio do Puder Executh-c que· em caráter t~mpor:í.rio, e, para § 2o Sel'á considerado dispenSáveJ 
0 o desejo manifesto de reduzir a dej- tanto, ':lU aguardam as demoradas re- f 

pesa oom pessoal, eliminando o ser- quisições ou se vêem forçados a cone uncfonárlo que p•·,~enchendo as, cnu­
Yidor ocioso, de tal fOnna a ense,·"' t ' s.soal ta d 1 dições do artig'J, ,1cufmr cargo ~susce-_. -racar pe • acarre n ° pesac 0 tfvel de extinçáo, ou nrio p:-eenchfvel condições de elevt..r o nfvel de \•e'l- ônus à União. 
cimentos dos que restarem, exigindo As Delegacias dn . Polícia Feder:Jl com o seu afasts.rn"IYto ou que dê lu­
em contrapartida, maior quanticlpde não sofrem men(....":. Dezenas de in- gar à extinção de um <~argo inferior. 
e melhor qualidade de ~erviço. quéritos se enco~tram paralisados à I ~9 Concedidii a aposentador:q, 

A idéia. tem sido recebida com cc:-~ falta_ de pericia contábil para os cr1• nos Wrmos do § 2°. ser;~ teduzido de 
ta apreensão, embora seja louvâve1 s mes ·de son ... fnçá'J fiscal e perícia t~- um eargo 'J grupo ocup!tcional a q H 
decisão. Mas existe determinado l:':!'- nieol pai':t os casos de contra!Jando. perfencia o aposentado. 
!leio que as providências a: serem tv- En1 r;oP.trapa:"."t.i(a n Un!f:o d~ixa dt' A:t. Os prm'Pntos do aposentado 
badn~; para atingir êsse objetivo, im- receber, ou pela p:·e.ocr.iç:J.o. ou de- serto p.:'()P.~!"cicn!li.o; ao t~~i11po de ser-

EMENDA Nq 47 

Acrescente-se onde convier: 
1
' Art .. :t extensivo ao servidor, pt'­

blico ou aut.ãrquico, sujeito ao regi­
me dn Consolidação das Leis do Tra­
balho, desde que conte mais de doi:'!~ 
anos de serviço, o disposto nos nrts. 
110 a 114 da Lei n11 1. 711, de 28 de 
outubro de 1952". 

Sala das Comissões, 7 de num;o 'de 
l!!G3. DepUtado Mário de Abreu, 

E~fE~DA N~' 48 

Inclua-se: 

"Art. São revoga-dos os incisos VT 
e VII do art. 195 da Lei n"' 1. 7J'\, (je 
28 de outubro de 1952 C~tatnt:.:> ·dos 
F uno 1 o n á r i o'.s Públicos Civis da. 
União). ' 

Art. As tncompatibiliQades entre o 
exercício de cargos, !urições ou em­
pregos públicos, à exceção do cargo nu 
emprêgo de magistério, e n. ativ1dnde 
comercial ou industrial ou a partici­
pação em gerência ou ndministraçãOo 
de emprêsa privada, serf\.0 decla:adas 
em decr'eto. do Poder F,.'{ecuUvo, ten­
do em vista a natureza e os ob.lctivot. 
de cada órgão da aUministraçfio pt'l­
blica. inclusive autarquias, socierlade~ 
de economia mista, emprêsns púhliNs 
e fundações". \ 

Justificativa 

O projeto do Executivo abre ao! • 
funcionários públicos - notOriamente 
mal renumerados, mas igualmente de­
tentores de um número já apr~ciâvel 
de n.nos de serviço, que lhes conrere 
uma situação de certa estabilidade -
uma oportunidade de tentarem camL 
nhos menos limitados em empresas 
privadas. Com isso, pre~ende o F.;re .. 
cutlvo ver reduzida a ca.pacidadéocio­
m no serviço públlco. alimentando a 
experiência du at: ·:;ade privada sem 
perda imediata. cia função pút>llca, 
antes remunerando a ausência. ainda 
que com menor venciment-o, e por_ pe. 
ríodos de licença prorrogáveis. 

Não se p1·etende discutir os efeitos 
da licença especial que se deseja criar 
já. que o próprio Ex.~cutivo a apresen~ 
ta. como uma experiência. Resta, por- -
tanto, esperai' sua aplicação para ava_ 
liar, depois, os resultâdos quanto aG 
objetivo Visado. · 

Acreditamos, contudo, que o P!'Oje­
to do E."'!:ecutivo contém uma Pré\•ia. 
Hmit?çâo ao sucesso da medida que 
propoe, Pois retira da exp~r!êneia a. 
que anima os funcionários da União · 
uma I_arga faixa da emprêsa privada,~ 
ou seJa, os cargos de g·erência e de 
diretoria. talvez os únicos em que a 
experiência venha a ser melhor su ... 
ced~da a ponto de motivar a renún .. 
cia à func:1o pública. A limitaç:io l'S ... 
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tá contida nos incisos do art. 195 do 
:&stattlto dos Funcionários Públicos 

· 'Civis da União, cuja revogação é pro­
. posta pela emenda que tenho a hon. 
: ra. de submeter à consideração da 
! ~outa Comissão. Tais incisos proibcm 
terminantemente o exercício do co­
mércio e a participação da gerência 
ou direção de emPrêsas privadas, a 
menos que o exercicio do comér~io 

; 6eja processado na qualidade de acio­
.bistn., co~ista ou comanditário. 

1 A interpretação dos órgãoS da Ptó-
1 pria administração pública, emlt1da 
fartamente, com· foros de jurispru­
·âência firmada, é no sentido· de que. 

··ainda que licenciado do pargo ou da 
função, o servidor não perde sua vin­
çulação c.om o serviço público e, como 
tal, é ainda alcançado pelas proibi­
ções contidas no seu Estatuto. Entre 
elas, a de praticar o cm;nércio ou ge­
renciar t! dirigir emprêsas privadas. 
Nestas condições, o .funcionário licen­
Ciado na. forma do projeto" que ora 
está sendo estudado, ainda assim es­
taria alcançado pelas proibições dos 
inc!sos VI e VII do art. 195. í 

EM~DA N9 49 

.!.crescente-se, on::!e couber: 
Art. O oct;.r.ante do cargo de ~~a-­

gL-,tério S.upe11.or poderá requerer apo~ 
sentadoria a pedido, quando col1tar 
2.3 (Vinte e cinco) an-os de serviçv pú­
blico, percebendo men.salm~nte, por 
cada ano de serv.:ço. import.§.ccitt 
equivalente a 1120 do salário mensa1 
e adicionais. 

Pn.rágrafo único. o requer:mentu 
de aposent.adorja, a que se refere t>st'• 
artigo, sOmente !:erá aten.iido se 'l 
afastamento do Professer ind'e~u.ier 
da condição de dar-lhe subst!.~utt~ 
imediato ou se o mesmo já se ent::on­
trar afastado da função ha mat.s de 
3 anos. 

Justificativa 

A emenda alfm de se ajustar "-O 
espirito do Projeto, pois enseja. ect~ 
nomía para o erário federal, repre­
senta tun imperativo da. maior jrl-~ti.­
ça e se enquadra nos cas{lS prevl_st•)S 
pela Constituição Federal. 

Tanto o professor de ensino pr~n~ 
r1o como o de cmt·ro de ensino par­
ticular, mesmo de curso superior !J{}.,I 
de:n requerer sua aposentadoria a ~!­
didv, ao atingir 25 anos de serviço. () 
exercício do mazio:.tério exige, ·~,ul!­
mente do titular t:rn desdobram.--:n~c. 
de esforços que justifica a m~did~ .• da 
mesma forma que outras cla.ss'='s g 
atendidas por essa redução de p-razo 

Sala das Comis:;ões, 7 de marp dJ 
1968. - Deputado José .11-!andelli. 

EMENDA Nl? 50 

Acrescente-se onde çouoer: 
A!-L. o período corre!pondenM ~v· 

fél"i2-b. náo gozadas será contadí.' ~n~ 
dôbro para efeit() dC apas-=ntadvria P­
disponibiliàade. 

JustifiCatiVa · 
As férlas do servidor pUblico repre­

sentam um dir-eito inalienável, ~O­
mente deixando de .serem gozM:l~ 
c:.uando o exige a própria nec-essij~de 
do serviço. 

Na emprésa. privada, o empr.·;ac!o 
que não usufrui o período destt!·tado 
à fénas, recebe o- salário co.rrespon­
dente em dôbro. Já que est.a soluçãt• 
ó ma.U: difícil no caso do funcionári:.~ 
público que, pelos menos, se oontl! em 

-~~-- -~~--· --:~---·-~ 

de 19GS, vêm trazendo sen.siveis pre­
juiz<>:S à.os inativos e pens10nis-:.a-.:, QUe 
a let atual procurou corrigir, dpo;.r!e 
qu~ p-ermitiu a í.stes i1u:~l aumt•nto 
ao que foi ooncrdido acs s-~rvt:-l{ires 
no exercício de sue'> funcôe.., .A 
emenda torna meis clara a ±ntf'!l{'~.) 
do legislador. 

J?•.stijtca-ção 

A propo.:>lc;-,ão que ora apresent!\.11D.! 
cogi~a de crlar uma nova modalid~.df!' 
de l;cPnça, para atenõer. em ca-:ó:ter 
especial, acs recl&mos da saúõe- pú­
blica, no interior do Brasil. 

Cre:o c:.u~ a emen-Ca vm 'ao en~·:>n­
tro. inclusive, rtas recentes de~lo. .. a­
ções do Ministro do Interior, no t!"n­
tido..da melhoria das condições de vi~ 
da da vasta região amazônic-a. 

Sala. da.s com~ões, 7 de mar{lo de 
1988. - Deputado Ro~endo (fe St}U'·f.~. 

E?YID."DA NQ 53 

Jnclua-se o seguinte a.rW::;o; 

" ... Art. 12. Não se aplicam kOS 
Ecenciados em v~tude desta LeJ. en­
quanto durar a licença, as proib;;!écs 
e impe-dimentos estabel.:3cido.s no '.es­
tatuto dos Funcionários PúbUcos Ci­
vis Ca Unjáo ou Cm lei esp~cial. 

Justificação 

O art. 1B5, VI. e VII, do E<;t3,tut.o 
dos FUncionários Públicos c,.vis da 
~nião, ved~ ao· servidor a parF~!p:J­
çao em gerência ou adrnini"::.trncúo t!e 
emprêsa m·dustrial ou comerciai, l'tro 
co!llo o exercicio de comérclo mesmo 
como participante de sociedade, exce­
to ccmo acion.lsta, cotista ou col'It~m­

i tário. Leis especiais também CO :l-
têm proibições do mesmo gênero, co­
rno é o ca.so da. Lei nQ 1.341, de 3n de 
jaheiro de 1951 (Lei Orgânica do ~:!J­
nistérjo Público da. Uniãol, aplic9.\>el 
aos procuradores das autarquias. 

Ora., sem a suspensão de.ssas proibi­
ções e impedimentos, dificultar-o;e-.l a 
integração dos servidores de3nec•f<'s.>á­
rios, na emprésa privada, eís r}t'~ só 
poclriam fazê-lo na condição d~ e'm­
pr~/.ndos, e nunca como .interes.c;><tclru 
d'l:~tos ou como adm!nistradore<;. 

E:::tla das Comissões, 7 de março eà 
195 Deputado FZôres Soare'J. 

EMENDA N' 54 

Aditiva 

Art. o disposto na presente lei é 
ext:!nsivo aos servidor-es do POd?-r ,ht­
aiciário, 

Sala da.s Ccmi.'>sôes, 7 de 
19'5'8. - r::-z.putado NelsOn 

EMENDA N' 55 

mar;'l de 
Carn"ir,), 

Ac.rescente-se, ;onde convier: 

Como a medida implica em tUmi­
nuição de desp-esa de custeio, acr,:-.11~ 
to. q_ue s~rã bem recebida pelo pró-­
prtu Governo. 

Sal2 c'a-; Comissões, €tn 6 de rl:l.r-. 
ço de 1968. - Deputado Humberto 
Lucena. t 

EMENDA N' 57 
Inclua-se, onde couber: 

Art. O art. 80, da Lei nt? 1. 711 d<8 
28 de outubro de 19.52, fica acre-.::ido 
do segUint-e item: 

IV - O tempo de serviço dura'1te t• 
quaJ o funcionário esteve em gô7.C' d~ 
licenc_:a para tratamento de sqúde 
(art. 88, item r, da Lei nP 1. 71J. d'!!: 
28 de outubro~ r\e 1952) • 

Justtficaçllo 

Nada maia Justo do QUe a COllt.a­
gem, para efeito apenas de apose'1ta­
d.orid. e disponibilidade do period\"> de 
tempo de serviço,. em que o funcior.á­
rio e.steve de licença para tratau;e.1~0 
de saúde. 

Sala da<> comissões, 6 de marc:> de 
HJS8. - Deputado· Humberto LuCena ... , 

EMENDA N9 58 

Inclua--se onde couber: 
."Art. A r-e!Xibuiçã-o dos senriçvs !'U­

jeitos ao reg1me da Consolidação das 
Leis do Trabalho, durante a Uc./O'eça, 
corresponderá aos salários propo~·:!o­
n&is ao tempo de serviço, de R.C!'>rc!o 
com o principio que regula, o cáknl1 
dos proventos de aposentadoria U•)s 
fnncio!lâxios efetivos, incidindo qfJ J!'c 
o seu respectivo valor, dentrt• dn., 
me~mos prazcs, as percentagen, f:i:a-­
da ... pelo artigo 49, seguindo, i!:tcl·•si­
ve, as normas constantes dos para­
grafos dêste artigo. 

ôbr.o o tempo que o servidor aõd.i·­
cou óa.s férias a que tinha diref"!'.-o, n 
fim de atender à premência do ser 
viço. 

- "As prcmoci'les do funcwnal!~mo 
público civil serão realiza,las anual-
mente,_.em janeiro e julho. · 

$ lP AOS .salários profllf>rciona:<; :tfll 
tempo de serviço será acresciclo o va­
lor relatlvo ao 13'~ (déciino terceiro> 
mês. 

~ 29 Nos 3 (trê.sl primeiros ano~ dt 
licença, ~ servidores referidos l""Ste 
artigo não J>Oderáo receber re-t:rbui­
ção mensal inferior a 50% (cin'ltien­
ta por cento) da soma do ;:.aláriiJ í"or-· 
respondente à sua função com a. rn­
portâncio. equivulente ao duod"ctmo 
do déclmo terceiro mês (13Q). 

Sala. das Comissões, 7 d~ março d~ 
1968, - Deputado Ro:;endo ~ !JrJM~a. 

E>'.ffiNI'ÍA N' 51 

Acresc~nte-se onde couber: 
Art. Uma vez concedida- a licença 

requerida pelo funcionáriO, não ;J01e-­
rá a repartição admitir, dur9.nt~ o 
prazo preliminar, qualquer .substi&IJtn 
ao servidor lícenciado; mesmo qu~ snb 
a forma de contrato sujeite à C.t •. T. 

Justijicaçáo 

A promoção regular dos funcl::mã.­
:ios públicos, se realizada dent:o de 
padrões justos, P. também uma fo,rma 
de estimulo aos capazes e de d~s.rrti­
mulo aos oCiosos. 

Sala das ComiSsões, 7 de março Je 
19'68. - Deputado Nelson Carneiro, 

EM&'IDA,. N9 56 

· Justificação 

Acreditamos, contudo, que não se 
poderó., sem ferir o princípio consti­
tucional da igualdade de tratamento 
perante a lei, revogar c.u susp:mder 
33 proibições de tais incísos ex::lusi­
vamente para oS servidores que pedi­
rem ou ob:iveÍ'em a licença es~acial 
de que cogita o projeto. A revogação 
teria, as.,im, de ser mais ampla, refe­
rindo-se a todos os funcionários. A in­
da assim. acreditamos que a medida 
se justifica pela própria prática do 
Estatuto, cujas proibições gue se pre­
tende derrogar não tiverâm a eflcá­
cia desejada. Quando muito contri­
bu:ram para que se multiplicassem as 
.,p.utoriza~;ão para as espõsas comer­
ciarem, autorizações que se limitaram 
aos aspectos meramente .jurid;cos, 
continuando as espôsas a culdar dc-s 
lares e os maridos a comerciar ~em 
seus nomes, sem exonerar-se dos 'car­
gos pl'lbiicos. o quadro, tantos anos 
decorridos, se apresenta, anu;s, como 
a lei contribuindo para uma anoma­
lia, ,instituindo como situação juridi­
ca perfeita comerciantes apenas c!e 
direito, qqe outra coisa nã.o são aseS_ 
pôsas autorizada$ a comerciar mas 
que não exercem de fato o ccmét'Cio. 
• É evidente que existem incompati­
bilidade entre o exercicio de ~ar3os 
ou empregos públicos em algutna.s re­
partições e a atividade comercial ou 
industrial, não se recomendando que 
o servidor acumule, em determinados 
casos, as duas atividades, maxilne 
quando tiverem relação entre si,· se­
ja ne!a fiscalização, seja pela con­
cessão de favores e estímulos crediti­
cios. Tais incompatJhilJda.aes poderão, 
contudo. ser declaradas especifica; 
mente em d~creto do Presidente da 
República, ou, mesmo, nos Regimen- Inclua-se, or:(>e couber: Justificativa · 
tos de ea.da órgão para abranaer t()- ''Art. os funcionários efetivos e os 
do o mganismo oU apenas setÕres de A_ medida é altamente moralizad,:-ra empregados admitidos sob 0 reg:me 
cda ór,r-ão. Com essa provi.Qêh:::ia a e v:s~ assegurar ao p~oj~to reais b.,_ da CLT, da administraçã-o direta ou 
lei ganhará maior eficácia e estarâ neflc1os -:os: cofres P~bllcos: .Com a indtreta., desde 'tue titulares de "ruo­
igualmente erradicando uma si~Ha';ão subs~ituiçao do serv~d~r ucen~m.dç, gos os funções de médicos, ~.irurg:i~s-

A emenda pretende disciplinar ~~ 
lho~·. no texto da Lei, a sítuaçã, d) 
pessoal região pela ConsoliCaçã'l :,a., 
Leis do Traban·.o. 

Sala das Comíssões, em 7 de ·:·a.r. 
ço de 19S8. - D2putado Humh<?.rtJ 
Lucena. 

E:\'IENDA NQ 59 

falsa, que admitiu at~ hoje p\Jr uma/U:ed~ant.e contrato SUJelto à C L . .r, àentJstas, farmacêuticos, enferrr:.elJ'os Inclua-se. onde couber: 
dessas ficções jurídicas que são tfio tao em uso, o afnstan;ento do so::rvt- ou auxlha.res de enfermagem ou dP: "~rt. O disp~st~ nesta lei pojeu. 
lnjvstas quanto ridiculas. c1or, em ":ez; qe economm, PW.:rá a.oo.r- outros cargos ou funções do oie"viç•.' aphcar-~E! aos s-rv:d?r~ dos PV<."~f\re.:t 

, ~ retar ma10r onus para a Umao públ;co, que sejam portadores de di- LegJSlat!Vo e J~dtc~arlO, atravf:c; d--
Sala das ComJssoe~, 7 de ~.arço de Sa.Ja das comissões, 7 de março clt> plomas correspondentes a qu&!quer ~êoluçao .. \1° pr ~euo caso, e oi.e <ie-

1-968. -- Senador Mtlton Trmdade. 1968. - Deputado Rozendo de So'tac dessas profís.::ões, poderão requt..t·ér, ctSa-:> adrhlmstratl"Ja no segundo. 
DlS:.POSTTIVOS CITADOS. l~ EMENDA NP 52 no dt>correr de 1968 e 19S9, uma lie"'n- Juslljicaçáo 
ESTATUTo DOS FUNCIONA RIOS ça excepcional, pel.o p:razo de urn (1 ~ 

--
Acrescente-se. ond-e couber: a cinco <5) anOl_ -::om direito à ~er- A emenda p:ocura abrir, aos s,•rvf-

crvrs DA UNIAO c~pç-ão m-ensal ele oitentn )J'Jr "e!'!.tJ <t.orcs do Legislativo e Judic'á,.io, 
Art. 195. Ao furicionário púbEcc é Art. O reajustamento dos prown- (80"?) dos seus vencimentos mais a uma perspectiva de extensão ilP~ 

proibido: tos dos inativos e ~eJ?-sionl.stas obe-dP.- gratlfjcação àdiciona1 por tempn :!.e vantagens desta IeL 
cerá- aos valores 1prevLStos nas ta~~1a~ servlço e 0 salário-família, desde que Sala. das Comis~ões ,em 4 de març.., 
b~Jxada.s sob o decreto expllcat!YJ t!'- se propo-nha a prestar serviço~ err de 19GB. - D2p:ttado Humberto Lu­································ 

VI -- participar da gerência 01 1 
B.dmín1Htração de emp-rêsa indus::.ria! 
ou comercial, salvo quando se ,,rotar 
t:le carg-o públ:co de magistério. 

VII - exercer comércio ou par.'(;!­
í)(l.-r de socíedade oomerc!at 4;'-: ·et,, 
oomo acionista, cotista ou com1-1r.:H-: 
llr!o. 

lel atual de reajustamento e não aos•locDlidade do interior do· país _lnde cena. \ 
~·aro;es resultantes da aplicaçã•.t. •lr}s nOO haja nenhum. outro servir,n d:! 
tnatlVC?S e pensionis~as, do coeflri~'nte mesma categoria funcional ou prc.fi~­
prescrtto no Decreto-lei n9 81, de 21 sional liberal da memm carrcirl!. 

E::VlE);'DA :"i'Q C l 

de dezembro de 1966. ~arágrafo ún~co. q servidor .~ne-
Justijicatit:a fiem do com_ a hrenr;a criada por "'s~~ 

Oa cálcUlos baseados no úisposto n1 
Decreto-lei nP 81, de 21 de dezrmbro -

' 

attigo instalará residência fixa nn lo­
calidade referida no ~.eu requer_t'J' 'll­
to. sob pena de demissão. 

Inclua-se, onde couber: 
"Art. O pectido d-e JJcença será de­

cidido no prazo improrrogâvel de no~ 
venta f90) dj'.ls observaao no seu .P•(\­
cessRmento, a rigOrosa ordem de eti­
tra.da no respectivo protocolo." 

• 



• 
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Justljícaç4o A medida já eotá em VÍJ!.Q1, !)lr~u- OOnvloram n<.<J d!::pe:l~ ~ 
lliv;e, nn legislação de p1~S8\"hl no Us- . /; Arff 1 

Procuramos assim flxar mn prazo. tad.o da. Guanabara. v ~ go , 
pra. o processamento das licenr;a.s. Sala. dna Comissões, 4. de m.arço de Aa Altas Part:~s Contt~t~tes o.onv~ ~m ~~al"...'r.,O}.: 'l~~Õb A_).l!~·j 

Sala das Comissões, 4 de ma.rço do· 1968. - Humberto Luce:'l.a. ampla. assi-sténcta em todOs ba aspecto$ dà -L';hl~Mf h~· t:J.erma ai~ 
(ll968. - Humberto Lucena. E..'.-tENDA N9 62 \. para fins pacifico:~.. __ r· - ·

1 
EM:.ENDA i'l'f 61 Inclua-se, onde couber: ' Artigo 11 -1\ 

In 1 d b "Art. No prazo de qÍI,&.rfC',ta e cinco As Altas Pa.J.'f,es Contratantes enca.rJ:egn.rão .aa: scils res:;>ectivas oom~e,.1 
c ua~se, on e .co~ et: • . dias (45); a contar da. vigência. dêstc I sões nacionaif; de ;~nergia 1\t.Omics. da elabôraçl\o . ~ 1l!Il p:;ograma cmlt.i4 

"Art. Após cada qü!nqUemo de efe- diploma legal, o Pode:r Executivo, Junto de _cc~tleuçho nesse setor, OOmando em oohzidernçg,0 os seguinte~ 
'tl:vo exercic1o, ao funcionário que_ re-· atravéS do D~partamento Administro.- :?ontos prmc1país: .:a 
querer conceder-se-á licença: especial tivo do Pessoal Civil <DASP), pllbii- a) 1nl;erc..1mt;.io. de informações e idéia.s; 1 
de três (3J· meses. com todos os direi·· cará no Diár,o újicial, a relação com- b) forrnação e aperfeiçoamento de Pessoal téc:r:téO o Pt'o:JssiOl:.t:l; 
tos e vantagens do seu cargo efetivo.!" pleta dos funcionários efetivos e ser- ~ as~;istênci~~ técnico-eientifice.· 

Parágrafo único. A cOllcessão da u .. vidore~ regidos 12e1a CL1' cons-iderad~s d) coordsnaqão da potitlca d~ respectivas comissõ€.; nacionais, à 1\t.ij 
c-ença previSta neste artigo, dependerá oci?WS, nos_ termos do . parágra .. o das responsabilidades q_ue têm o Brasil e o Pertl como Membl"<)$ 
do at-endimento das exigências conti- únrco, do a~!·. 29,_ desta lel como ga~ das Nações Unidas, da Agéncía AtOrniea e da Organização doa 
ãas no parágrafo único. do-. art. 116, rantia ?o ~~t·çlt-O as vantagens. ora es~ Estados ~-'\mericanos. · -
da Lei n9 1. 711, de 28 de outubro de, tabeleCidas · . . A.rtigo JII 
:1952. Just2jlCaçác ~ í 

Justijicaçào A err~enda destina-se a. as:segurar, 
. aos servidm·e.s em gera-l, amparados 

_ . A_ emend_a visa dar l}ma noyá d1s-' por esta. lei, 0 direito a. se beneficia­
C:IP.lma à llcen~a prêi!up, previSta no. rem de suas va.ntagenz, eis que. tem 
art. 116, da Le1 n- 1.111 de 28 de ou~ uma relação publicada. prê.viamen.te, 
1.ubro de 1952. nM se poderá saber qu~~ é ou não 

Em vez dt. seis (6) meses, _para ociosos. 
ca-de. dez <10) anos, wgerilnos trê3 Sala das camíssóes, 6 de mãrço de 
_(.3} meses para cada c.nco (5) ano1.' 1M3. - Humberto Lucena. 

9 ~rese~1te _Co.."'lvênio S1:!'rá ratificado após satisfeitas as formalidadel._ 
const~tumon:us VJgentes em cada uma das Fartes COntratantes e entrar« 
em vigor tl'mt1:1. dHts após a troc~ dos Instrumentos de ,ratificação, a reall,.. 
zar·se na cidade elo Rio de Janell"O no tnals breve prazo })OSSÍVel. _ 

Cada uma d~1.s Altas Prtrtes Contratantes pOderá. denunciá~lo a qual­
quer momento, ce~iSando, POrém. os seus .efeitos, trinta dias-após a denún .. 
cia. 

Em fé do quo ·os Plenipotenciâ:i:"ios supramencionados firmatn e selam 
o presente Convento, em dois exemplares, ·um em português e outro em 
espanhol. · · 

-..... 1 ~lto na cidade de Lima, Capital da República do Peru, nos trinta dias 
Faço s~ber que o Congresso Nacional aprov.oJ, nos têrmos do _arti.- do mes de ,nm"'Cillbro do ano de m~ novecentos e sessenta e seis. 

•o 58. parágrafo único. da ..-.~nstitu1,.ão Federal. e eu, Gilbez to Marmho, Pela E:.epúblic:a. tlos Estados Urudos do Erasil - Jutacy YagalhOes 
b ........, lo' Pela F~epóblic-a do Peru - Jorge -Vasquez Salas. · 
Presidente do senado Federal, pro~~ulgo o. seguinte ~ . Faço sa~er que o Cong~·e~so Nacional aProvou, nos têrmos do ··art. 58, 

DECRETO LEGISLATIVO N .9, 10, DE 19138 1~aragrafo único da. Constitu1çao Federal, e eu Gilberto Marinho, Presidtmte 
-Aprova o texto· do Decret'O-lei n.9 342, de 22 de tlezemtro de 1967, 

que prorroga o prazo de vigéncta do Decret()-lei n.{l 332, de 12 de 
outubro ãe 1967, que dispfJe s6b[e estimulo.~ ao aumento de produ· 
tividade. 

Art. 1.9 E'"aprovado o texto do Decretó~l~i n.9 342, de 22 de dezembro 
d.e 1967, que prorroga o Prazo de vigência do Decreto-:lei n.-? 332,_ de 12 
de outubro, de 1967, Q_Ue dlc:;pôe sôbre estímulos ao aumentt> de produ~ 
tlvldade. · 

Art. 2.9 Revogam-se as disposições em contrárid. 

senado Federal, 12 de març.? de 196b 

Gll.Bn\TO MÂRINl-10 
Presidente do Senado Federal . . 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmm: do art. 47, 

llO Senado Federal, promulgo o seguinte ' 

DECil.ETO LEGISLATIVO N.' 12, DE 1968 , 

Aprova o texto do DecretO-lei n.~ 338, de 19 de dezembro d~ 
1967;, que d<t nova redação co art. 12 e s~u § 1.9 do Decreto~lei nú-
meYo 157, ele 10 de fevereiro àe 1967, . · · 

,, Art. 1.9 • E' ap~vado o· text~ do DeCl:eto-le{ n.ç 338, de 19 de d~ 
... embro de 1967, qt~e d~ nova redaçao ao art.-12 e seu § 1.9 do Decreto~leJ 
!~·9 wl57, d~ :0 deJI~Verem;~- de 1967. que COllcede estfmuJOS fiscais à capita}i. 
~,açao das Unprese.s. reforça. os incentivos à compra de ações· .t:acilita. ' 
pagamento de débitos Hscais. · o 

Art. 2.'f Revogam-se as disposições em .. éontrário. 

~senado Federal, _12 de março de 196~ 

n.o I, da Constituição Federal, e eu, Gilberto l\Iarinho, Pr.esidente. do _. __ _;__;_~ 
Senado F~deral, promulgo o seguinte \ 

GILBERTO MARINHO 
Presidente do Senado Federal 

<' DECREI'O LEGISLATIVO N.9 11. DE 1968 SENADO 
. At.ifovct _o texto do Acõrdo sôbTe Coopemçtí~ Ao Campo aos Usos 

Pacíficos da. .Enp,rgia Atômica entre o Bras!! e a Repúb1·~ci'l. do Peru. 
assinado em Lima, a 30 de novembro de H.l66. I 

FEDERAL 
ltTA DA !~~ SESSÃO, EM 12. 'reginwltal decta<o ab":ta 

DE MARÇO DE 1968 Vai ser lida a ata. 
a So ã I .. :os, o •. 

ArÍ. 1.9 l1:. aprovado o texto do Acõrdo sôbre -cooperação nó Cãfnpo dos 2<;' 
t;J'oos Paci!icos da Energia Atômica entre o Brasil e a RepúbliCa do Peru, 

· usinado~em ,Lima, a 30 de novembro de 1966. 
_Art. 2.9 ll!ste decreto legislativo entra em vígor na data d€;· !ma publi~ 

_cação, revogadas as disposições em ccmtrárto. 

Sessão Lêgi>llativa · Ordiná­
ria; da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 

!) Sr. 29 Se.::retário procede à 
letlur.a da ata da se~ão ant.e1ior 
Que e sem demi-tes apro!:ada. 

O SR .. PRESIDENTE: 

Senado P'e.dei;al, em 12 de marçq de -1968. PRESIDI'!:l\TIA DO SR. AARAO 
S~rEINBJ~UCJI: 

. <Aa.nio. Stein.bruch) - A Pres!d~n 
c1a, deferm os seguintes Reqm~riman 
tos. ~e _rnformaç3es, Jhlos !:!.., s~c:sã 

presen· an.ei·1cr: Senado Federal, 12 de março d? 1968 

GILBERTO lw!ARINHO 
Presidente do Senado Féderal 

:ACORDO SóBRE COO:t'ERAÇAO NO'CAMPO DúS USOS PAC~"ICOS DA 
. ENERGIA ATôMICA ENTRE A REPúBLÍCA DOS ESTADOS UNIDOS 

DO BRASIL E A REPúBLICA DO PERU. 

As 10~ horas,- ncham-se 
tes os Sra. senadores: 

Adath•rto Sena 
Oscar Pa::u-.~ 
Alvaro Maia 
P.dmundo L~:\ l 
Artbur v:r{dli-:1 
Cattctc ? . .n}:tü·o 

· j N 9 168-68, do Sen::vt_,r José Enllirl 
de JWoraes, ao Ministro da Fazenda, 

N. 169-68, do Senador .Aarào St-E-in 
br~cl~, ao Ministro da. Indústria e Co 
mercw. 

Os G(Jvc~os dos Estados Unidos do Brasil e -do Peru. movidos· pelo Menezes ::n:~u..:.:cl 
desejo de animar, por todos os meios•M seu.alcauce o desenvclvi.mento de W!J~C..:n Un.tç.t.o..•:es 
uma cooperação mais efiCaz entre os dois palses; ' .vi:-tnoel \ li."1•{a 

o SR A PRESIDE1\i"TE: 

(Aarão Steinbruch) - Hú 
ment[lo sõhre a me~a. que -vai 
pelo Sr. 19 secretário. 

requeri 
~er lido 

~convencidos de qut a Vontade dos dois Go~P-.tnos é a de j'"'crementar "Quy C:n.""Uc~rO 
ainda mais as 1estreitas relações de amizad~que unem o Brasil e o Peru; Arg·emi:·o de E:;tü•iredo 

Considerando- que o Progresso do Continente Americano, no campo P1~s~c·a de r::tt:.eiLC'l 
CIOS usos pacíficos da energia nuclear, depende, em grande parte, da co. 1

1 
.Jo~ê F1lJ"ll'Jo 

E' lido o segúÍn*".a 

Requerimento n9 170, o'e 196 

labOração entre as nações amel'lcanas; para unir esforços e coordenar pro--- AloySio de Carvan1,:. · Nos_. têrmos do art. 42 do Re~:men. 
gramas de ação; . · j Antônio Balbino ,_ ló Interno, requeiro 30 dias de 1icen 

Considcralldo que ns recomenda:ç-6es formais da Comissão Intei-amerL .rosaphat "f\.1"!)J'inho ca P:t:·<t tratamento de .saúde u par-
cana de Energia Nuclear dão a êsse· princípio de auxílio mútuo uma ímpor .. 

1 
Carlos Linc1<'mnt'g tir de 5 do corre..'l~e mês. 

t.ãncia fundamental; . -. Paulo Ton·t~s Satn das sessões-, {'ffi' ·12 de març 
. . Considerando que os Estados Unidos do Bra~il e o Peru já colaboram .

1 

.. /:.arão Steir.br:J ~l; de 1968. - Paulg Sara tte 
- ~ntre si em vários aspectos do emprego paclfico da energia ·nuclear; e que -:\iário 1\~artL'ls . 'O sn. PRESIÍlEN'!'E: 
f conveniente formali7.ar. essa---colabore.çãG, e. fim de torná-la ma-is eficaz 1\urélio Vianna ·, ( .)lr

1
.-ãc. Steinbruch) _ 0 requeo:I-

e frutífera, · · · · . carva1i1o P.into t J'd tá · t Resolvem celebrar um/Acôrdo inspirado nestes altos propósitos e. para; men ° 1 0 es "'ms ruído de acôrct 
tal finalidade, nomeiam seus plenipotenciários. · · ; José l<'eliciano com o que preceitua c Art · . 12 p3.rá. 

O Presidente dl\ República dos Estad-os Unit!~Js do Br-asil. oi.J Excelell-.- Adolp'l>~ Franco graf-o \uüco do 3.~JlU,t;T"Il.O lJ~!a':;o. 

tssimo senhor Em baixado. r Juracy· Magalhães, Ministro de Estado das Re-! Guido Mondin Será submetido a votos onortunn 
6es Exteriores. · 

1

. meqte, t.á-o logo s~ venfiq_u~ · a e);is 
O ., . O SR. PRI:SlUE~TE: tência de q"orum · . O Presidente da República do Peru. ao Excelentissimo Senhor Jorge "' · 

~asquez Salas, .Ministro. ~as Rel_açõE'.s Ex.teriore~ . · • ~A_a--ú.o S(ei1ibrttch'l - A lista. de O SR. PR~S~E:STE: 
" Que, depo1s de exrbJrem .os seus' Plenos Poderes, achados em boa e pn·sença acusa o compruecrme· .. ltc Ide ( Aa1ã0 St~znfiruch) -Há orado"e. 
t'tet~da forma;- ' ;2s 'Sn::. ·senado~€!'!;. l1av;ndo- nümeroinsc:ritos 

' / 
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.. 'r€w a palavra. :) S.:. Senador Ed- No ano de 1966, quando Ministro da 
.num do Levi. (Paus-a.). Viação e Obras Públicas :> Marechal 

s. Exa. não está. presente. Juarez Távora, tive OJ;Iortunidr-.de de 
T( m a palavra o sr. Senador Guf- viSitar Quarai e assW:tir ao ato c.' e a!~ 

d;, MoncHn~ ~, 5inatura do contrato de construçáo ela. 
DE 1968 ponte. 

A construção da ponte - diz;.a 
O ~R. GUIDO 1\f.OND'I1>1: nlio vem completar, não vem ac.tiqfa-

zer às necessidades já do :nuniciplo 
d.e Ql.la.rai, já do próprio Estado do 
P..io Grande do Sul, razão porque a,s 
autoridades e os elementos mais re-­
presentativos do Município de Qt..tnrai 
estão enviaOC"'J', à r-epresentação do 
R.io Grande, aqui no Senado - e eu 
estou peE~::lalment-e recebendo - um 
memorial em que pede Jevautem:oa e.s 
nossas vrees, no sentido de ~o\!rrnos 
ouvidos pelo Poder ExecUtivo, 110 aten­
dlmento des.5>'.S reivlndteaçõzs que 
complementarão o objetivo ldcanç!'tdO 
com a çonstru;ao da ponte. Assinam 
o Memorial diverst~.s autoridnc1us rnu­
nícipals, a começ~l' pelo PrefeJt.o Dr. 
Heraclide.'J So.nta }{elena, os Presi­
ttent~ CiO Rotary Clube de Quaraí e 
de Artlgas, presidentes de A~socia­
ções Come.tciais e Caopc;rr...tiva3 Agrt­
colas e outras entidades representat!­
·vas daquela comunidade ~aúcha. 

Sr. Presidente, Srs. Senador-e:;, sir­
vu-~r 1e desta ses~ão e:.:treordinál'ia. 
:iJ..!'·::, tnquanto .ee x'eún2m as co!Ilis­
s~ técnicas, trazer a ê.ste rlenârlo 
a:...":1J!nas notícias sôbre o H.~o Grar .. -
d,. :lo .Sul, noticia.a boa<:;~ noticias 
rnáo. 

c, sneça com. as notíci2s má.l, para 
p04Ermos depois, aliviar-nos, &e pnl'.:~o 
tçnt.:J ex.ietír interesse por par>e dos 
cul·y:!~'i, da tesnão que as más notf­
c:u> e:.mp;e provocam. 

o itio Grande do Sul estt:J., ne<,te 
re' .. Iüt:tltO, tiVCndo um estz.Cto q 1e va.., 
d;:.e. Qltase, direi mesmo de calnmio.a­

-d::: l~"•·'·Ji':a. r.::púls ete têrmos sofrido 
no tlnn.st.'llrr..o do ano passado, d!fi·· 
c:.·l(.;.~G.ca que sa rcpetmn anU<thne..:-te, 
por fô:ça. das enchentes qae a..sol':!m 
o R.o c.. ;ande, estrunos rtt,or.t trJ!r<.n·· 
t :·~J:~J a s--ca.. :w' t&o simpled falar em 
s~C!\, 1~1.unemo epi.SGdico no lí<t.U E.s­
t:::.uo e em tantas rCJióes ...io Pa1s1 
}-_;;;:, no caGo do Rlo G:rcnr:.e, nesce 
mor.wnto, se faz realmente grave, 
quando ali particularmente e tão ~s­
ce.::~ 1. a en~~ia, ~guncto ... 1.os ta1a o 
Sl'. Senador José Er.Jli:riO. :!:J~a enct" 
gi?. e·.:~<!.:::::;a. está sendo a~ora reduz•da 
d~ w~;, c.~-n sua capaz1t!;:.de de for­
uc::·m~rJto. 

E :tive no Rio Grande, aa :;::-mana 
pc,;..:!1.a, e lá tive a- ooprtunldade tie 
rcr ,e de sentir rJ efeitos d:t. 5i:(<Q, 

Vejam, nobres _colega;;, qU3 aa nos­
sas re~-rvas hidráuHc.au c~tã~ rt:dU'll­
d:tL em n1a1s de 60%, como é (I caso 
dn Hidrelétrica de Emeathm, mtj~,s 
rc;ltl'Vatórios e.:~-tão com apene.3 3'1% 
da capacidade, sem fnler na Cent'?al 
de Jacui, com BUaJ:; rezervas cc.rn:pleta-­
mente exauridas. 

F.ecebendo jornais da m.inlla ter.rz, 
aiJI:ia ontem lia que a cttiedu de P5r­
to Alegre perdia num dW. 65.00 Utrcs 
cte leite pela. falta ele fornecuntnto de 
cn~rrta elétrica ao nos~ entre-posto. 

Não é que o Rio Gra!lde do Sul, 
r~obrc Senador José Ermírio, estive.sae 
parado, imóvel~ nas suas illicmtívas 
de procurar uma produção ma:tor cte 
encreia elétrjca., Veja. V. EXa. qae P-S-· 
tamoa ativando a construção d -ts hi­
drfMtr:Icas de Pa!iso- Real e P~vso 
li'u1do e, como V. Ema. s~!J-e, .'\ am­
plilção da termelêtrica de C • .mdiOCã. 
Mr .s V. Exa. sab0 também l;Ue \S,'!o 
a.h)da é insuficiente pern. e. demanda 
de energia no 1Rio Grande, P:ll'a e~ 
suas nece-:;side.des. No entano, e fá­
cil calcular o que seja êsse mcione­
mt:nto a que se submeteu o Rlo Gran­
de, em 60% da .sau atual caapÇ.idade 
en.;rgHica. 

Esta é a noticia mã que tr·azo de 
Jh€U Estado. A notú;ia intere::"®te: 
é a de que o Itarnarati dele"Aou ao 
RloJ Gr<tnde a representação Cio Brasil 
na F.::ira. Rural de Ribatejo, em Ssn­
t-ar&m, no no.b3o velho Portugal ~­
slr..l, o Rio arande repres~ntará o 
Brusll, em junho vindouro, em Rlba­
tevo, onde .serlio npre3enta1o.s l-rodu­
tO'.J agrotK•cuáriru, inc1U3.l:ve on,mdtS 
vi"Os, !Jem como artiJ"Qs in:;·1':1trl'1is U­
ga~os a aciricuJtara e à .:riaçúo. 

Entret::nto, o que eJtâ e.contcccndo 
d~ mals !e:JLivo - agora pa:::;cmos át: 
not:.cic.::; boas - no H!o U":ar.de do 
St l é a i.aau:;ur~çt:.o, bi ::ve, Ga pot'te 
Q·,r.r~I-kt!zas. ~ 

O: nobr~ colC~:lS CJU3 já Vis!t~atil 
m .m Est~\do n~o .ignwam :;pe a rw.s 
trJ~f.o dxsa ponte é a reroilzaçúo dt 
senha d& meio século. Enqaa.ntc :.lDS­
so Vlzi:Pho, o Uru;:ruai, s~mure L~ve a 
prc-ocupc>.ção' de aprescnta.r · úem sues 
c11~des de fronteira, e.s notssos <Jiô 
do uma pobreza lamentável. 

Agora QuaraJ vai concretizar velha 
aspii'ação, que não servirá tvident.f­
mente ao município, mas ao Rlo 
Grande e ao Brasil inteiro, num e!o 
d~ concreto armado que aoHamcará 
f\inda mais a antiga_ amizade entra os 
<tols paf .... 

Vejam c.s no-bte.s col~a.:J qU~ ver­
dadeiro fenômeno OCOiTI?. O "Corre1o 
do Povo'' de domin~o dlz que a Pçn­
te Quaraf-Artígas se:rá conchuda 
muito antes do pm~o fixado para o 
seu tênnino. Me~mo raro, acontece 
em no&sa terra. 

A Ponte t'UStou -NerO 1. 520.000,0.0 
(uní milhão, quinh:.:ntos e vinte mil 
cruzeiros novosJ foi inkta.d.a €\11 13 
de outubro de u:aa, com prazo de 
entrega para 19 de oLitubro de 1968 
e !á tstã. pronta. Confesso que &a­
tis!az ao meu espftito. 

O Sr. José Ennírio - Permite V. 
Ex~ um aparte?-

O sn. GU!DO MONDlN - Com 
grande prazer. 

o sr. Jos~ Ermírio - V. EK' está 
descrevendo a. situação do Estado do­
Rio . GTande do Sul. o ano pas~ado 
visitei o seu Estado três vêzes e per­
corri várias regiõe::~. A crise atual de 
energia elétrica, devido à diminuição 
de água. doa rios, requer. por parte 
do povo e dos representantes do Rio 
'Grande do SUl, no Con3resno, um 
estudo apurado para que se faça-, em 
Pôrto Alegre, uma. u-aina. nuclear, q~e 
hoje já. c_~oncorre com energia hi­
drtmlica.. Se Mina'l- Gerais. durante 
o obvêrno do sr. Juscelino K'.lbits­
chek con.:::tru}u Três Marias, grande 
obra.' para a regiâ{) central do Esta­
do, justo é que ee construa. em Pôr­
to Alegre, uma usina nuclear que po­
derá vender energia. com o cu.sto àe 
11 centavor; o KWH, quando Pelotas 
vende a 90 centavos o KWH. QUer 
dizer, ql.'.e t:e o Rio Grande do Sul 
.seguir êst-e rumo - _o Presidente da 
.R,epúblic;L. homem do Rio Grande 
deve conhecer o problema. tã-o bem 
quanto nós, de que as Iont.es de 
energies hid_ráultcas estão realmente 
situa.das muito longe e o custo da 
energic. não é tão baixo quanto devia. 
ser - poder-se-m. resolver o pr<JI:fl:e­
rna do Rio Grande do Sul com uTDa 
unine.. nuclear em Pôrto Alegre cu 
nos arrf>dore~. o caso mals i.mpor­
tan te, dewois dês se é a industl'iali· 
zaçê-o dos mm~utcs' a,grí~olas como a. 
soja. e o milho. Se o-rganizarem uma 
cooperativa como a de Ijui poderão 
certamente, dentro de pouco tempo, 
industr1_al!zar a soja e o milho, eomo 
vi naquela cidade, rodos êstes pro­
blemas são de grande valor para o 
Esta-do de V. l!~~ e devem ser abor­
dados pelo lHo Grande do Sul em 
peso, a fim de que o E'itado saia. da 
situação de pt!radeiro em que se en­
contra. 

O SR. GUIDO MO!>"DIN - Nobre 
Senador José Ermfrio";\ V. Í!!xtl' pro­
cede com patriotismo. Homem de 
Pernambuco, industrfalista ali e em 
São PaulO, mas que estende sua-nção 
em todo o Brasil e, hoje. com inte­
rêsses desenvo-lV'irnentistas no Rio 
Grande do Sul, V. EX' demonstra., 
com suas freq:Uentea intervenções, 

seu eo:nheclmentio Gôbre a situa.çii.o do produt-os, na capacidilic de enca-
mou Esta-do. E quero agradecer, em. mlnhar a legaliso.ção de suas 1m· 
nO'Jll!G doa gaúchos, êsse interêsse pe- portações ou en.portações, sem tet 
los probleLlas do Rio Grande do de apelar para. as viagens a ou 
Sul. tr03 municipioG. 

Quando ouço V. Ex!!- tenho a bn- Além dlsso, como con;;egutremo..' 
pressão de ouvir um go.úcho de per- a preferência dos expo:í·ta.dores t 

manênci&, :1o Estado. .$ quando nos importadores nactonl'tis pam qut 
clU'Vamo!J o silenciamos' diz.nte Gos u.::om o trajeto .aberto pela nove 
protestoa doa nesses colegas do I'Tor.. Ponte Internactonal, se uáo tiver-
te o do Nordeste é porque· sabemos mcJ a pO'..;SibiUdadc de lh~s afere­
das dificuldade& que nquêle;:; nossos cer a nossa cidade para facilitar r 
colegas enfrentam, mas nfio quer di.. ob-tenç.:i.o .dos trâmUcs legais? Tambén 
zer que não tenharnoa nossos pro!lle- pra::k.runos dispor dc3 meioJ ue fa­
mas. , c!litar ao mt:!lmo as tnmsarões le-

Já se chamou uma jmC7J.Sa parte gJ"l' pera coibil' as ila:Jail; 
do Rio Qrende do· Sal de ''o l!éttro lT - lmplentação do Prclongaznen­
Nordeste". Realmente, em nosso. re.. to da I!~GO", no trecho Pass:J da Guar 
gião de ·fronteira, a sitt'.ação sJcio- G.;;.-r"~cr..::.rio do sul, muna e·~ttm.ão dt 
econômica. apre.sentâ. sérios proble- ro ;:m, 
mc.s, ape:;;ar do potencial de rlqUEZ~ c.:..-ln êste 0 caminho nntilrtl.l para 
que ali existo. Ce Quard s.Jeançat·i:oo.s a BR·200 err 

Quando venhO, aqui, anu.."l~ie.r fc;; .. r~~;.i:;:io dC\ &ul, aiinhanUo·ncs en 
tivamente a in:mgureção brcvo lla ut.r!l perfeita rota com Pt.~-to Alegn 
Ponb QU.nrei-Artl~as, :faço-o com a f.:~lto e n,.;:c.ntevidfu, daudo-:ws unH 
alma aberta em sa.:t-;fa':iio porque- s.el e:cnom~a tm perctln:'J cto lO-i km at, 
que ~ .sintoma:1 d-e r::!'':'<:'o doa rio.. a capitd do E:Jtado; princ1pa1~entl 
granderues naquela I!"'::;í'~a. quru-:.~~0' v.í.mDs a ER.2f:Q- em nela de· 

Mns eu qu~ria sr. Pl"·~sicl.~nto c no- vcnc'') ctemanda-r à Alt.;;,..c~~ nos dei 
bre colega Senador ~;~é E1·J11írí?, ct}- xando a 244 km de Rosirio co E::al, 
z~ que o Sr. Pres,u:mt~ t'bl P..epl- J .. Jém do acima exp.:Jato, n implan~ 
bliC& estará no Rlo. G,·r>.ntte (:lf) S1l.l no tt.çáo âL;sé trecho ro:ioV..:do, vir: 
~ês próx~o e vru, dep~r~ do '>ISte- p.r.::r...;:cioher a. rcd'2nçáo econt.mica ( 
~!l. que.se ettab:.-lecen, clm.gir oBra- sc~13! de vanta:;en.s de n:J!;o:;o nnnicí­
sll de)a d.oa ~eus p::-:H~. , /pio e ào muntcíplo de Ro ... f.do c. o Sul 
~tão os aauchos tsC.o em 'P1CJ'l~ cnde ;.e situam só da nos:5a r-arte, po. 

açeo. }Jnra apresent~r .a S. EgiJ.. o S~ • r,~l.!~ ··L:' núc!!;;JJ de pequencs c médiOS 
Pre~1dento da. Repul;)llca as _reivinc:l\.- pro~utxea. tais cama São Pi0~o, ca~ 
caçoes que tna1s p~;:;nm. no Rio Gr~~- xilh:~. de S.:io Rafael, BGa União, La­
de do Sul. ~nclusn·e. lla nOs jornais gotiha, e outros. os quais se encon­
- talyez traga. a? conheci~-ento d~ tram E';._,1 precária sítuaçG.o e~:..•1Gmica 
Plenárm êste part1cular -: lm o tril.- Jegad!'S ao i3olamento, pe:a <-:arênciP. 
balho e!aborado. pela S~1edade de de m-:.Jos de a~r.ao, 8\::Jn a mínima 
.F;conOJma do Rlv Grs-?d:J do Sal, Ç(;·tsilJ.Hldade de at1ngil·em nn c.:mdi­
.smtetizpndo as ne~esSJ_I::lades do Es- ções c~;mô'!licas coni suw pr:xluçõe.s 
ts.do ohd&- fl- questao e Ja <ene"g,!t os ccl~trc:J consumtdon.s. 
elétrica._ esta amplamente focad'l. tal A premência dessa necessidade já 
qual d1sse V, Ex' em seu apa!'te, fc.i fJ(.'l!l cvm:oreendida pelas at.lt.:rida~ 
neste Instante: . des doJ dei:; munic!p-ios, que em opor~ 

Mas, sr. PJ.estde~te. quero !e~ o tu11!él.ade anterior, conse~uiram em 
memorial que rece~1 de Quarat, p~r~ convênio .tirmado, fósse JnicJada ·e con­
que os. nobres cole, as tenha~ m~uox clufda a demarcação e nivelamento 
conhecrmento das suas relVindlcfl,- do ei."io da clta.da raãovia :Pelo cH-ada 
ções · rodovia. pelo DNER, sendo r-o.sterior-

E' o seguinte: menta paralisadc.s os tra!Ja1;1os por 
f!'!lt!! de recursos. 

Considerando que a c>onstru\'!lo Pre~nmos, nesta hOra contar com 
da. Ponte Internacionr-1, 01·a. em o nlt-o esnírito público da:; 11ossas au­
sua fase fínai, magnifíoo e~mho tor1de.dea ·para a retomada ctos traba. 
do meio século, que se concre1:-lza, lhr;,, 
transpormou o iiln do Brasll. Qur-..... nr _ o maJ.c; pronto fnír.io do.s tra­
rai, e o fim do Urugu~t. Ar>:igJS, baJJ]OJ de implantat;ão da BR-377 
através do abraço do concreto ar- Queremos neste item, nos c::m'!ratu .. 
mndo, no meJo c.:amlnho, no elo· lermo:; cem 0 aovê.rno FCil~roJ; que 
que irmana dols povos;. f1z.re grande satisfação no.;·,a., incluiu 

Consider~.ndo que a 1ie..:J.~ã.:1 dus nt!.s_li::;tas de prioridades do pfnno R.o­
doit; Gove1nos Federais, eln t.mto- dovürio NM1{1nal a imPhvtar-il.o des-
r.fzar a ímedk1ta con'Ji.rlu;ia d:::. . 
pont;J lntE;rnnci&n.al, ve.:~ a-rntOllS·- so. JmfJortont.e rodovia, que no3 11~ará. 
trar c~Imt.mente qa!! J.i nuo 'lá e.o,_ Norte d~ E<~tado e do P~ís, ·veJ'da­
fronteira entre DiuoH e Vtuguai dc!ra t,traaa d2 integraç;1Q Multi­
e sim, COJl'lo a "~da e rdaçô~~ dl: Nr-t!imJal. 
amizade já fizeram tndiçfra, há. Apelamos que para o ano de l!l8B, 
um profundo con~ta:;.:tmento de ~jum Ha:-rt>.dn.s c.:; vcrb43 pt.ra que 
1dék.!l e vol..!~OJ, wt:-1_ h:Lte vol- tenhamos o seu !nisio. 
t[!do::; para a coE~:--:·~c;:-0 !.::m.1pl:t.! IV - Implantação d" BR-209 lh 
da Red~TI~e..o :Bcm:ã.;~~ica àes~a rc- gando Quaraí-Umgueit'.n:::..Li\'l'Et-' 
gU.o; mento. 
Consid~rpndo q ··~ r_p:·s:l' detu..Io C?m a construção da Ponte !vter .. 

isso, aindt. L1! fa·· . .::1.u • .::c-:::~ári.!;,; nacwnal Quaraí-Artlo:·::.~. já em fase 
algumrs medid.~c··;. (i;,; ·.··~· .. :~. 1I:"J!'AJr- ~e conc:lusdo, a Pont-e lnternv:ci '·naJ 
tãncie, pal'~ o nnls r;:tú1.J t: (..Om- ürug~.aw.na-Passo ,de Lo·; r ivres 'R. 
plcto coro:-mETi'·o r1Jt- oi-, ·a r.,::!t\qu: A.) Ja concluída, e a rodo'.<r.. Q1t~raf­
rcaliz:!.dn, t.:;Ls t-11~-!J .. ··id:--:1'" .. ~ ~ 1:.- Uruguaiana, a ser con!)truidn, e~,tf'oCâ 
te:.~ po•;os rc:;.:i~o·-·mc'!:~3 I'tlvin- completa a interligação U:n.lg1!~1-::Sra.. 
dict!m i;,::; E.::r.~~; l~··:·..-~ .. ·i~'.t.~:r.j Fc- ·,iLArgent1na; pois ef.::;a e.:trnda. ·-an-
derai3 o qu~ ~er;·.:~: l!enciando a fronteira, em t~r1tt5r~o 

, , .. · braSileiro, proporcionar.) PIJ~.-:.o a Uru-
1) - !nstalação da ,t: .. ar.'3''C1 a~ Co- :~uaiana-Passo de Los Lir:rc;;;, com ~1ma 
~árc •. o Exterior (C.,~CJ;.t ... ) 'J?a .. Ar:tn-~cconomia em percuroo a.'e ctna rJc ao 
cta lota-l do Danco c.iO .dmt.l~ S .A. quilômetros, em compcr~rto com os 

o nosso M'.>n•_ '-)!~ • .;;~:•r.:;_o om • lBB quilômetros que temos d~ P•rcor­
l'icn re:;Jâo, c.on: · L,·~n tiJ 2.00:; lrer para atingirmos es3lls ci~l~-~~.J. 
lon2 onde se (;,"•.l ~~~· -='•1 vast:::.s A Pre-feitura Munícipnl d:J Qw~-:-,\1, 
campinas povo:.'!élfl'l' por gr:-udE's em co.LJyênio c?m a s~n. con~.t:nr;r.::-:; (!e 
rebanhos tan~o LO'.htOS, em-no ovl- tJru~ua:t:ma, ja implantou em rr:;lx!a.r 
nos de elta p:diOJl:.:,;;:.., tov~écnJ.- extrn~!iL essa imprescindivE"l rod~vl;;., 
l.:a, é po::;suidm- do cx:::t '-;":!•tCt::l ter- o q:1e ·c.l!m espelha o int.erfsst! d-o~ o_oia 
ras para o cultivo do Jrroz, trigo, m.unicip1os em verem coil(m'tizada. es­
lnilho e muitos outros c)rec.iJ . .Nfr na importante ligação, que será um 
cesstta, porém, vencer a sHuaçilo forte elo de fntcgrt.tção dns popula.. 
do inferiortd~.de em C!U'! sa encon- c:õcs frontelriças. 
tra em relação aos mnnír:ipios vi- V - Feira. Permanente de Amostl'SI 
.zinhos na· comercialização a.e seus O proj~to de ur}:.>animç{i.o da cabe--
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l da Ponte Internacional QU.araí-: que, de acó1do com o an. HH do Re-)nuam, seg:undo a DuptÇJ,lS<, Q:li entL'tl- Sr. Presidente, -potque nós somQ 
igas a ser exel:lft~J.o pelo·'.iJNZR. g1mento In te· no, e de JO minutb.s, 1 d!Ínéilio., pa1ê. ctu •. -.,;:~~ à';) l.J.l.Stüut~ contra a sublegenda o o voto viDcul!\_ 
ê uma á reá de aproximad0l:ente improrrogáveis. l da& .'iUblegendas e, també::n, do vo.<~o do? Alguns pOlíticos vém deciaran4 
) hectare. que ncar;l para futuras )vinculado. aos jornais, para. que () povo tome co 

. Jnibi!idades. Pru;sa~se à ! ESte assunto vem. ~-~i.JCTcuL.ndo no nhecimento da su~ opinW .. o, que 
, interesse do município! da po- ORiíE.:\1 j;i) IH,\ Bras1I mteno. · \ sublegenda seria a liQ.'Jiêl.lção do MOÉ· 

- 1 1 x t No Smado Federal, como na C à- Não ('(,Jlcor~ com esta. tese. couheç :ao em gera ·,~uara _quc,na e, .. 8 n
0

: A Ordem do Dia da present-e ses I ·"' 
':1~ 9ue te\n s.~ . .o fetto e 1 o~~tr ::), ·ã e ue.s~~nao 2. aos Lrui)a.lt.os de Co~ ma1~ dos D_putaJcb, diversas yoz.~·3 ca.s?-" ó.s se.~~ do nCi::-so IJartldo fiu?.; 
tctptos. seJam ,_n 5~-a.latlos x:-.qr.ekl ::> •0 ·ão se tem levantado pi,;.·a tratür do senam benefiCJaàas com o estabelec . 
- • 'lloo'cs qut• po.'ler·lo · bri ... ·a,.fm:ss · assmlto. . mentQ das sublegend·'!;5. Há politic 
·,O, pa\l · • < u ":"' Há :aindJ. 'ctadvc~s int:J<:ritO<J, d · 
F~n·n. pet'lYI.~n.müe de Amosti<.:. Tem a palav_·a C) ..:il', Senado!· Má- Uns s Cir:nam que a sub.egen a n.- de nomeada do MDB que, a falta 
rooutcs brasllerrcs com uma ven-- . 1 .. ,0 

M:~. rtin,. t Patt <d _ pr~shll.a, na verdade, o g.rar.Q.e in\~- existência de outros partidos, perd 
t · t • y. • " r~·"S" do Governo em evitar:· a cria',~ao riam a sua vez, poderi2.tn ser imp~ ' 

;:tos ·:r1s n__s. . ~-·-, . 1 S. ltx'.' t.s,á au3ente. · " 1 •· .em cvullC;,;e aquela. 1e10 J.lO d{, 'Tem a •n''l.v'·a 0 ..:r Sellador de no,o:, IjartHios. . . dos de aisputar, principalmente e, ~ 
Grnnde do Sul ~abe q\1-e êsse de-· r>J" Viun~1 ~'_' I.Pait~;:1 • AU- O notre senador CiL1dcnur MUet, çôes para cargos maj<)Jit-ários, por n 
~ tem grande 1mportancw. peJo· t ~o 't""'"- cl"'<ist a !'ala ·ra proiund<.• conhecedor C'lt Lel E1eJtv~al 1 existirem, - 1ep1to ~ outros parhd 

- -t tl·'<: .. 'c e se obs"rval ..... !.!f...,. '""'e 0 
J< <V'' masilena, vai,maJs a.lerrt, quando de-

1
poltt,cos ou por ntl.o ex1stn· a.. :;ubl 1 J 

Olbl 0 llk~- n qu " Tem a palavra o Sr .::ienador Fer- clatc qU<' 11em a AHENA _r,em v MÚB 2.enda l .;hnente. partn:ulnrmente por oca-\ d C Tê- · •v - _ ~ -

d<t Páscoa. A presença de .. m .. 1.- ~ nan ° Ol ,~., • · se mteu:ssam pela ~naça1) de novo-; 1 o que s-e joga, no r:1omento, 6 u~, 
·Js na frc.nteil"~ do Rio Gmr.d~ O SR. FER:\A'NDO CORReA: partidos politícos. . j pimciplO p:ua o f o~ talecmtento d~ 
-:u1 i! nn c~c:adé· de POrto A1:~gre. c ... · .. .. , c;:., \' • Acrecti:.o qu~ a s~a ~t,nnatn•a -:-ab2. dem:;ctac1a, que nunc:1 fm uma plaifll! 
,.is subindo ;>. S(~na e si;npl!:!s- (S_ m 1er.sao do onn,•r> - '-'·11•101 nrJito bEm mo:ts na:> quan1o-ao MDE ta tao tenra como hOJe. OtaviO Ma~ 

. ';e extíaardmãri:l. 'Eá ali 1~m:1 PI:eswent~, ~.s. w~n.:tom_b,.lrago con_- 1o Govêrno' .. revolucion;,no, é claro, nã•) gabeira e atuo.Iíssimo ainda lloje~ 
raternlzação tl.tal de unr.!:J~ir:s t~·lto-, "'-? .... _ena~o ua Republiut, a 11 ~~~· 1 se inten•s:-.a pela formaçfw de nO\'DS foi êle quem declarou que a dem 
asileiros. Essa feira :::c d:;s:;inc~·ia _ela do tr;:~g~,c_o 1 1~lec 1 n:rnto, ~01 ,:;~ 01 Pa:rti~los pDlíticvs no B~·as:l. ? M~13 cr:icia brasil.eil"a_ era u:n~ planta tm 
ap8na5 r, moslrnr o que f_), odu;-, P<Iulo,. do_ LJt • .. C?-<tV~ F -'ntmll rt, lll n, ·e mUitos componenl;e.'> 0a ARENA ~1- ra que prec1sarw .. ser cutdadosam~n 

.. et1 Estado. porque a feirr~ 11âo. desr;sr1 e U.~ nen~Ople::0 ·. , . . ! teressam-se por que etctivo.rnente_ !;to. adub.t~da. pan~ sobrevlvt-r. , i 
pTbpriam_ent!'! gaúcb<~. e.s .D·ll~~ •. o .. ~~'·?. l. "_.ntCUl3_ ~~--~. ,nn C~lpJt~ da I Brasil extsta. o su;te 1n•L plunparuda-: . )iunca a- p1'anta. (i:j-n.'l.ocrat.ica t~ 

Jem e<;tarao a ve11da aos t-'..tnst"'~ mou::.h..t.íarm~ct;:~tclc .. ~ un SaQ - anlo rio. tão tenra, como no momento que e-$J.í 
aquilo que proàuzünos no B!·::t- . :=, apes~r c~ e. ae~rcar--~e granaemcn-!é Já vimos denunr::l~~ndo dtven:a:; tamos vivendo. Iria a ;-;:~blegenda fo,P;!.. 

·as suas anvt'daa.eõ )Ylt uculn_re), . ll:J. vezes. em diversas c.pvrtur:idades, o taiecer, iria desenvolver e~:sa p!ant1: 
· rtaiüo. anuncianclo à casa e e~1- 1 -~·J:t: ·'.c .. <.:~ore.ss~~~- r~ a ;um . :deal!st_a .. I artificLahsmo criado pt;;a ~ ~xi!1t~I?-Cb. ou iria aniquilà-la, 'jestruí-la., ma-tá.f 
.mdo à 'l'aquigr_afia o memnrml! ?~:\o d.a let,f1que',,c'·5~~1 so dÇ; _üm de apenas duas orgutJ;zaçoes pol:t~co.- la? ~ 
}leto, que nf10 e long·o, q:J;;·.()Ico,ega, quando Sí:•.~" C.!z,,_~ que llll- part'idál'ias. Já dech.rnmoc;, ma1s de Esta a questão. 
ratn1ar-me com meus con~erta- p;:n~tavamos pen:c1lnn _cios Esboo.:; uma ve:.:: que temes a.:: :-'rasil duas QILt~n:.. não sabe das Iuta.s da •.. 

, por êsse evento . Umctcs, po:·que VI em Eao Paulo, em confeder;tcões de Patt.:;dos. ?.RENA, em diver~os EStados · 
Rio Grcnllde 11ão está parado, COJllPftn!~;a o~ OUlros .sc_nadores, no Na ARÉNA existem elementos que Bra.<:li.? Grandes políticos da AREN/t 

.as enfrenta dificuldad-es. mas Laboratono Fouwura Wyeth, tot1da- vâo desde a esquerd.·J., passando po'lo l's!ãn preocutJados. Preocupados co~' 
filhos, dentro de sua ve111a i;ra- das do produto. pr~:~w~. ~ara ~erem centl'o à direita- polit.ica, e poderia- que? com o que se dencmina. de dita,-1.~ 

.. :) de luta, estão atuancio. estãQ expcrta:.as f..O:\ra os .l!..stados Umdc~S: mos e~te:>cler esta afirmativa ao pró- dUl'fl dos diretórios e.stadua;s. Um 0()... 
J_ando e o Sr. P_l'esidente da .. Re- A.o lqdo de s1.::1s aundades parn- prio MDB. Há sociahstas na ARE~A vel·~,~~ot· õ.e um Estad.o pode cçmtro­
·Ica. terá ?POrb..~:ntdade, no me:> de cular~s,, OlaYo l'onum;:a sempre ~s- e socialistas-dcmocráliros no MDB. l-"1-1', JK:de dmúinar um dir.etório. esta-~ 
l, de ouvn· mmto, porque querem teve a lt'ente dos gra!wes mo\'lmencos Há liberais-democrat2o.s na AREKA, dual C.a ARENA e pode Impedir que 
:iogr·andem,e::. .partir n{<O à1rem.t:'s I poliücos do BrasiL h i liberais-demowa.(tt.; no MDB. Há um po!ítico de ncmeada. que um h o-· 
~ uma ag-ress~ no sentido · de 1 Serviu ?O Ga~inete C:ivi! do Govê1> políticos de centro na AF-ENA ,e (IS !T!E'Il• C.:e grande pr-estigio, se candid~·· 
bate feroz mas apenas :para que no de Sao Pa.mo e exerceu .de!) H3 !Já no MDB. Lc no Govêrno ,do seu Estado » 

~ rasil inteiro entE"nda_ ~ Rio Grm~- mandato como DeputDd.(l federal tn'e- o Qlle cafacterlza a exl.:;::ência. ~ ào ra!111J<'!lha. sucess61:ía. ~· o caso, P . 
do Sul nas suas dlficulda.ci'e.s Oi! grando u bancada P~hh;<;ta. MPB é 3 :-..U<t luta contra o Govel'n:J r-xemlJ!(,, do Parana. 
;?o confinado, pnr!i que o mm1dv, É a êsse h(nnem. ex.,,ta~n·dil1_ãrlo, jc. que ai se' ~ncontra e que é repreS"lll.:. O cand~dato ao 9-<:wêrno d_o ~Es:u.~ .... 
,Jcularmente depois dessa Amos- vem, operoso e cheiO de IdealiSmo que tante legitimo do 11;olpc .annado d.e do Param1, nas prox1mas lt1çoes, se-­
de Ríbatejo, saiba o .que se pro- desejo prestar minha3 bomenag<'lls abril de ;964. A ·ARENA representa a. ria o Senador :Ney .B:•'aga'? Ao C·Jn~ 
, no m~u Estado, POIS no !•Jn~'' nesta Casa do Parlamt.;1to. lsustent._1cáo p"Jlít.ica da Revolução, do versarmos com P?hhcos do Pal'anA 
cudo lla um gra.ndé amm a Pa- O Sr. Adolfo Franeo - :Permite V. Golpe Ai·mado de H164. 1 êles declanaram: nao. o senador ~ey 

e_ à nossa g~nte. Que .C~.. ront" Ex~ um aparte? Mas 25 di'le-rgências ce fundo ~d2o- Braga não é candidato do Governado~. 
u·ai-~rt1~a.s Sll'Va de m:'!iS mn 9 S~. FERNANDO CORRf:A lógico mwca dei:<aram de existir, Pft~lo_ Pimentel; quem cont~ola. 4 
ntt fwte-~!uda.de .sul ameucana.. Po1s uao. quer na ARENA quer no MDB. mawna da. AREN.A. do Parana é Q 
~rta oc~sl~o. - ttue~·o __ contar essa O Sr. Adolpho franco .- QtlCl"O Conseg·uimos organiz<l-l ·u::n- progl"a- Governador • 
..1ena, h1stomt - VIa.~ a vamo~, _un~ assoctnr-tne às· pala\'1 zs qui! V. Ex* ma que é a média <la c.pinião da que-- Então1 não há um outro _Pa.t·tido Pot 

1 )?. ~e Dep_u~ados.,.pala o UlllgUaJ profere em homenag".!'1l_ ao ex-Depu- Ies que compóem 0 pa'l·tido ,cte opo;;.;- onde_ o· SeliRd?r .. Ney-~ Braga possa 
usJta oficial. .lt..u, e o Deputa_do tado Olaso Fontoura. :R.essalta o no- cãi> ueste Pais, 0 lHov;mer1to Demo- ca.ndrdatar-se a sucessaq estaduaL ~ 
'Sto Jaeger, )'w;e ll_~er _do g~í'e~~ bre Colega muito betn ES:,a facét:1. da Crático Brasileiro. E 0 nom.e que lhe p1·oibida. - dizem, Q\le o projeto ~ 
na A~Selllblel.a. Legislatrvt.. .~- fl'- vida de Olavo Fontoura, homem {~i- demos com que 0 b&.tiz:>.mos ~ M0Vi-- claro - a. aliança partidária. Só há. 

·tos grudados a Janela do avmo es- cado à coisa e à c•J.mm Joúblic'a, emp~- mento' ~~--significa ju;tll.mente isso _ d.ois partido.:;: ou êle se _ candid>tt>J} 
.mdo o m~nne~t_o .et~I que trans. nllado sempre nos gn:ndes movím.;n- é 0 ambiente propício ::.. quantos in~ pela ARENA ou teria, ent:w, que se 
amos a _fiont;ua Rlo Grapde dO' tos populares de São PJulo. Na eam- c'oni"-ormados existem, nrste Pais, C1>m passar para o 11:DB. Sena. assim, 
-Urugua1~ ... P?1s querianlos ve~ ~ panha de J:i.nio Qua~!·o:-, na campa.- a ordem vigente, com u sistema int- (mais um revolucion~ri,:) ·a aderil- _aos 
.ante g~o~~aflco. que . os TIO ... ?Js nlla de Faria Lim~. Olavo Fontoul."'), posto. rc:;-n•J·o.'n'.iO. Dai - dizem·~ sua ,'.ll:t 
,)5 depai:a~_mm la. d.e cnna.. E, "lia-, pontificou àefendeild') os direit~; jO Lutamo:;, desde 0 inu:io, oor que a p•Jra que a sublegenda se)a l"€c-o:ll1-c­
.os,. e VJa;a_mos f', quandt' ~m_os. povo e o diteito de n povo eleg-;r o escolha '!lo President~ da Repúb~ica cída por lel. 
.vn;.nos sobte~oando . Mo~~evJdeu, mellJ.Or. e o melhof p.u·~ São Paulo. seja pelO ,·oto secreto '2 dí:reto. Rào se J:onnos, pot exemn1o, a 2ão 
~J1~~a:1~~s VI~;f ~ fl~~lla l?r_rr Estas a.s palavras de. &o~idarled~de e abriiuos mão desta ~~~-t:,. d1~ste pri11- Paulo en.c~ntraremos polític() de gr? 11 ... 

1if•'ta1
8
·; • Ul 0 • J w 0 de saudade que quet·!a JUntar a;; de cipio. E quando da coxmssao encm·.- de prestigiO naquele Estado, - nm-

t. a 1/la · v. Exn. · regacta de opinar sôlm;· cr p::ojeto que guém o nega - também Senador -
.~\~PARECEM MAIS OS SE•NJIO- O SR. FERNANDO COB.Rf.:A - deu nu. r .. ova Constitnl(.ão da R~pU- 0 Sr. Carvalho PintO. 

1 
R~S SE.NA:OORE:S: Muito obrig.J..do, Sei:a~or Adolpho blica, o lviDB foi unâr~!me ,!lO di~pnt<u: í: louvável a atitude de qualquet· 

rase Guíomard Fran~o. ?uas p~lavra-.; ;em d~r bn1ho a pri~1az!a par~ que 111: no~:o d1pl?U1a político brasileiro, quando _fie intere::;-
filton Tríndade e~p~cml as pob1es cons.deraçoes que const1tucwna_1 f;c~ssse mse~1~a. a. "eo;;e. 2a pelo seu Estado e deseJa disputar 
obão da Silveira. dlt~J'O ao llomenage3J:. :1.m grH~_de incerto o prmctpiO, ::!3. el~1ça_~ dn·et•:l, eleições, para dirigí-io, para orientá .. 

":lodomir Milet am1go, um g~·ande br1S1l.euo e, sot •. e- e pelo voto secreto, do _pnmetto man- io. Mas se 0 Sr. Faria: Lima, Prefeito 
.Jebastião Archer tudo, ~m g;r~nde paulista.. datário da ~-açã? bra'Si1eira. ' de ·São Paulo, homem também de 
; •etrônío Por tela DeSE'JO UJUnt-.u·, Sr. P:esJde-nte, o.u; Lutamos - m ao ,o,d~ ~a A~E.nA grande prestígio, naquele Estado, i.n-
~osé Cândido Olavo F~ntoura talvez tlvesse. e_m se_u. para que na C~Jr~stltmçao exJs_t!.s.;;c, gres.'3ar, como se diz ·.we vai ingrC">Sat", 
.Jtnarte Mariz. \'~lho pa:, a fonte c!~ .s:~~ es~tnto Ct·- o princípio da e1e1çao tamb-ém dll'~ta; na ARENA, e se, pOrventura, a maio-
'i'eotônio Vilela. VlCO. Ff?I o velho Canmdo F on~~~mt; pare., gov~rnadores dos nossos. Estados., ria do Diretório da ARENA, no Esta-" 
n.ut Palmeira o ca~d<nho Foutours, o . admn:'<tV?~ E. a1, as c~rrentes_ dP._mocráticas do do de São Paulo, fór obejiente à 
·~earidro Maciel Cantlmho,. o homem que aJudou A.:;s!s Congresso toram vitcposa~. . . . _ orientação do Governaoor do Estado, 
-~~é Leite Chat_ea~bn_al\d a espnn'!3mar De~o Lutam9s contra a disc:nmmaçao • que, segundo se proclama, niio aceir~ 
. -:urico Rezende Bras1l mt':_Jro. e sobl'emodo, p~~lo terr~- que se fez· no que tange. à _remun~r~- a candidatura Carvalh:J Pinto, el}Ui.o, 
~laul Giuberti t{>rio de sao_ Paulo. o_s pllstos cte PU':!;}- ção dos vereadores. hl'd-Slieu·os. Nao terí•:l.mos eliminado um Grande nome 
Vasconcelos Tórre!l cultura. Fo!, s:m d,uv:-Jn, naquele ;ar descansamo:;_ u:n;-·so ~1o:me1~to_ p·~ra para a disputa. do Govêi:p.o do mais 
<iilberto Marínho santo de Can_d1do Fontoura que ~l""'•ro que a C?nstJtmçao re:;1Jeüas,~e a ~c- poderoso Estado da Federação Bl'~\st~ 

.:-Jagueira da Gama. bebeu os ensmamentos c..ue sol!be es- muneYaçao de ·quem_ nabal11a e, m~ leira. . ..-
...~ino de Mattos palhar dUI'!inte sua breve m.a.s mtr.nsa clusive, usamos, no_s. ~o MDl3, de A - ' . t' ·a. de vutro Pal·t.idos 

l>edro Ludovico vida. (Mwto bem) quantos argumentos 10g1cos nos etc- . nao bex~d en~1a elilninação de nli-. 
"' d c ~ ~ , ~ gavam pal'a que a AHEN_I\, c1ue rep~e- cna 0 a s1:1 ° . _ .. 
:~~~: ~nn?i:ea O SR. PRESIDE:NTE: sentava 0 pensq-mento do Govérno de lb_ares e ~Ill_la~es de c1Cadaos da Vld,t 

. (Aarão Steinbruch) - Com a pa- enta' o aceitasse como '~rinci!>io válido publica biaSileira · . . 
.i'-J"ey Braga. · • " d !in d' p t 1 'V1ello Braga 1ãvra o nobre Senador .~u~·é1io Vlan- que os vereadores de têdas ns comu- Quan o hall?-~s lV~!·s~s ar_tClos, 
DG.niel Krieger na-. na.s do Brasil fôssern 1:€1tlUn.erados.. centena~ de P?lm~os ~d\~m. d17nu~ 

Lutamos tJam qu~ 1> povo das ca~Jl- tar. HoJe, o nume1o e,:,~a .Imüad~ssi 
o SR. I•ttESIDEN'.fE: O SR. ACRÊLIO VIANNA: tais tivesse 0 direito de eleger, de es- mo~ o p_ovp tem de aceüar, pai:a. vo: 
rAa-rão SteinbruchQ l!;stã findo (Sem reJAsão do onulor) - Senhor colher livtemente, pelo voto, os P':\0- ta1·, aqueles poucos .n?~e~ md1cado.:. 
perioào d-estinado ao D.pediente PreE;idente, srs. . Senadores, co·nu- feitos,' e fm_nos vencidos. \ pel?:.s direções pt::.ttld.:J..r.<as, em con-

~-

/ I 
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r~ ~Ult.M vêzM até adrede pre- uobro Senador Fllinto MUller da I partido que, de outra tonna"'."n"'i!"o=.",_=n"'a"ç"ã"o=ld"eo;;,;í.n;;o;;lc;,a;;;,q;;u;e,;su,:r:.:g;;c;;m.,..,n:o.:;.:se_l_3 f 
tl)!rrada.s:. · A.RENA-2-... . tarâ res3uardaôo na~ 5urs decLõ:.:s, de ca..'in. umu elo no:sas n:;-rcml ~t:õ~. 
~r Qwu:tdt• ha"lia maia da dez partidos, O Sr. Ferna1'lill? Corr~ - E nos nas &Utl.S dlreçô~s pnr::r1: ri~.s. Então, ,-~m a suble::t:!nda com) mei'l 
~o Brasil, num Faf& com área ela 8 entendemos pertettnm~nte, I o SR. AURf.~IO VIA.\::N.'\. - Eu do.~vltt r-se a dl..>p~rsão, a dü.:~!c·::<h 
ll1lilh6fa e G.."u m,n quUO:netros qua.- O SR.fAURl!rr.IO VIANNA - D..: agradeço, sensJbJ!(7r'd,.) o ar--rb d.! dos po.thdon. De modo qu2, v::tnC() 
:dradro.. podtnd() cada partido apre~ tal Il_!aneira que, um não é pela d~- v. Ex-ª' nobre Stn ... dtlr Osr-:w p(!..<;,~.n. v. E:Xa. assim coloco., nltanc:ramc>:Jlr-. 
:ISentar digamos cinqüenta nomes para posiçao do Govêrno, e, o outl'Q e 1<1.~ 1 certamentt\ e-m d:-:1 .,d-n:1o o p:-m- n. ouestã':l, não e::tâ d~fendrm\o o 
!a AssemlJléia Legislativa estadual, en- vc.ravel ao afastamep.to. ~ 1 CiJlío que o meu p:: ~:do c ~:'~'1.::::.-u, ~~DB, nem :·ruoo:. do !".IDE, n·"J in­
ltão, seriam SOO nomes apresentados O Sr. Fe_n!:_anila Lorréa - Nao ~c,;. cu esteja mE> au:c- •J.r.:ni.( ~~-lo, m~! tcrêsse3, nos Fstadof;, de comp.l"lhe:~CJ 
'tto ponJ, que os escolheria livreme.:.1te. pela deposlçao- do Governador... rauto-fmoJn.ndo, o (tJ:! r::o é mu1:.a nessas. Alü'is, como V. r"x~. se n,c'l 
1Agora, com -dois partidos, são cerrt O SR. AURltl.IO \>'"IANNA - V. ccmum. - estou en~~anado, já declarou em ra.~·"' 
~nOmes que serão a.presenta.dos ao Ex~ ê pelo afastamento. E, ai, V. Ex:J t~m ra?::.~. Au:::n:'i, dir;~rno, S:!: examinássemos a sH_l~:.~·h 
:P9VO, e os cem, geralmente, mantpu- O 1:ir. l<ernanao uorrea - Sou fa- é que n,J. defesa da trse f:""·l p:d::-ril. polit.Ica dos .,.,.stados. encont-rarwP1C >, 
tlados pelas direções partidárias e iln~ vorável a que o sr.' Gvvernador ple.i· estar prejudicando a m:m m:::5mo no3 em a16~ns .dê!es-. o MD"B favorc:id~ 
·postos 'ao povo. teie uma medida judiclária que tom<J meus interEsses eleitorais. "1om a l1lstJtmçao dn sublegend:J. 

As wblegendas iriam eliminar, de nula a sua demissao a. bem ao serviço I!illtão esta é que é a que>;tf.:>. sacr1· O SR. AURÉLIO VIANNA - FJ:!l!o. 
princípio, o processo pluripartidário público. , ficando 'interêsse~ próprio.:~, em bmefi- O Sr. Oscar Passos - Como s2r1;. ~, 

'no País. o SR. AURf:LIO VIANNA - o cio de um Interêsse multo maior. En- c~so p2sso~1 do nobre ~enador Aure.:a 
Concedo o aparte, com grande pra~ Presidente da ARENA-l é a favor qua.nto só tivermos, neste p::1.!J, dois V1anna, que foca1ize1 ha pouco. 

zer, ao. Senador Adalberto Sena. do afastamento do Governador do partidos políticos, haverá crises poliU- O SR. AURÉLIO V:IAN:t:;I.t\ - Tr>:!'· 
o Sr. AdaZberW Sena - senador Estado e 0 Presidente da ARENA-::: cas~ Não há nenhuma dúvida quanto bén:t o caso da Para1ba, e patznL~. e 

: ~rélio Vianna, com emoção CiVICJ. é a favor da permanência . .1!: a mes- a isto. Mesmo que ·eu não tivesse in- mms claro. . 
j_ouço o discurso de V. Ex•. Permita- ma coisa. Tud.o 0 que estou àiz.e::-tdo terêsse algum, Ou quis.~~sa abandonar I O Sr. Oscar Passo.~ - .Exa~o. 
me acrescentar a enumeração das lu- vai dar no mesmo. o MDB, ainda assim defenderia a tese O Sr~ A.rgemtro de Fz?_uezret!.o 

, tas que nós, do MDB, travamos à O Sr. Fernando Corréa - No p:m- da criação de novos pc.rddos políticos.' Nobre Sem: dor OscaJ Passos,"" e~co-:'­
época da. discussão do projeto da samento de v. Ex>t. E para que novos partidos. seJam cria- trav_a-me na Comissuo de _se.,u.snr.:J 

'Constituição, em virtude de artigo o SR. AUR.l!:LIO VIANNA- E..'ltão dos, necessário se faz uma reforma da Na~wnal, ,d~ que faço paz te. ~ r,."' 0 
que importava na ellminação do di- há um entendimento (.·ompleto ~ntr~ nossa Constituição. Não é apenas pela sabia do lucido apart.~ qu~ V· Ex. ~ .... :1• 
rei to de sobrevivência dos cldadãoo os dois de tal modo que um é a f a,.. regulamentação do princípio constitu4 f a

1
ue v~m ?·e i reaflrm~I • l:este U' ,­

cujos direitoo políticos tivessem !lido vor de 'uma tese e outro é a fa.vor dn. cional que teremos o surgimento de San ed E giec 50 que en :;.~os, 1''> 
passadols. • outra, e uma te5e fundamental. o?tras ag:em1ações polit!co-p~rtj~- e:t~~tg{·a~ e3~~ 1!in:1 ~~~~~;~gr~~~ 

O SR AU.Rltl.IO VIANNA - Ei{a~ o sr FernanA- Corrêa _ É 0 QU" r1as. no Pa1s, porque, a 'i ext~ênctas sao 1 • d 1· 1 _ •• P t\d 
' • u.-v - d tl · - • · pr ... d pose nao e neresse '-'"" ar ("1.3 

·~:amente. V. Ex• tem. razão. E pa~a acontece co~ V. ExrJ d~ntro do pr~- e ad'f!n91uezat, num P!1~ _1m 0 IU?a A?' ou de grupos discordantes das cúpu'as 
êsses aspectos os politJcos cujas dec1- prlo M.D.E. em QUt!.'lt.ao de doutrl~ q~e I Ct men e conse,um~mo'i aque e tldá 1 0 ·1 al e · ent<> c .. _ 

- - '· - A ' numero estabelecido nor Je1 na Cons· na r r as, na ur . mm - ... -soes sao respe1tadas, aceitas, nao vem na. 1 . - . - d · , nadar ~eria oue emedeblstas e are.,L;-
atenta~dl? .. S€gulndo no rUDlo do nos- . o SR. A_P"Rf:LIO VIANNA - Fe-- ~i~~~·- para a cr:açao e novas agre~ tRs cOn~up;ássemos eS!_orços no sZn~i''a 
so raCionmo, no própric Est-ado da hzrnente, na o sou p~gado, em mo- Le~ b, , l'd de 1.1. d~ facilitar n formacao de novos plP' 4 

G b f . 1 .,_ 8 ndo M. 1 enhum em ·n oe ·c· . m 1emo-nos a:.1 reata pottca t . • h' 11 d' . uana a~a, 01 e e1t.V o en r ~ · men o n , . . 1 c ~en 1as, po~- brasileira Ainda hoje neste instante idos, para o que nao a. r:!a mne 1· 
no _Martms, _numa S':lb!egen~a. Par~tw que cu mesmo Ja decl~rei, desta_ tn- a própria· ARENA. uai·tido do Govêr~ mento. pn1n ruenr:s. __teOricamente-. 
dár1a. J>J.mats estan1. aqUI se n~o buna, que êsse. I?rob:t!Dl~ - nao o no. sente certd' dificuldade t'U criar O Sl=t. ATJP...€1."~0 VTANN"A -: Fxah. 
hou~esse. sublegen'!-a. E para n0.3, prob;em_a da elunmaçao cu du. p~~- diretóiios em todo<; os munidnios dês- ~ Sr. A.rnemzro di! Fl'fuezr~dn ·­
oposwlon;.stas, o instlttJto.,da subleFn- m_anencw. de !-lm Govcrna~or.- :"los te Pais e 0 '\IIDtt nnr m'\i~ que se Seria nece::-oo~t·fo. ucrém, oue h\'éf'""'­
da, na 1...t~anabar~, só .avorecerm o nao temos. Nao tem?s, propnamc~t~. esforce. está diante d:l':'U~:e n,"'smo in- mos a p~~<:lhllldaie de estrutura: D0-
MDB. A 1mpress~o que se tem, ate governadores e~edeb1stas, até os P:?- difcrl'ntinlo co::~ ou~· s~ rl~fronta 0 vos nn.~hr}c-q. onde se alustas~~m n~ 
provas e.n contrário,- e nas urnas se vemad?fes apow.dos ;>3to M.D.B. b~O partido do GovêrnO. fl AR~ A. Isto tcn,jê,.,cll"'" ~Jver~;mtes encontra. r" .no 
verá essa provu. - e de que o MDB, govern1ustas, no campo federal. Nao norquc. rnuitos daouele~ e~ 3":Yl~ntos raJry .d~ "arla uma dr nos:a<; S"'l'<IM'" 4 

com sub~egenda, _na Guanal!ara é in- temos êsse ~roblentn . .i:sta a verdacle .. homens do povo, OU"2' per'mc;om ao~ ~"Õ?"l. t'"'•!:J:·o f'On'":"m.tu,ar-rr~e ,.':m v. 
venci\.el, é lmba.t1vel. No Rio Grande Mas declare1 que o prcblerna. da sub- penue.'los e médio<t nartid~s. nue fo- "P";;-a, n"'"l~P S"nailrrr Aurél1o VJnTJT"I'l, 
do Sul, ') mesmo raciocínio se apllca,

1
legenaa interessaria, eu não act·es- ram destruido<:J. ou ou e nert""""~a"rl1 aos r0m o J 'à~r Cio Part~do, ao d~cla""Rr 

no Estauo de Goiás nãc. há duvicta..,, centei esta palavra mas quas-e que 12 ra11 des partirias ou" tvrnbA;n forem fo,.,.. .. ~,!"1"'ltP Pl'ê TI<.!') ests.'UM o .. ., .. 
no Estat..o do Rio não haveria temor diria, fisiolOgicamente, no campo P'>- elimirado<::. Pf>'> e:;t1.:> 2-:el+:"'l11') in~ ~"r:.-1., ~ in te· ~'"";e·-; . n_essoa1s non?~>, 
de qualquer Cll·~anü~LloÇã.o poJHica, _h9- litico, ao próprjo M.D B., porque d~- rrress::.w em aua!.-.uer dns d-:!s n:t:-ti- n" n":::"'s rr.;rell'non::me:s _ou d~ "":u· 
havendo a sublegenda, de d~stru:ção clarei que em diversos L.stados da F e~ dOS". E tambPm r><lo esto) 0 r>rr~r<ita.ndo OO"l'l. J"•'"} nu"'":""emos ~ma le_r ca-sltSt'":l• 
política do ~IDE. Mas O problem-1 e deração brasileira, muitos pol1tlcos d"! na sinceridade d~ nrooó~i/-:o$ fio c')- 1\ J~r r:'leve t':!r ;>~:~tJr'lo umversal, ':"M· 
o interê!..se da ARENA etrt cri:lr a nomeada, muitos polític.os de prem- vêm 0 , ou doe; T<>.,.;c;la~hrrs. {"!\l<!'1do e>;- b'Jra n'' . .'"R: ;.er a>:t1l";da tenct<> e-n v1<-ta. 
sublegen1a, e agora mspirada p~t·J gio podetiram ser impeJjdOs de dispu- tah:-1 er-et'l Pl'i'1rft)!(lc; cme r.:1 verrla1~. f':; ne~e::"'ld1c1P'i l'"l'l'S de/·.ada fato Ffl""' 
Govêrno central é visível: res.olvzr o tarem pela existência de luas org;.m~~ num n'il.fs sut:>d"o::'~nvc'"'''"''' irn~""'d?:n, r 1 ~ 1 c•1 c1~ r2rla fflt~ D:> ltH'?· c.on ... r~· 
problemr de grandes l!deres po:1ticos zaçóes, e apen•cs de dU!l'> organizaçó~:; cl., fato. a criar:'io d-:> D'WP3 !''\Temia- tu.o-rne .... em,""'·- r•:. ~::olo dtscut~o ove 
que la existem líderes estaduais em político-partidárias desde que um di~ rõec; tv"Jlíticas. nrrnlln!'•n .. iP_mo I.cn~becendo rm 
face da hostilidade crescente de' Go- retótio qualquer s~ m.tr..ifestasse con- · o .t:::r. AraP?»ira de Fi'll'"irr:t!.o - rv~~"''l 3 ''Tf'1m 1a"uoAr;;~~ltos nue ~~m, 
verno e·tadua· às nr~tensões d;;'s" tra ê:;se politico Permit"' V ·E··a um ana ... , ... ., rnm>'"~ 113 "m a ... 1 • nesse 5 or, .. s ~ lS 1 • -.-:; ,_;:, • _ : • , " • · :· • • -- • • v. FYi.t eo'oca a. que-stão em prfc;ma 
poht1cos. . 

6 
• • Entao, eu dec..arer que a tese (]UI.! _0 SR. AURELIO VIANNA - Pois :!lt:mejro 0u~ l1onra todos nó.s. Meus 

Sabe-s-", nm;;u ... m ts:nora 1s.o, que de!endo, no momento, contra a s-ub-· nao. ...1,mn1•1mentns 
naquele pequenino grande Estado qu~ legenda não é p2los motivos que al~ 0 ~r Arpemirn de Fiqueirecro _ ' • · ~ · ... . 
já. deu Presidentes da República, o guns ccrnpanheiros meus apresent3m Senador Aurélio v;anna v Ezl.l eo::tá O AR .. "iJ~~T..IO VL>\.NNA - !~r1mto Estado c. e Mato Grosso, a divisão da Quais os motivos? Q'tal o princi;-:~...:.1 focalizando no brm~~nt~ di~'""!.ll'so q.ue gd>:>-;·e_ d~~'do ~ V. F-1 .:;~ · E aprov~. o a 
ARENA é vbivel pela disputa à cu- motivo? A sublegenda viria aniquilar, pronunc1·- ·,,,n do' ·a'"'~'ll!;,toso-mals in~ enm •:o,n~,_,r~ ~o e11a,1.uara.ér~a.I.Jt"rfl~~,.r • · · 1 · 1 t "" ..... ' - ~"'\H" o 111 e,."S'"""" ... f't:l 1vo "~ f'·•f1.S cessao gl}vernamez;ta~. vma des nur comp e ;:rr: ... n~e. o MD:!:l. teressantes oa!"a a o~·-dem 1urídico- r>ó~. Cluer do- MDi auer ·da AR':""N ~ • 

..tiu do~ ..grandes lldcres no Esta:D Eu contesto po:que, .. m ,varws E.~~-~4 consUtucionrl do Pais. o cu~ deve D~~·P'1l~s promover o:-: meios qu~ o~~ .. 
d:- :\lato Grosso ambo-J da ARENA e dos da Federar;ao, a sub1egenda Vlll.l. preocupar o Con1resso Nocbno.l e, silJilHeT"I""l a c1·iar-:> 0 doutroo.; oa,.tlin<J 
se arnboJ; porvéntura, quises_se~ in 4 favor~:er 0 MDB. . 'l01Jretudo, o Sen-:tdo da .~.e'"Jública, qu~ nest"l Pah:, oÜis. ·~n'l V'!rrlade: temos 
C' •• ca1 canJ.laato da sua prefe.n:n~t; no , C?. ..... ·,Oscar Passos - Permlte V· é uma. Casa de tnrl]rttii 1 ldatl~ e bom rte.rtirtrn r~ntrn dos oartidPo; existr>n ... 
Gov.ema do Estado, peJo s1s.~ma.1Ex. um aparte_? senso. é a estrut'!ra .. a_o à.: um!ll~l.que nr::, fon,.Jnna,.rio como IH! fd:::s"m ré­
atual. m.o pOCieri•::m. 1 O SR. AURELIO VIANNA - Gom COI!Sl.llte OS pnnc!plO:; d~m:J~ratiCo'>. htl.,q ín-:ll'n~T'>il~nff><.;. SãD v::ordN!~j1·n<J 

0 Sr. Fernando corrt?a __ pzrmtt:"! pioJzer. Fstamor; colocando o nrobl.em~. da .;;at"litt:<; ,..rnvP'Jn1o Pm tôrno d~ n'"'t 
v. Ex" um atJal'te? : O Sr. Oscar PaJ;;os - V. Ex,_ tem sub~e~end~ DU!_Jl:l área ~e pnnc1p10s, CC)ro>'"~ m?ior. B não noQ.emos criRr 

0 c:-R AURJ::LIO VIANNA _ Com absoluta autoridade p.:ua tratar dD e nao de mter:sse P~t.':OaJ3 ou de gru- n~rtlrtn~ r,.., sentirto Pstrito \'l.a prbvra, 
r.:t ..... • nt"'"er • assunto como está tratando. Não po:; .. ou de cns~ oue. naturalment~, no VOf'l'i1Ju1o, ser::ã,o dando onortnnldn-

g nde p ... ~ · _ . apenas aquela. autoridade que decorr~ estão à vlsta de todo::;, no J?als. V. E'X· r'le anue as células primeira~ sur1am. 
o Sr. Pernana-o Correa - A _d;s:mta do seu passaào Ide lutas e de coerên- sabe oue a s.ub1~;enda e1b ~endo- ins- fl'""te é nu e ~ 0 fato! o oov~wo ou2r 

em .r-.:::ato Oro:.so, V. E..x~J. esta enga.- cta do seu alto ~spírito público· não tl'Umento uti11zave1 para m-anter, com ""i~r· a. conc;tituição estnbe-1ec::: prtn4 
na<1o, m-o é_ visando a futura suces-- apenas aquela autoridade que n1e dá unidade. oa part1d~. polit~s aue se cfoioS tais oue 03 partido<~ Jú Sl!r.P'11. 
são do 3-overno do Estado de Mato tôda a bancada- do MDB nest1. Casa formarem compulsona'l1en.e. Ji te- '"!tandes F! denols se af1mnam. o nn .. 
GrO:.io. A ARENA-1 c e. AP...ENA-2 uando 0 reconduziu à osi ão de mas .analisado. aauf, em outros pro~ mPiro orll"ldoio QUf! .todos rec'l1'll-fl'r~'ll 
estão pertei~''mente sintoniz2-das É ~íder do nosso PartidO, nfas, \oore- nuncbment~, que os_,~~s.c::o~ nartl- como verifade!ro, é rtue oo Partfdoo r:z. .. 
que li:. A.HEi.\A-1, da qual eu faço_ par- tudo autoridade quando está faland.:> dog- forço,o é confe;:, .... r. ARE'NA e v~fl'l~ sumir p~ ... ,,enoa e trem. pot tr'n"~ .. 
te, nc:o concrda cem a permanenc .. a. contra 0 seu ró rio intt-rêsse pessoa: 1'fD~ - "constituen; .. ~;nbos. uma ve_:- ~a,..oes. m-escendo. 
no Gov"fmo do Estado, com um Go- v Exf!. é um~ ~s vitimas ue ooe~ daderra arca de. Noe . onde se estao Gluando n J' refiro ao Esta::lo M 
vernador demitido a J:;~ do servi~o r\;_ surgir de desentendime'ttos P com abrigando, PtOC}-Uendo st'~vn~§.o, quan~ V ato Grosso. pelo resoelto que e11 te-
públo~co Ê -=ó isto · - t d . v Ex - tá tos se querem hV111r. ou 1Ibert.ar, ou se nhó por ambos os Udereq das corr~n ... 

• " 
1 

• -:o. , as secçoes es a ua1s. : ~ tJ. nao cs oouoar às águas oroce1osa~ que e-stão tes oue compõem a AR~A. é porrue. 
O SR. AURÉLIO VIA~A ::- .. ~u;- nas OOzs~graças da tl!reçag estafual agitando o paia. E' natural, portanto, na ve-rdt~1e. e.mbos de.s~jam o fim do 

to bem. O ~arte de V. Ex. nao ehtL, do MDB da Ouanabnff. .• ortan,o o {1Ue MUê1N tme úes~iam a eontlnui- 11-rtl1'icia1lsmo1 
n.:m fu.ltnma, o a no:Jso argum~nto. inte;~s~ pessoal de V. Ext- seria pela. dad~ deasa. coi!ia. anômala, oue é a or- i"sht a verdade. Por mais QU'! se 
porqu~ • .,e V ~-.. recorrer o.o P.pa- L ... st.t~:;ça.o da subleg~nda, que H'.e ll,ani.-.acão dos partido3 oo!iticcs na hr>.rmoni7ém 1'l defesa do3. prlncfpios 
nhamen·,o. ~.qut:f"aftco ,va! .. et;,c~nc .. ;<>.r p_enmtiria. tal~e~. pleaear outro+_pe- atuaUd_:!.de, procurem meios ~de man~ rP-voluclonfo:rlm; a de<Jannonta, t1uto 
~ma co .. diCt_cr:-a., um se . se . o:. nodo de senatoria por nquêle Es~--do. t~r umdo êss-e todo hetero?-enoo, Dal das luta..s internas de anos e anD:"l. 03 
llde1c.>, >jJ a.cts hrandes hd~r~s. cas En~retanto, V .. Ex~, cem absoluta. au- o nroblema. da. suble.2::!-nda. o que ela senarart'. Podem ser runi~os p~::s~ts. 
dUZ-8 c nrentes em q•te ~e dtvl:l~ 

1 
a 1 tor1dade que nmgu~m lhe pode ne3ar indica.? Indica n discordância entre mas polltícamente fa.lando c~.dD. QUal 

ARE..'qA - e V. EX'!', no seu apar .. ·~. nesta. Ousa, e, hoJe menos do que mF>mbros dos partidos r..om a elite . ..a tem a sua estrutm·n. própria. a flm. 
r::occ.nhete que há duas corren~~.s: I nunca, defende exatamente o contrá- cúnula dos partidos. São divergências i:odiv!dualid::~ri~ noml-:-n. nrónr-ls .. ~ foi 
ARr.~:A-1 e ARE."'"'l"A-2- V. Exa ê o1 rio. Conder_o). a r_.rstitui~?ão da sul)1

P,.- J"l~turai~ Il'ctivada!'\ p-nt- õtfr>renciacóes ir;to ou~ ~ lterolut"3o tentou ebntnat 
Preziden:~, o Lidcl" da ARENA-1 e o, 2enda, defendendo a mtegridad~ do 1 de tendências, de cultura e de iiicli- e não pôde. · 



.. 
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Jl!â necessidade de doiS Partidos P>- Agora. de acõrdo com as nonna.s cons-) ee es condlções elelt.orals, a~ eondl- o Sr. C!Odom!r Jfmét _ ·.-•. q:..w 00 
tra que? para. que os Governos esta.- tituciOIJa1~, teJ~OS de orgal'liZEI:'f parti- ':-óc:> .p~)litica~; a mental:cl.ade cl? poYG c~ o êle.s. do MDB~ esta.:J ... i:U:il ten::l~ 
duais e o Govêrno Federal tenham a dos com 1deáno préprio, partH:l.os que brn..'>l.€11'0, ~f.nmar que .ce-m faEllidade pa:ru. o iichamento de seus ·e'e\totc'SJ 
base política de sustentação no con- Ade!endam determinado programa - se <.!..n:;egum~ no Brasil a nssL..., . .ttura. O 81'. Oscar Passos - El:at~>. \1 
gresso Federal ou nas Assembléias ap-oiar ou ccmbat_er o Govérn!) - mas de .:mtl :rrú~hao e set.ece11~.os »:ál ci- O Sr. Clodo1nir Millet - Acontecf.~ 
~,aegislativas Estacina!ll. que tenham idétas, que àe::endam daafl~s .eleltüres. e El-l~IUJTIR C':rlsa que ó€ acôrdo cOm disi)o8iÇlio do At(fl 

1 Está comprovado que a tese é fa· idéia~. :!i:ste o principio fund:omental d{).!:tUll~e-me S .Exa. - que cause es"' Con;plementar, aceita per v. Exa.;~ 
lha. Há &;~aJvs em que Governado- ds. Q!'gan~zação dos partidos. Só dis· pan1L·.· come. o foi por nosso p;J.rti~ 1, €>~se.t; 
res da ARENA não têm apoio do s;;u cordo <Je V. ~xa. em en~et:der que~ O S1'. Clodomir lvlillet - permita.- partidos provisórios se torna.riam,.' 
~artido, ~ue esiá div.dH!(,, e muitas para se í!rgamz.are~ pa!hdos pollti- me. part'c:los definitivos, se1n o"hrigatorl.e- 1 

vêzes - q!l~ itlCongiu•:n·:ia! - para cos, nesta altura. sena mister ~~ refor- 0 :3R. AURJ!:L~O VIANNA dade dêss.e ficht\lmento e,.,. eleitores, 
!C ma.n:e:-em no poder, precisar1 do ma da O?n,:>tít;tiçã~_. Ac~a V. Exa. Com l:cença, já concederei a pulavra parn. organização dos parti in:::. Estou· 
apoio da OpoM;ã.o. :lô t.' ,r4po federa •.. q~e ~ ex1g~ene1as sa~ drasticr~s: Que a v. :~'t:a. 0 seu aparte foi longo e discutmdo o caso de se or?;atdz~·rem 
São<~ i~ccngruê~~·.ia~ nue surgin.m np.o e po.ssivel org~m~a~-se u.rn par- g-ostaria dê" respondê-lo por pattes. Part:dos - corn.p quer v: r.x~;. -· 

rm f:lce desse arttfiCialls!ho. tido, part:mdo do prmcipio ou elo pres- Ql.':Uldo s. Exa. condena a exh:- com programas, princípios, idéias mut .. 
A ARENA, em determinados 'E:lta- 5~P~Str~ de que .. antes de c?mec:ar a ":.êncie~ de 13 lY<u:Udo.~ po-líticos, qu<; to 11:~1r:. largas do que é:;..~. s •·r .. gra­

dos - e não estou fa~~udo agora de j v1yer; C?l;e .Partido .Já devena ter .alsernriam apenas para 2.tende1: àque- mas PJ.'incípios e idéias fJ.Ut:: :o;:.P. rcs­
Mato Grosso porque hú outros --não concord8.l1C!a, o apOio de J(}% ~;) elet- lés qw~ desejassem fazer politicJ mas trinJr..m no fato de ser a :! ... vm do 
é o poder pol:tic:) de susrentaçào do 1 tor~C!o que tEmha votado nas ultimas de urr. modo suspeito, pn.:a s~omodar Gov(·":"no ou contra o Gw;~-~~o 
Gc,vernadnr, porque es. tá dividida. - e!etçoes .. Nes.~e J?OHto é 11ue vem ajl grupos políticos -- s. l!!xa. condena O Sr. Oscar pa.ssos -: Y..a;; o n1eu 
Quem· sust_':!!l:::t o Govema.dOr é rm te nossa d~scordanCia. a suO legenda que está senju criada argt.·n~ento não foi êsse, :l'J.t}:r:.! b i:a- -
da ARENA qJe o apóia on; .o MDB. Podera .e:>tar exu~er~da. ~ pCil'C(:!U!a-lpam isso, pam acomQda.r grupos po- dor , 

Daí a ~l~·~':ü·aç'Jo que todo~ ncr-,ta- gem previsla na Conshtulçao, mas um lítir..:.:. 1nconformado;:, e insa-t.<:f~ito.s, O Sr. Clodomir Mil!et - N:in é o 
mvs, honest:anwnte,· Ue nrtificia!isJro partido rea.hr~ente nacional, que te- ao hwés da cor~.g-em de p::\rtt1; para argll:t;ento, é o fato qw• v. E;~a. 
criad:> pela r·~vuluçf:.J e liUe ll<~J r.ode nha que ex1sttr t:epl·esentando o pen- urna modificação na Constituição t.]ue citoli.. · 
ccntinuar,;:. ilfij~)~5I''.:>l Cll'•' contime. so.mento de uma coletividade, 1em que pJOI:ic ... e, de fato, a cl'ia.1;ã-J dF: pal'li- O Sr. Oscar Passos- o :·uto r:~ue 
'-Temos um grupo net~bista. por prin ter um núm~ro grai1àe_ ou, _pell me 4 dos c.om ideologia própria, com prin- citei é a dificuldade de s8 o\ tt'r 1]\.'6 
cipio, um ~~m1.1c~~·:1;e ide<ó•·ico oolnos, um número n-preciáv(~l o.e e1e1~o- cipios e com programas. o C':ovêrno o elritor assine uma t'ich1.1 A rr:e~;ma. 
Partido, - porque como em todos os 1 res pa:·a permitir q•ta êle ~os~;a e:(is- impe<d~~. a Constltuiçãa 1mne,i.e, por- dificl.'ldade vai haver qua~J:J- t-e pe­
:PartidG.s, prMicamente sem excrf:lC. tlr como entid'l(~ pollti~a orgrmizlldn.. qu.e ~ quando ha.•ia a ex'gê:rCln. dir a êle que assine a in.r;,•rl•;ú 1 no 
no Brasil havia a Grupo fisiológiCú e I<.:as últimas e;~jçõi!S não votardm Je 3% e mais n repreesntação do :I:>art Co. ~ 
o gmpo idl:ológico. o ilMolG!:!;bJ (~la 2{) milhões de r.i~~·tvre~. votaram ape- Congresso, algun~ Part:·.dos já esta-- Q sr. Clodomír- MUlet _ E!J.j,1 ·.c,:-
o grupo que estava se':11pre cinn qual- nas pouco mais de 17 milhões d_e elei- varo ameaçados de àestJ·uh;~o. imági- pliq~·e v. Exa. E!stou-tnu:t-::~ m~ .. ~ co:n 
quer Govêrno, ,füsse éfe quem fiJsse, tores. nc-~...: quando, hoje, uma d..-1.S exígên-· as 1--~ em tena do que v. ?.\:&., p:Jl­
p:ua receber ;"a~o:o:es de quem estsva Embora o eelito::-a~o do P::tis (·steja cias -- uma delns - é n .-!os 10~-; que~ argttmentando xea!h"ir;l·meüt~. 
no poder. E o id·WlÓ'.,.ico o que resis- encaminhando para 25 mill1ões rl~ do e!EitO:rado que votou nas últ-imas Sou Lomcrn objetivo e re~!· .... ;~:. lá no 
tia [~'> ,E-zes, dentro do pl'óprio m.r-~ eelitores, para se (lrganízaf um páf~ e1e1çt.cis-.' E, então, 6 .. ~·m .. _a..in:la Mal'anhã-o ou aqui no senado da ~­
tià(', nfw s~ locu~letava da :sua QlJa· tido ·basta que ~s lbt--.1!:! co:;:respWldv~ arg•ur;entn que é a m1m:no que Et~ püb::eu _,__ Permita, Er. dC:.D<l·~'m· A>l­
lida.do de gover•.lts- ~t pa~'a ped:.r fa- a-penas ·a 1. 700.000 e,~itores, o que, no pod~ria ~xigir. . réiL1 Viilil.na, que eu pos~J. c~.-·mplebr 
vores, porque o seu campa era um total, seria. uma po.·centagem abaixo , ~ra., um .Partu~o ~~?1 id~0lúg'~~ iK)- minhn intervenção ao brE:~nt'tfoo di..<:",­
cn.mpo muito superior, e1·a. o campo de 7%. d? eJeitm-~do ~otal do Pais. htica própna- Slglll~Ica. os .seo.ts co!n- cure·. de v. Ex:a. Estou ·~:ze;:.do t1ue 
1deol6gico. vimos aqui diversos dis- Co11clmrCJ meu ractOclmo para que v. pom:nt.cs têm uma Idel)lO!Ff1 - que já p:.•ssou a fase do conceit? p,r:-t.id'íl:o 
cmoos tntranslg:m:.;es do aavêrno pas- Ex.a. o compreenda. Há p>Jucos d~as, co_n:<;~f,Uilsse, num dado m~.:r.Pn~c. \fm a.uera.:. cem base no fatn de ser .a 
sada. i.:;to, é, antes da R•~\·r.•lução, .:tis- falava eu nesta Casa, e pedia ao MDB m1ln::~o setecent.A)!_~ !-nU vot:a.T\~o;. toem- -tã-v{':·1'" ou ccmtra o Govêrn~\ que foi 
cm·sos de criticas severas, de diseor- que tJ;'OUxesse um projeto de l!d Vi\-itm- vl?tumente, ideologtcam:m-;~ urugra- o cg.~ orientou a criação 1:,\:1 L.nRS 01. __ 
dftncias às vê3es do pró'Jrio Líder do do n adaptar a ~A!I Orgfn1lca à atual matíl amente pr<~pa.rndo.s, (''Jn,renha--- g-amn•çõe.s politicas provi::::.:)ri~~:. r..­
Part.ido, que, mais uma 'vez, leu atos Constituição. . mos., isl<> é,de um irr-ealiS'1.tO C''nstan- mos partir para a organiz.J.,:fi.o dei\ni-. 
de independência, clamavam SHRDL Cheguzi me.~mo u d1zer cg.!:· 1'asb:..- te à P~tan~e. tivu c!os Paitidos. Se v. 1~xn.. diz 
de independência, chamava a atenção ~la. que se f~esse apêlo ao Superior O Sr. Osca.r PaHst's -- J?('l'rrite v. CfUe seria muito difícil .P~V;~ :FilWii'S 
àOS governantes pata problemas que Tribunal Ele1tm·a1 para que '1:~1xn."!', :EXa.. um aparte? trzzr; partidos continuarem ·,1 SJJbre•ti-
poderiam levar o Govêrno ~ de~rotn, instruções. no s~en.ticto de rr.gu.l<'.roer:,.cr o SR. .AURELlO VtAhTN"A ,.zr apenas com. a exigé:-é~ 1t': tr~s 
como afinal a Nação presenctau. D- atual 1~1. org~nwa .. dos par.tldos C'.o.r Pois não. pol' cento, imagine se agora. <ligo eu ._ 

o Sr. Clodomir Milet- Pe:mite v. !lS, u:-·o~lf~caçoe.? mtroduzt<:tll.f' }:le:a o Sr. Oscar P1zs.~os -·o nob··c Se- a v. Exa., realmente, C{Jm a exigén-·. 
Exa. um aparte? ConstitUtçao. Lt nos jornais Q(t"' o nadcJ.' Clo:iomir Millet en''.~<'! scr:1 cia aa. Lei Orgânica dos P:ll'iie!-Os de 

o sa. AU~LTO VTA~.NA - c.nn ~enutado Humbel'to .Lucena, d'l par 4 dúvidn. as dificuldades q•!.e nós. da três pm. cent-O dos el-eitOr-'~> ~.· éles 
grGnde prazer. ttdo de V. Exrt., ja aprt>..senToJ, na Opo.~:il'ãO enco-ntramos mnhnel'te no pod~nam continuar existir1~0 :& ha-

0 Sr. Clod.omir Milet - Quero crer C~1mara, __.projeto .n~ssc sen_tido e, s~ int.eú,)r do Brasil, em ·função drJ prt:~- Vl..;. e::~:>a necessidade C e !'~e dirn.nul-. 
__ gue, no geral, c"u s-eja, exa.mmando-:.>e n.ao n:e engano,_ 101. requertda urr:,t:p- são govemamentr.I contra as nossos retn· a!- 1e:;endns e fazer I'!Ct'l o:;ue pu­

a matéria~ do ~onto de vista ldeoló ... Cla.. ~a oportunidaae da vota1·a.o de?- eleitores. Não é cmtra a. razál) por qt:.e déo:.s,~n:o~· t:>". no pais, parL r-os polít:­
gico, v. Exa. tem ao:;oluta razão, A se prf\ieto, poderemos '· ~ltr.~·1tr t.:'l nao podemos, a.t-é hoje, or4's.ni7,1-:' n0s- cos e::]J ~·· ~-:Llo, l"ealment:e. a \'nr,t::t.rla 
organização de par[.l•io; políticos ê emenda, Ql;lando_ a. _matéi'la v~~~r, n e:;- so rartido enl tod<ls os nlUr~;.-;ipio..o; de t!..'l.,fl 1:~ c21a 1poncierávwl c. a ·CJJ!-

. uma necessidade e a própria Oonst.i ... ta ,casa, aperfelçoa-1?, apresl'E~~ndo, ond0 temos adepto3. onde temr.s gnn- !littt. p.'.lbl,c:t nacional. s' S. E.-: a. 
tuição já estabelece a;; .normas J)arn natLralm.en~e,_. sugesto~~ que_A.P:~~mi- de número de eleitotes. Na hora de discorda da perçentagem de dez por­
organizacão désses Partidos, qU? t{.mS- tam a cnaçao de p~u·t~~os dt>:c:-u~;.,:o.:; {'_<;,sJ: -eieilor preeneller uma ftc\-:.!'t, c3-- centt., se achn que a peree~ .. :R~<:!ro, deve 
tituem Partidos de âm~,to nacional. cor~1 progr~1as Pl'opnos, com i<l.r~ws Ioc-:.,- seu nome, d-ectaramln. d1clal- ser renor, isto é outro p··obl-em~. 
o art. 149 da constituicíb maclifico,l prol?na.s. ~ao f'}'a possi\•el .. rr·UiJen 4 'mel~t.e, QUC pertence ao PDXtJdll du Ma-~ t.ãn dizer-se que os "?rt•·tü!:Js :tn­
a~ normas até ali admitida;:: p~In. Lei te,_ r:- proi;teraçao de Pa:tido'l como opo~;•;ão, éJ.e não o que:: pi')1''1'"!C sa.ue tigos não sobreviverem mesmo com. 
Orgàn1ca dos Partidos, para se orga- extst::... nn~~ da. Revoltl'!';no Tm~a- que vai sofrer a pressão do delegado cs 11 é::- p:>r cento. N?.o tr"l n1·f'Si!tO 
ni-zar um partido de .1n1bito riacicnal mos 1~ parhdos, I,c~·~ndas que_ servi~m de pr·lcia. do p1·eJeit.o, ào .-~r-VC'!'pndor. par<~ ~obreviverem, porquE> -n•.do)'> ,c­
e a constituição só a:Unit~ a existên- apew.lS para n~gocws ~ ~con~:,daço~s cte toclo mundo. que não lhe dão nas· ·lcs, e t:abe V. Exa. disso, ni\0. rin;)a,lll 
eia dêste ?artido de ânú to riaci.onal. ~e I;t~ra _de p~eJto. mamnuia.;;c.t~' e!c:- sag<•m, que nãü lhe dão em1wOgo, c. nHt;or bru;e de sustentno::i'i '12> pO\o. 
Hã necessida-de de qu~ os organizada- torenas a hota dcs pleitos . .&-.as ~go-: que r.ão lhe dã-<:1 matrícl.lla ~~ra seu que t· justamente o que d~:r-e int<'re;:­
res do Partldo apresei1'·.::m t~O Trit.u- r~, podere:nos ter 3, 4 ou t:·orp;nmza_· filhc Rntão, é t:m irr.ealis•ttV -,co:no sara nós, politicos. 
nal Superior Eleitoral, lista somando ;oe~ ~o!ftiCas, se _os hc~n:ns~ qH~..,,r;ul- di.>st• muito ~e:n v." Ex:tt.. -- pr::l:}i:<<_!- o SR. AURELIO V".:A!;--r:A 
10% dos eelitores que tenham votado ~-eren ... e dar a,esse tlal.uU,n. t,L.,rcn mo3 <iUe é tac1l conseguir um ·mlhaG Nor.B Senador Clodcmtr Milet., v. 
na Ultima eleição. Pela Lei Orgânica ~n ·cl:..;_npo e ~assarem des.~e ,lá a . 1 ~- e 70v mil assinaturas _par~t t•"~at;ízal' 1<.:::a. agora argumenta CC!tl.:l ~ove:·n:.;::-. 
h:wia a.pena-B a necessidade de apre.. forma: suas hsta...<> d; ele1 ·?r.P":.~ c~.ut um partido quando nao ( '?ll;S<'.gmm~s ta. !Knjue, na época em rnw foi or:f._ 
sentação de listas c-orrespondentes a Esta de com seus chet:s ~olltlc ·-~ c.a- um~ centena E:n1 ca-d'l mu:y_mp;o ps.ra siçáo, V. Exa. sabia -que, no Eo;tado 
"l~ do eleitorado .Est.a a modificação zenc.o para a. nova. a?'H~tni<tÇfl::l 0 el4el-; orgar:i7.a-r os atuais diretôri'B tmm~1'1- do :r.,.:;-aranhão, nas cowü"<J."s cntao 
i 1;is importante 'da Constitufção em tora<!f [1Ue ~Jbedece a su:t nr:~J:~nç~o. pnis. Portanto, díz ].nuíto bP.m;o r.o-- exi:~t~:ntes, seria impossivel, cP:r. t11f.o"' 
:face do que preceitunva a lei Q;_.mn- Será a mah~.ira de começar 0 partidO bre cDíegn no atirmar que !' ~!-.n •• :.:-:r o P~é.<'t.ígia CJUe V. Exa ~E'"~ e que 
do num Ato complementar· o GO- - cm.JJ.eçar _pegueno - 10'/V dt• elei- Cloromir Mmet não está r:on· os '(:".és ns -,_ma!;. revelaram n.o Br·::.'il. organi­
'Vê;no revolucionária permitiu' a criâ.- tortaa,o diStnbmdo l?nlor dol~ ·t.erç~; dJ; a.sser. tes na ter:a, quan~0 r11.ciocina zar t1l1: Partido nestas ba-:~s dos dt'Z 

ã d 1 _ . 6 .· . es ac o.o;;, com um m1 mo ·,Je 7 eo.adc., des.c:;·-1 maneira t . 
t; o e org.an zaço~ provis uas ev1- _ é se cre:;cel·em, dentro jr !Jallc!J • · por cen o ... 

..._dentemente essas orga~llzações forma- tempo, mesmo cct..11 as nonn~~ P.S~!!.he-- 0 SR. AUR)I.LlO- VIANt" 1\ O Sr. Clodomir Milet- 0 f:;dM-me 
ram-se _c(lm uma finalidade ap~nas-:- leciC.a~ na. Constituição, Urf~1105 no Está com 05 p~s nn. Mmosfera e a V. Exa., esse ponto prec>sa de- ema. 
cu apmar. O Govêma revoluciorr.irta pau uma nrganização partidária. real- cabeça na estratqsfet'a 11a análise do retil'Gaçào. 
ou C'ombate-!0· , men:te apreciável, ccmo e~.P1'!:ssi'io ela pr9tlrma. O SR.. AURELIO V!P:.:'f:iiA 

Pelo própna At~ Compicmentar n,ú vol'~taCJe ou dos sentimentos, dJJr. i:~e4 · 0 Sr. ClOdomir .lltillet _ "Permita- .. qa .. a atual ConstituiÇ:iJ.~l es:ige. 
lnero ~ 4 foi pe!ml~1do que essas orga-· pira"ç.ões do povo brasileir.(). Jll~ agora v. Exa. o Sl. Clodoniir, ll!ilet Não, a. 
tlJzaçoes_ pr<Wlsór!as se c~n.vertes;ern o SR. AURELIO VIAi:•r.-.'A 0 SR. AUH.ELIO com.t tuição exige~ por e'!{c:nr:ln. que 
em parttdos politwos definitiVos. ran o &nador ClOdomir Millet é um c1.1s VL-'\Nl',\ se cganize o Partido ü(>Jh dc1. \l:}r· 
to o M.D.B. coma a ARENA apro- homEm~ mais realistas do M~.rJnháo. com grande prazer. cent·. do eleitorado que votQU n:t:> UJ-
\'eitaram-se da per~issáo. par_a. íns- No global.· data \'ênia, rev!'la-se um O .Sr. CloàOm.ir .Millllt -~ V~ja V. timtv:, {'1eições em todo o;·?.!.~ ci.istri­
creverem-se no ':!'nbuna,l. _Superior irref'.lista por excelência. c;n.ndJ s. Exa. como eu e.s:ava Cl;!l'to.· ~ l10IJTC buí('•-.s em doiS terços j • ., Esrndo.s, 
~leitora! como partidO, defmltiVO, rnnz~ Ex"l· tala em apenas lQ":,, ~~s:e ap.c- Senador Oscar Passos, Prc:Jidente do obr;~,·nndo pelo menos setP 1)<.1' eeni-o 
ja agora, está cada um revendo o seu nas 10% significa um milhB.·> ~ ec- Partklo de V. Exa., quer f81ar €!11. em r<:.da Estado. _Digo ;.~.v Exa.: 
programa, os .seus estatutos. ~s esta- tec"'11tO!? mil .eleitores. Olhnm"B para orgm:::zaçfi.o de novos pattié•n aínria no o:eu Estado votamm ZWLCOO miJ 
tutos da pa.rhda de V. EXa. Já foratn o SeJ:ador M11let e não sabemns bem partindo da. idéia õe que t, partido eleitv~es. Eu núp me cnl".,.'.d_rornr.a \\In 

.n,provadas pelo Tribunal superior Elei- como ccmlJrC.Cnder a sua s"rit! de ar- deva ser contra cu a favo!" do Go?ér- ude1. político no meu Est.1 1o, Ee ~nfl.a 
.tornl e os da ARENA estúo em fase gummtos aparentemente"lógic'r:., 1r.as no. Fala S. Exa. na.dific~tldacte... pudes<:< apr-es-entar lista tte ~:ei!orts 
de discussã-o pa:-a serem submetidos, na c'+'t:.eEa de princípios errn1&<:. r ~r~ O Sr. osca.t Passos":,~ :-rão !oi ê!õE:C con:.-I.do !4.000 nomes, mr":t.;:~; H;l-, 
bportu;tam~~:, a. .Juswça. EI~eit()rnl, que;· um político brasileiro. qUt~ conhe.- ~- no.~so pensru.nento. que;e tempo de oposicic..ní.s!"<J 



~~~arta.·fetra· 1~ .DI.ARIO DO CONGRESSO ~P.CIOiJAL (~srão 11) r~7::r::o C~ 1~::3 :::3 r: sr .' Oscar Passos - Mu Xl~m _to- Eu nã.o vol ~elta.r e.s:3e &.tg-llmen- dfatament~~,~ ..... -:;:~ar a êcoperar no~- . 0-----m ~-. A~~~-~--~ -~: · ' · :' ~ ~~~-~ 
r d.os éles ~sinaxão, atualmente, em to: 'Regula-se o principoo ronstitu- sentido de C:::.l.'~ "e pudesscra o:gan'/a.r •.• ima~tJem V. E~;as. o q.!~ 'lign f: .. 
ll'spe·cial. se v. Exa.. tõr do Partido ciona.l, e então surgirão fi<JVDS pa.rtl- novos partidos políticos. Mas, se V., c·:1 ~s.o -· ~.:.;a n, .:v,. 2 . · •. _ c • :-
õ.a. oposição. dos'·. Não vamos contimmr dizen':lc Exa. para a cr~ação de novos parti- t.oral. para a cria';ão d.:: cinc,) p.li'"' 

, o SR. AURELIO VIANJ'.. .. fl. isto. Imagine·se se a Constituição, dos polític:::s, p:.rts do principio de, o:os, cie 8 milhões e ~:;o m1l eJ.:~.tr, .. 
S. :E':xa. Eabe. •• DQ:: ~bsurdo, dissesse~ "Pa.:a. que um que <·_ precls:> alt~rar e moü\ficar o. ( re_, e rara a cl"iaçto G2 q ... :~.tro p:ll'" 

o St. Clo-domfr Milet - Eu faço nôvo Partido ou wn parti i o p.olltico Const:tuição, então, não tere-mos 'l':JU 1 t!àos. 6 milhõ~s e aco rn:; t'lc:tt .. cs. 
!ust·~lJ aos correligionârios de V. Exa. Ee ccnstituis.se no Brasil lu-Y-cna ne- os .nevas partit'o.s e n:m as suliie- O:H.:._. 0 rádio p::..1a l- ,_·! 
no llJ.Eti. Estado. Digo a v. Ii'.Xa. que cessldade: primeiro de 1:1. ê~e:- perten- genc.las. onde a (-elevisf!;:, p2ra pr:..pa:,;c.nja? 

ft;~~~ óâet~g~q~~~t~~e:f:S~~1~f~~ nJ: ~~~lsiOJ~n~~tu~;u~~~~t~I:~~~~~~: A~ SR. AD;;ELIO vr.•sxA - ~:~rh~::-c~~'l~~-n~;;a~oSi~~:~~.;,;,:~:~~~·! 
Opo&!çâo, no meu Estado. ' de de 30% da totalidade :!o<-, deito- 0 Sr. C1odomir llil:t _ Conc!u!n·i \ Cl'ir . .<:,'Ü'• di! n:.entalidad~ pa.-t (.L' if: .' 

O SR. AURELIO Vl.!.~~~A re.s'·. Viria um cidadâ.:l, deputado, para que V. E;;a. fale. I . s.- Exa. _e:;tá fo.:a ~a. l'e!l.}:~r,J2 ;,;·_,_ 
Me1. nobr-e Senador, os 14.fo(J(l(} eleito- senador ou político de "lt•m.u:da. ou ."Ilct;a, mmto lcnge da rct>,.r::··~e ~·rJ.-
res do Maranhão não s~rhtrr. os um nã.-o. {' entãc~. falaria ao i)0VP e diria ,O SR. AúRELIO Y:\NN_\ - "'il2•ru. s. EX:->. está 11') p:Jj(':·. · 
milhãú e setecentos mil no Brasll. t'pemw isto: "Se nós reg<l:,nn')::; é.s~e Entf;.v ti válido, p::~rque o Govérno q11e 1 Era c QUe tinha a c't ·r, ;:··. p··:·-

0 Sr. Cloàomir Milet - Mas V. pl'inC'jpio constitucional, e:t:i•> ::1~ pc·l'- v. Exa. defe~lé.:!- não ~ü:nite qu-; se .·:icl~lltt'. t.Z'.iu!to bem -- liti:::. 'J",'· 
E:m citou meu ca.so p-essú'll. tas estarã-o abertas para ,_\. crir,ção y.e toquê na Cons. tit.uiçã.o. . . 1 Pa.!tn.:.~ J • 

O SR. AURELIO VU.Nt\A quar~to:> partidos tenham tunll'J ld(o- o s Clod "z t C 1 r: omr• Jl:t 1 i! - cnc ilt!'ti, f 0 coR PR~SJT"'>li''Tr·" . Fu Lâ<· quero voltar ao ,1:1•.::2dJ, nüG lógico". entao, fazendo um apeno a v. E:,J._ .... -... ~.L ..,..._ ... .._""" • 

adüt.l'tr~ estarmos argumen~.q,nda sóbre E, na verdade, ~sa dec!uq,çJo essa Ao m\·és do ne3ativismo de condenar, fAnta:J steinbrucr. 1 --Cem a ~1.·1-
o pa~sado, ma'> v. Exa. sP.bl" perfeita- aflrn1açâo seria recebida - :.1âo no q pnr,n, um princíp:o c"nstituc1owt!., \-'l'a 0 ultimo orador i!hcrito o nob~e 
mer..tr' ãa realidade do seu Estado. :10 ca.sv de V. Exa .• que m,;;-;-r;r>~ a l:or.- um dispo~itivo legal, vamcs procurar ::..nt,;!d \•a-c·.1,._ 1J1 l• 
pas.:.~do c-omo no presente. Pão '\'ll-- sideração, o respeito, o acaQ<r.teJ!to e fazer u lei re:Jlliamentar 0 di.spos:tiv-.> o SR. VASCONCEI~LOS 'T't)IULZS 
mos discutir mais esta qu~stão. a e.:.tJma de todo o congr·~~.:;·) --- seria con.::titucional, a fim de que possr.mo., tl'.CJJ JGi revzsto v~·w c.rat.;11 _ s 2·• o cme nos ülteressa é o fato globul, recebida, mas seria recebida. se essa ver, na prática, evident~mente. ~e él hT3'rlrna>, ontem foi ccmcntndo . .J'·'t···:t; ... 
é a exigtncia de um mil!:'.ãl) e ~ete- declaração fõsse feita.· ~10 .;:'l;,;.o que ou r.tw a criaçâo de novos parti 4u~. a ch:;:.<:.:-áo do méj!c..:J .:w:.;e.Ps B0.'-1-
centos mil eleitores para que um nõvo apresentei, por um cidadão qualquer, Declnr-c a V. Exa .. com absoluta c-.>n- c:::m:;o do antigo SA~n::u de Petré~lJ--
Par\lnc se com,titua nestu pms. com uma gargalhada. vict_:f.~l - não s.ou teórico; ~:ou U!ll ::.n .. u::~'~a Iu.stituto !\J.c~onal da :?~·e-

E 'erdade que a maior: a Co MDB, N~·i(J e a regulamentação do P!'incl-- homftn ):ealJsta e nrático - QUe thn-j ~·irkm·,a Sc-cial. 
hOJf' com a maioria da AR'S:)lA, hoJe-. pio constitucional que Y<t: propicwr tro d•.1 que está cdntjdo na C\:t<;titai- c,-u;;~::ço, p2.-.scalm:mt~. o d<;mitl2o 
têm h,terêsses na pre.serv<-i.-~:fi() de run- ~·1·ia~:ão de outro partido . .r~· O prmc.l- cão. f'. Lei C..rga.nica a::.laptanc;\~<;-e Gs 1 qu~ t:ndo sido eleito V c;:!-l-refuto 
bos lJ;f Partidos, mas não varr.os con- pio como fo-rmulado, que t'-3~á enado. novos princípios estab~lecidos na t'c Pf-i.Ióp::~lis, qual'enta e oEo hor:1; 
'~1m· por isto que o MDR, porque" de-- No n.ínimo, teremos, pe1-0 -:>re.:.tigio e constituição ,,dentro em pouco, a.t·a- i -lep.: s de ter D::"'sumido _o ~::trzo. q_uan­
.se:a ~QI::l'·ev.ver, não desej~ ~ crla- pelo fascínio de um Jus·celi"!), de um vés de trabalho )erst:ve:ante, ârluo é 

1
- .io r.a l)mpensa-o dos chrelto~ p::>lthcc3 

(,'â'J t.!,, outros Partidos .• \ conrlusao Jangc, de um Jânio, de u:11 Larerda, verdade. m_as no fim proveitoso e 1-;:;o P."<'f·eito Fl:ivio Castr!olo. tam;J{··n 
é ap:cs~ada, porque se~-; D0'3Sas t',r- n. c•:iação de um partido, 1Bo a base útil nós, os politicos, poderemos•lri r.l\'C ót medida extrema() cpe-, ~r. 
gan zações políticas são jc:nc~crátlds, de prinCipias ideológicos, :r.;~<> baseaoo dar' éste País. um curto p·a- 'i)~·.'~,d(~r.~~. p::lcs an·~ece~e~ltcs. qu~ !i­
claz t~m que concluir que uu.a demo- num. entusia-mo ~e. por .lCH"i':>, ~UJ'j;l, zo, 3~ 4 ou at-é 5 organiza::õe-s :~ha uac che:;:;u à c.::nuz~aa w:) '::il:go 
Cl·ac' · na" o,.,., •• nerr sobr' · Q"llrdo pelv fascínio de um ~i.."'er, Il<t..-a o arrre...: • 

• • 1 ,..-;•:r<. ....t .. politicas CQntando com as jâ. ex-ls- q. · c:_u.pa!?-· . . , 
exisit;n, ap.~nas dois Partidos, sem ·ga.mt.nlo de eerto núm:-.~..:1 de eleit-ores. tentes. · Mudaremos. assim com· 1 D~· H_t!l!!m. çr.-nc-~tua!2I:;,m:a P?··n<~­
lJO&':>:hliCades de os cidadá05 que ne- V. Exa,, mesmo reconht:...::=. nos :,(·US plet.:tnLente, a tnse cto·que a'1 =-ttl e~i~.- mur:rc.•p.!o Eerr.an?, de. llllll e~tcL~.'-
1"" 1·0·0 acreo'r't•cn que a.-~"" <>'\'·o qtl" ute',, aparte~;. que o fato nf'.o se dS ._., 1 1 d t l ""' · " • •<"' _,,__. >J- che:-•r.>s-r·mcs .. e_n!âo, n uma conc1u ;\(} L.:a, J;:·u. L"'."'~c:na 1,::1 1scu 1v~, -~~l!J:O ( ~ 
rem pertencer, se org:tniza.··':"il pohtl· po: princip1os ideológicos. . _ V. Exa. ai drrá: "O S~na-dor Clcdo-. poote?:,1, na:> t~ndo emlqt ........ d,> 11,1, 

eu:m·lJte, partm~o do menor p:ll'~ àe- Ca~o~~~~egrn~:~~t~~F~~~:t-~~.;m;\1~\~.~ mir Milet estava' realment.e com os' pro~l!:H'i?. B:mtc~po C0l~tl!luou a t 
po1:> scrtm gran es. ~"s. sua criação pode imnedir a de- pés em terra; n.J{ é que nao 'tmham::rs · .:-x::·e~~ 9~~~u?-. hmça~-.~~- mc11~?,. 1~~;·- __ 

S€ nós fôssemos adotar, na Tn<~itt- vu ,_.,. cx·p> .... :.,.,,11 .. ,do. rro·s e que tr·n·na·.•,·,,,,,, n,u ... V"'.''".-,l.e, o. p.c .. o.liO Pr-e .cLL,> 
lel'1'' 11a c'"oca en1 que .,, ..... ,.,a, ... _ moc.r,ciu U<?ste pais, lmpcdimlo a. ....... ... 11 1 d 1 t d 

. '"· l-' :, .. o · ....- cnarac de outJ:os partido L fugido a experimentar ~quilo que t'~-e r a" n~CP~,J .c~ mvm- 8/, .. ..0,,/1 cr _a .~~,<.e 
ciedad-e fabiana, que d:m o Partido Sr. Presidente, citarei r. exemplo aizío. s.er fâcil". Digo a V .Exa., c~m ~!~1 ,. _P-J1H)aO que a"·:.:.~•n, '~r:·.-~;.,~ 
Trabalhista Ingl€3, êste principio ja- "'bS'·'rll' con\".·cca· o• n·.·,o 1,,·, dr'fr't·.rrJd,r- ·.-ch:L' a mente, em rn'J,~'cs p.,~Jtic ... s. 
111. C Fa1··r·do T1·abal!11's• 1 ' ·1e5 te "o '.1e:xico, onde existe o .L

1 '1.rlHh> l~f'- "" v. '"" •· 1 " •• 

1.,· .. ,he ado' ao o'1e ;:.,-- ~:•s fõ .. ,·:olLc'ona'rio Instituc:ona!, de1üro do de alguma em 'o:;:ganizar partido pc-, ''::<"o t.U{! 0 mc-smbo l:?o Jl;)--'?" "·~· 
.. C' • g p t r. ;::~ nos SH~- lWco r a. brl."'·" da e·d,.&ncia de 10 ,. Gl)Ontsao corno su ver~Th1 cu. ~G'~1V 

mos adotar este princi:Jio naqul'io. quS., há- uma gama imen:-,a de <.;l'Jp-os do' cÍ<:·it'~rariG_ .. que ,;otOu ·na ú:.t:...-n'.~ , "lt:y•t<J. Hef.l-lm-zn_te, _a·1 ('';'.'! !'"!. r. o 
mesmo Inglaterra, jamais ~.st'ltíamos <;,ue \·âc da esquerda - ·!li:::;;!"::ar.-·nc eler'c·a-o Daqu,· 1,,1., !"70 0 e'e1·,,·,.•.·a-Jh. ó. prov.as, a.s mar.$ temcLs que. s.' ... 
ass1 .. t1ncto ao 1·e<suo1·r do Pa 1-j.,l L até '\ c'lit·etta.. :f;Ies se acr>tu·'·<>lan. e:1tre ._. " • 1 1 " "' " ·, 

1 ""-''J l- élcs e o resultado é que, nc:. Mi'xic::~, elo deste país cb-e;;ará a Quase t.rm.ca -·~'1~ ll.cn 1-.)~L~IJ.] ~~ t~ai' ~~ ••.:._:;,, 1
, ~-.;.J:'-, 

berqr que ficou no ost.:·~c:.:.mo pol' por n:alS que admiremos .a0'Jê' ~. pa. is, Jllilllõ.e~. E, entâo, de trinta minlõr:s t,n l': .-~-~.s.s~3. blllU11~co.:; ('~ .. , a~rn.:r .. e a 
mui .;c~ e muitos anos - ;B:'l vvntade de eieitcres, preci.sarJamos a pena<:: t<e ~a~ .t'u.)l~l\a ~'21; ~-VC01Ut;ao c;t <lll t .,n .. -
Co fJCYo e não de uma !ci elei:01.al ná-0 4'X1St.e uma dcmocrae::i r.uten;..If!l ''·"' -.,·Iba"o e s·•,ec-. tos m1.1 eler<·J- ta t-:wr..,!iUG dtftcll n. ~st .. ; p11s.. . 
Pre'l01'ada pelo Parlamento ,·ng1e·s • a· b~se do flluripa.rtidaris'1i0 ta.rr.bóm '" " •" A d 1 ·- - .. autc:1lico. A impressão qu~ ~emw, ·- a res para a organr· ,ação de um p<trticto ... - 1',?;J?~n'ts 0 pnm~Jr~ an~":e:!';l,·:· .. :·') 
que t.rora esta ressurginr<.n, tto.; por- n,oliricu .. ~ tJart de 1970, já se tr:r- , u c.·c_.uno Cesta •. e s.h .•.. o.tLr: .··.:-
co.;;, t: eslâ reconqui.stan,:l.o o pru;tí- de que se deseja criar, no pai~. um 1-e Jl .- 1 que s Exa cn ~n:Jo ~1JL:ao 
o-1n (';.d .. -·' havia perdido. sistema semelhante ao do México. nar:a mais cl 'fkil. porque, realrrf':!'ltE, . 1-.! .'~:-· • • • ~· :"·: , ~ , 1 , 
• At]nr. 0 p-artido institucional revo-· vc-turão, nas próxima.s eleições, vaüe .\ 1 r; 1~.:..:~ oa c_:<~uena c u:et te •• ~, 1· ~~~ 

E:,1fJO, se fôss~mos ado~::tr ~&.''? p:·u:..- e 01.,100 mr'lho"es de eler·•-r·es, 0 c.ue ~eco. ,hw·.' mu.llo gra.nd_c. da, P" .. ' •_,·,1.•. 
CI.P" 'me'rr'ca do Nor"e a·o ·er·a Iuci•mário seria' n. AR.ENA, ·::wnm:>- \N t··' 1 1 .. 1 ·' n- r. • n • ~ · rei->rest-ntariam dois milhões e qui- vuJ l PO\Q )ra.'3.! ~ 110 · .,elhlilH' ... 
dois partidos, e V. Exa. sa·J~ que há dando-se dentro dela mesmo. pela for ... n-be•·to.c. mil elelt-orcs e as~·im P". co::'0 0 é _ ent-er.dm que o pun1d:J 
<.'ive:t.os partidos políticos na Nort-e- ma.ção de ..... diversos grupot Gue, em d!m~~l::. Acre:"it~ 'v. E'xa.' qu~ 0 !:"I;~ p,1 n 1 c'_E''~.r:a 11 unr>r~, f'~ar rm r:-''1')1':·::," 
Anll 1.ea, disputando elei.'õe~. inclu- busca· do poder, &e harmonizari.a'TI, interêfse tanto ouanto 0 seu em de c.:e1xa1 as~~ ~amiha ao desam~·~r .• 
t-;h·~ um partido muito Pt:!.lWll<' que ma;:; í~U€ dissentem e que dissentirl::.tm, T€'detUocratização to::-tl l\. p.:i.-< f;~ dll'lSP~ aet acu_a:::~, n.Jl .. \ 
ntê bem pouco tempo po·.:.m.ia, no no rampa ideQlóg~co, sem ter-em r>rnr- a.p!'Ct>l!ar a sua i~ il a Ent.ao no "'"'O 0 &c· r 
Co" resso e as , ··=1' to tur·.1'A.ade ct'e se o·1·garor'zar·em em pa-r- neste pais. Só se o consegu:ria no .,< ~m ;< ·. d ... ~ .. 0,1 " -. ~·:~ , ap n um r~~'J'"c"""~ ,~m .. ~ l: moment.o em qu.e o povo pud-e~se ('X- CIW;.< ,l i\•!Rl'll1ha, e a At!·cn:_m_.ra ~·3 
quoe é ot'dPardtid~T'Tlr1abalhista. t'.3 tidco,;,rdenas, no Mc'xico, lider inrt;n- p!im:r. através das organizaGões J;O- COlhlT.U·:JI~ . Pfl:?:ando as P~~<;o:!'-e nn 

pur 1 o e n'a ace P-r.l ~ pG:' h•O litlca_, que, realmente. expre.<'?C'\l C• m, ur.~o., r1':1L tJ~e~?s oportun.ra~ .. n~ 
homu1::::m0 do ex-part.ido tlt! v. t-;xr:., tese~ das esçuerdas mexicanas, não seu pensamento a ssua.s convicçô~s e 

1

\?trtl ~ l_-e1 a resp-•to. O Ato Jn.~t .u­
o F1.rt-ido Social Pro:;ressi::tn Nür!e- das esquerdas marxistas -segundn as huas aspira;õesc. E' 0 apêlo que ,. o:·::.tl numero 2 e_sg~tcu-.~e ouanrt 1 o 
Amt-~~cano, que foi quem Janr-1u, con·o me àlli~eram lâ -é lider de um c::~s-- f V E · " t'd d r· 

1
Pres.Cmt.e da Repubhca tomava p:·,;.se. 

orant=c:ato ao Govêrno da AD"f'tJt•J. do ses grupos qne grav'itam em _tôr~o do f!ÇO :.< •• xa., no "e.n 1 o e Pl'B~- 1 - Fu f>el de inúmeros cnos rle- '!f'.)-! 

Nor'e wallace, que fôra ~r•J>'I0t auxi- pal'tidu revolucion:irio ~stituei•;nai,, gm:, ~ Pr~eto Hun;berto L~cena. ~~- c-::>as r,u·~ tiveram seus mandatos 'i;-1:.;­
liar creio que Ministro ria Agr:cuJLu- atuando ~omo que ~utonoma~~n_T~, mo-:- H r s~ con1se~u.mos ~a?.e-Io nn.-.--.lr ;:;ndcs e. s-eus direitos políticos ·''l';­
Ta Cu Govêrno de Roo:oevr:l:", e que ~as respeitando n~ !tl:'lal as d ... cts,o ... s no ~o~~esso Nac:ona~ amda êste an~, penses que nfio foram d::r:nitidoo; r')~·­
p8rc'!ellredondamente porqu~ n&.o con- ao gnnde grupo, d<Vldtdo. !•las un.do, e atJ<.nes d~ let reoulamentacia. 1•0 que .Sr. Presidente. pzlo próprio Al-:Jo 
seg:w...: o apoio dos colég-ios .e!eitur:1is pa~a. se pr~;.ervar no poder, poroue a~st~1,_0 • partJrem?~ para a orgamw- Ins~.:tuclonal ntrnero 2, só 0 Pr~"i1cn-
llldh 1•Uos pelo povo pam. ·031;-g..:rem o caat'l. (j_Ual pensa que, em ~ado ma- çao c c: noosos pai tidO.:· _ te ct3 Fd~pública ou então o G-:lVt":na-
PresJc1ente da. República. mento, o grupo vai para ~ poder e en- 0: SR. AURELIO \'1..\N~A õl'r Cn Ef:'tado poderia exercitar a fa-

E assim iríamos à França de De· tão. mermite acomodações. Mats uma vet o nobre Sena-dor Cio- culc.arl de ctcmi:;são. 
Gat,;:·!{•, Não se fala nmu;-t, ucmocra-! O Sr. Clodom.ir Milet- v .. S>":~. ~omi.:- Milet rev~la_o_seu gr~de ~ntu- PV" isso Bomtempo não foi rt·•c.i.et-.7 
da i'l.·rte na França? 'S Pl:J, txide penmte que .eu conclua o rac10dmo SJas:!n..> pelo prmCiplO constitucional. tido C.:.tpois de haver a.sstunido a ?r~-
me..."'C1.1C•, é democracia fort.~. !J:áo che- que.- estava expondo a v. Exa.? E. Exa. fô.sse aos pn.ises altamente fe-itm~. de Petrópolis por 43 horas. c 
ga , ser Govêmo de fôrça :-1as uma O SR. ApRELIO v::\NNA polWzado:::, _ficaria impressiona~o; não podia haver nenhum processo 
d-en•.Ot"acia forte centralizd.!::t :na DP~~ o nOf,Sc Pre<ndente é quem vai de- países com numero de cleitm;.es maror conlnt êsse mõço p-elas razô~'> r--.te 
sc.:~. C:c Presidente da Rt-:"'Jübúca: E cidrr. do ~l.llf' o n?s.so, quase to:ios êles_ <-t1n a.qu. jú expus anteri-ormente: nã0 Ma 
jamn[. passou peJa. ca~1. ~ de DP nar,,u;,r pohtuo que tenha 1 mllhao P. nãc> ê subversivo não era \! não ó. 
Gau:.e ou dcs políticos tr:l ~::~n~s ell- 0 SR. PRESIDENTE~ e "'f·() mil filia\los. _A WM.~a e-l-eito- corruptú, Assim, á m:)dida do DfPS 
mrr:<tEm, de uma penada, o~ 1 grJJ,•.~es '(Aarãt"' Steinbruch) -Após o apat'- ral flutuante, ,nos ~!Versos_ paises a!- {'hocvt-me profundamente. V{!io. m-
rom•• os pequ-enos partid,_,;;, te _, oraàol' terminará sua oração, de tn.mcnte democráticos, e e-norme. clu.siv.e de encontro ao próprio O!::n-

': ~·· nó.s fQrmos à Ale"'1anna. v a- vez que está esgotado o seu tempo_ Aquélf~ que se cem prometem com üs s-ame-nl:.o enunciado pelo Chefe do Gn­
m .s encontrar o mesmv tt>!!Omeno. O Sr. Cl-aàomir Milet - O racir.-ci- p~tidos, p-enet.ra!!do, e se organizar\ do ·vêm o. quando Ministro da Gm•r;·!l., 
R..: f JJmos à It.âlia, vam• .. s en<.::OJH!;;r nio d" V. Exn.. sõbre que a sublegen- nele.~ são r~lat1vamente pequ_enos. e qut, como Presidente tem CU!T'p"i­
o m~'f:mo principio- a ex'"itência. de da leva à protelação rla Gemocrnt,lza- Pn.:" consegmfmos, cem o entuSHl.':>tno ::lJ atP t,sora. 
gra.nCe~;,, ccmo de pequenas :p[t:-tid(lS, ça .... do pais, p-orque, no momentv, ~1n d~J St>nador, que chega ao ponto de E· bem que S. Exa. to.me conh~:-1-

QtJem elimina. o.s partld•'<::, rtft-o vo- flUe através da sublegenda, se aco- dtzer que, dentro em po~c_o, ante<; de m-er:to dês.<:e fato porque em P~tró­
tanf•f' nêlcs. ni'io 11~-e"i rl1"1n:, ap"''"· modnE-sern os grupos, dentro dos par- 70, poderi~J?OS, co~. facthdade, ~rla.r poli~. há'mn grupo qu-e procura d-ei·mr '' 
quem faz a triag-em é o povo. N:> tido.~ existentes, não se-criariam r.~.~- 4 O'..l 5 partJdos pobtJccs. ·· "llR-1 o PJ.·e"ldentc: comenta-"e rm~ a. ~~ 
Bras1~ deu-f e o inv-:m:~. pc:~l ~·:í. JHm-lvos partidos, p<Jdia ser até um rà!'lo- o Sr. clodomir Jl!ilet - IncluinGo ordPm vem de cima. quanch sei q;!e 

-v e uma impOGlção, cmio certo Sll leYas.~e V. Exa. t~e- os jt\ existentes. nfw é yerdade, 
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A perseguiÇão leoa!, a bllL~a PJ>li'l- Prru!lle11a da l.lepúbllca de q_ue a C!l!l- !ao parte o holtro &!~~dor opa~.J>o- O..'tlt>"c-oe.!!3 - f5'GDEOO {d..~j 
cagem, é que vem fnzendo com que .sação não imped.irã. ninguém de t.l'&- te Mário Martins. · ll.o da vo'"...açlo do Reqtle.!.'""fm:mto ~~1 

\lm médico que não enriqueceu na. balhar. Rerordamos. qt..e, qu~~do do Ali em Petrópolis, àll S\.tl3 _quatda- mero 166, do W68 de autsda. 4o a~1 

}Jl'OfisEtão, venha. ficar privado dos prO- processo contra. o jornaLsta Helio F!:l'- dcs pessoais, Bontempo aou~:le aliar nador Aloysio de carvalho da adla.~ 
ventos com que contava para o sus- uandf.s, o próprio Presidente <!a F~~- e~!ielente q~a:uneaçã.o- pl'<:.~Wional mento dn. discussão para aÜd1ênt1a da1 

tento de sua. família. pública declarou que a aevoluç~ao r:a.o q11e o cred!!nCl~U e o- cred~Cla. c~o comlssão. t - J 
O Sr. Uàrio Martins- Pérmíte V. tinha. o direito de cortar a ferrru!W!l- um granGt: medico, A p-ref.:.u.do~ pnn- 6 '. 

F.xa. mn aparte? (Assentimento do ta de trabalho de ninJUém ~ r.Sü~ ctpalmente, por aquêl·~s 9.ue ;:w.o di&- , 
oraêon .-Registro, cem mutta- a.le- 1hecla que o Sr. Helio Fernances, poem de- rccurtos l1L1.t:Jre3, Pano Di!.:Cw;.sâ.o em tm·no _únic-o. do Re-
gria, c. pensam'fnto do v. Exa., com muito embora. volta.ase, como prof!s- atender ~cos seus im11nerc$ ~r.sos, qu3.timento n9 144, de 196.S, d!) a.uto::ia. 
a. at~tt>ridaCe de Sanador pelo Estado sionul, a escrever contra o próprio Go- mantem e11; um cons~Uúr~o ptrh~Ular do senador Cattete .Pinheira .soEcl ... 
a.o H.to, e, ao mesmQ tempo, Sen:HlOr vêm<>, êsse direito nf.o lhe podr::1a àiierto - ~aço questao de_ repetir- - tando transcrição uoo Ana.is 'do se­
do Pmtido do Governo, vindo, cons...<>- se.c recusado, uma vez que era s~m visal' a lucro de qu..1lquc.r e3Pé- nado, d.as homenagens preatada.s à 
quentt-"luente, dar um testemunho in- profJ.s_sionil-1, como jornalista que le- Cle. 0 ., • . {> _ memm-ia. do Dr. Isa.ae Brov•n. po:r: 
t.eiramehte insuspeito e autorizado a vavá-, pão para sua f:lmilia e que se Procur syr justç -12 a]Jf-Cia{.a.O ocasião da. innuguração de SC".l retra.~1 
propóito do médico RUbens Bom- r 

0 
' i d d -o dêste caso, Sr. Preslclente, c:)m total to na. sala. da sec.retarià·O:eral cb. 

d . _ ~ 1rm~va na. so~ e. a ~· ra, s.e. !ltll abstração do lado partidâr1o que tem Pre•'dência do senado p••M-• (de-temro e a persegUiçao que vem ·so- JOmahst$1 profts.'ilO~:uL, com dueit.os que ser abolido complete.mente, q~tan.- "'"'" cuw.cw. 
trendo no MunicípiO de Petrópv-Ji.l!, cass:;t<;os, ,pode cpntmuar a es?re'i'_er, do se pratica. injustiça. d&:i.Se juiz, J)endendo da votação do Requerlmen .. 
desde que o povo da cidade serrana a. cnt1car, o Governo e a mamfe'J..ar Petrópoli::;, quer da ARENA, quer do to n~ 167 de 1968 de autoria do sena-
o elegE:l.:. para Vicé-Prefeito. Em t>-!e- 0 seu per:samen~, que Isso era ~o que :MDB, está revoltad::~o- Mm 0 que dor Aloysio de Carvalho de adiamen~ 
genc.c-v para VicePrefeito e, em face sempre tmh~ feito, por que então :.1m aconteceu. e espera que 0 cpl::tódio de- to--- da discussão para audiência. de 
da cassação do Prefeito de então, Sr. médico, Pelo fato de terem sido tJr- sagradável \'enha. a ter• o3 sr.rus etef- Comissão.). 
Flávio Castrioto, teve o ,Sr. Rubens pernente cassados os seus direitos pe>- tos dimim:idos e elir.ninad.-'JS, rom a 
Bomtempo d? ~sumir a administra- Hticos, não pode exercer a sua fun· reposição c:;os fatos e a ~olt~. do Dr. 

AVISOS 

ção- d_;:;.quela. cidade. ção sacerdot<l.l? o c1·itério de. inter- Rúbens Büntempo ao lNPS. 
'<:::thtem, tive oportunidade de f:lla.r pretáção Qa, tese que o Presidente da Aqui ficr, a palavra sincer<l. de .um 

sôbrc ~.matéria, Um tanto ou quanto República sustenta, ut\o é apenas- de fluminense, s:r. Presidente, que não 
como disse, constrangido pela. circuns- se resguardarem 05 direitos indiví· P?deria d~ixt;tr ~e ~mfe1'i-H e que 
tãnr:a de Sr. Rubens Bomtempr, duais de-um cidadão, vítima de um nao. se. c~lana Jamais d.nte a aber­
pertcncer à minha familia. Sabe V. golpe como a cassação. Mas é tam- raç3:o JUncUca que acaba de. se~ coo­
Fu"<;a. que sou filho d~ Petrópo-li'i. Na bém 0 de resgUardar _ no caso do metida no meu Estado. (lifu~to bem), 
Dcas.ião em que fal-ei tive também jomali:staJ Hélio Fernandes - o di- o SR. l'RESIDEN'I'E: 
oportunidade de dar um testem11nho retto de os seus eieitcr-es serem infm·­
gõbr.: a matéria..· mostrando que o ex- mados, serem conduzidos pelo racio­
Pref-eitc Rubens Bcmtempo só toi cínio desenvolvido por aquêle profis-
punido por ter dado uma. demons- 1 t d 

L4.arão Steinbruch)- ·- Não há ma!& 
oradores Ül.....l;l(:l.'itos. <Pausa.) 

Nada mds havendo que tratar vou 
encf~nar ·a sessão designando pS.:a. a 
se.ssão ord!nária de hoje a· seguinte 

ORDJ<::\-1 DO DIA 

.fjJSS!.o' DE 12 DE MAR~O!il, 
DE 1968 "'( 

Calendário dos PTojetos em Tramita .. 
· ção no Congresso Nacion!!l 

1 
Projeto de Lei n9- 't ·de 1962 (CN) 

que "Dispõe sôbre a.· utlização facut~a .... 
tiva dos Serviços dos Despachantes: 
nas Oper.açeõs de Comércio Exterior e 
acrescenta.· parágre.ro·· único ao Ar.tiga 
S<l' do Decreto-lei n9 333 de 12 de ou-­
tubro de 19-67". P1·esidente: Senador 
José Ermírio; Relator: Deputado r.eon 
Peres; e Relator do Vencido: senador 
ClOd.omir Mil-et. 

Dia 12·3 - Continuação da dis­
cussão do Projeto em se.;:-são Conjun· 
ta, às 21,30- hoias. · 

~ 

tração d-e "dignidade. Sendo de perder sional, aO qua es avam habitua 0:1 n. 
seus t;.il"eitns políticos, se ~'Uffiisse. 0 Ter. E se, um leitor não pode ser p:·e­
manCatc de Prefeito, após a qu~.-'da judioo.do ·por ato de cassação, se tem 
do PrEfeito Flâvio castrioto, êle, que o direito- de ser ori-entado na inter­
Clão t.n~ha interêsse algum imediato pretação ,dos latos por um p.l'Ofis-.;;o­
polítie:o, .em assumir a. Prêfeittira. _ nal jornalista de sua .confiança, mais 
porqunnto estávamos a quatrq ou cir:.- gritante -ainc";.a é ~a ati!ude contrt.ria 
ro n.:~ses das eleições, podendo, en- ao direito dos doentes,· acostumHdos (Terça-Fi:~lta)- Projeto de Lei n9 8, .de 1938 (CN). 
lão, disputar, com êxito, a t>rá"pl'ia ~L cconfmr no seu nuidico, há. v:\l'ias que "Emenda dispo5itivos da r.e! 
rl-ei('âtJ, para- a Prefeitura, ou vence1:, anos, e que se interes.'5am em ter ~ 1 - n9 5.292_ de B _de junho ~e 1931, qu& 
galhardamente, qm p}eito para Depu- bom pr9fissi-<>nal p.or mé_diC'O. P'lis VoÍ:Lção em turno- único do P"rojet-o dispóa sôbre a Prestação de serviço 
tadc- Estadual - julgou do seu dever b5m, êsse doente, sua famma, ~eus de. Decret<, Legislativo n'l ü de 1968 Milita1· pelos EstUdante~ de Medicina . 
para- com sem conte-rrâneos rem1n- familiar~ - foram assistidos pelo Dr · otíginârio da C,mara. dos Deputa-dos Farmácia Odontologia. e . Vete:ctnária. 
tia:· à idéia de urna eleição dü·eta Bcmta~'lJ):J. -E' urn atentado cotto .. a (nQ 61-A-f:_a na casa de- orfgem), que e peirs Médicos, Fa:Imacêutioos, D-en­
par!>. a Prefeitura ou _para a Assem- COllstituiÇão, um atent•..Ldo con ra um aprova o D..ec1·eto-lei n9' 34!1, G.e 22 tistas e vctednár:os." - :Pt'e~dente: 
bléia L€gislativa. do Estado, cumpl'i!l- homem qu-elest~- ca!do, covardtem1'~nJe de dezemoro de 19-6;, que prorroga s~nador ca-ttete Pinheiro-; Relator~ 
do aquele l'esto de mnndato que havia. tomba f'(\ pe a. fc:-ça. ú um a en ~ 0 para o exercício de Hi6a- o.s benefíclos, Senador João Abrabâo. 
eido furtado- do Prefeito eleito, Sr. à população de Petróp.,lis, -am trab::t- dos DecrEtos-leis nlf;r Üi7 u 238 de; D!a 13-3- n:scus...<:ão do projeto 1e!:..l 
F'lri:;..;..t;t·castrioto-. , , . lhadores, filiado~; ao SAMDU, que 10 e 28 de fever-eiro de 1967, respecti- sessão conjunta, às 21.-30 horas. 

Està deliberação ~;e afirmou. mais confiam na capaciê.J.d':! ~ na dedica~ llt • P . - r b - - dA •ct· C! -F é!e tlma in v-ame e, ·:en-u.o areeer taHITave, so 1 3 definitiva quando foi êle ameaç3.do, çao ess_e me JCC> . ..,o ... c-e ~- número ll-ô, de 1968", da Co:m:ssão de· . 
quando foi procura-do pelos responsã- td.erve!nçao-d-· Kãd~ ~a par·-e dde uma ;~r.:a~ Finanças. \. Proj-et& de Lei n9 9 de 1963 (CN_l, 
Vel-. pelas e"""'ço·es e lhe t'n!o•mat·am em a e me lCIDa, 'lla~ e um ..:un- ?- t· .. ·t t " 

"' """""'""'" "' - · 'j' ·· · · - ~ que ''Ills Itlll. em cara er empor ..... r:o, nad::t existir contra êle. Entretant~>, ci-onáriol-que ·nao e me ;ço, nao e IDl- r t d. - . d. t 
M ê!e assumisse 0 cargo seria coas- nistro, 'não é .secretário de Es'·ado- Votação em tumo único do Pro- a 1C:ença .-ex .~aor mar;ta. e a ou r.a..'> 
sado.- v_ Exa .. ccmo senador do Es- nem é jurista, e qu~ vem invJcar je-to de Res-olução n" 17 ctE• Ht.:s de Máprov:-dêncmst: - PRerelSltdente;r.~enadt dor 

. ~... - . . Cor tt· autort'• da Co:n·.·ssa-' n'rr· el: .. or', 'que r.to ,Mar ms; a_ or: .lA-<>pu .a o. tado do Rio de Janeiro, qUe conh-ece coU)as que nao se con.:em na ts - ... ... ... 
bem Petrópol~u que, por várias vezr:s, tuição, :Paro justificar 11m at-::> de ar- • ancsenta Gilda Leal Costa, Diretora, Jos~ L.ndoso. -:- . . .-
exprf'ssivamente, tem votado- em v. bitrarieqade. PL-1 do Quadro da 0 ec4l~ta.,.ia do Dia 13·3.-:. Reun.ao na Connssao 
t-o senado FederaL ,_. ~ para aprecmçao do pa:rec-er do R-eb-
pXa., sabe que 110 caso houve apenas o SR". v ASCONCE.;..LOS---,:'óRRES tor, às 10,00 horas na Sala da co~ 
h1anobra. cte ba:xa politicag-em mutu- - Na verdade, nobre :Jen1dor, tal 3 mü:são de F-~-;anças do Senado Fe~ 
cipa.t. Esta foi feita por alguns, real- prática representa um.1 ignomínia· ju- deral; ......_ .. , 

__ mente, de petrópohs e ou~os que nem ri dica. ~ Votação em prime:ro turno do pro- Dia. 15_3 _ Apresentação do p.J.;:e .. 
de la são.7m.as que deseJ~ o lugar o funcionãr!o subalterno c;t:e- a jcto de L::i do- Senado nr.> ~~. de 19-67, cer, pela Comissão; 
parp. um aviador ~omer01al a~en- pra-ucoup no meu modo de entender: de autoria d-o Sr. senador .. Adalberto 
tado. apos~nta:d-0 n~o sei pe!a_ Idade • procurou _ essa a minhJ. impus.são Sena, que eslabelec1~ condiçõeS para Dia. 16-3 - Publicação do parecer; 
ou por nao· ter mais cond1coes <i?- _ deixa-r mal 0 Govêrn.J p~rn.n-;e a pagament:"> de bôisas de estl.:.do conce- Dia. 20·3 - Dtsc~o dO Projeto. 
laúde, d~ racio<:ini~ para co~duzlr coletivi~de pe~ropnlitana.. d'.das p-ela União, tendo -~.n1·ec2res, em se,s,são ConJunta, às~2l :.:U horas; a 
haves aereas. Então, ~ precrsu:ça. Quis ele re\l".ver um a!o que ter- .sob n~ 138 139 e 14"0, de 1Sb8 daS co- Dia 3-4 - Tí\rm:no do prr..zo de tra·"' 
dêsse lugar Dara satisfazer à.qw·"les mlnou justamente ho dia 15 d~ mar- r.~:ssões: de Constftu:ç~to ·e Just:ça, mitação do ProJeto. 
gue bajulam os poderosos, que ron- ço de 1967, portanto nã -quase um pela constitucionalidaje; de Eàucação 
dar.:. -oOS p~derosos e que à sombra dos a.no, e que sQ -pOd.~ría, -::e-.: praüeado e CUltura e de Financ;:s pel:t apro- .CO:,v:rJSSI_O PARLA!vr:E..~TAR OE 
poderosos se ·pro-jetam no sentid-O de pela autoridade maior, e nunca pela vaçn.o. · · L~QUi!:Rrró MISTA 
àscender po1iticagrm. menor. · 4 1 

Com:rimou-se assim, a cassação- _Eu. fqrmul?--ria, Sr. .?r~Jid'loJ.te se · _ 
bl·utal de um Prefe!.to que a1Idnú5- n.a;o tlVe,sse __ ~Ido fo~ulado ~ntt:s, um Disc-Jssào, em turno úni!:(), do Pro- Comissão. Parlamentar· de Inquéri~> 
:trou a cidade pQr 10 dias, qu~ haYl!l. ng_oro~c.- pemdo ~e m~ormn.o;o,~ a :rc-s- j<Jto d'e Lei dn. Cân""tHt- U9 13, de 1968 Mista, criaãa nos têrmcs do Art:S:J­
!'ef'@iP,o uma. .. vota~ão, ~com-o canSi- peito dfSsa . oc~uêncu~.. < n9 848·B·67 na caen de origem), de 3.9 da constituição Federal, d~fíina­
~~á yice-Prefeitd, ma.k>r dn qne a Sei que ja. está: em ~~d~mentc'~-;;- iniciat:va do Senhor P1·esiden:~ da da ~ .._,~rificar as repercus.Wea sõbre !l.­
& prõprio Pref-eito, e cuja. fôrca era- nes_ta pa.sa, uma mterp--;laçao. no :,lo- Reptiliea, Que isentl\_ dos impcstos de saúde, do uso ind!s.criminado de a(lo­
""al no município onde exerce a me- no Mtn1s~ro do ~rab:~.lno, ja qu.... c importação e sõbre ~=::.-du~.€ls indu.:;- çantes. arttfic .ais na. alimentaçC.o po­
Wt· • . e se . tn d INPS esta subardmado a r5Sa. pas- trlalizados esqulpamcntaS- .... dest!nad-os pular .. Presidente: senador Milton 
. lCiil<l' qu ' ·. _apresen n ° C')mC'> ta ministerial. Mas, omt~ rm~smo à Jmplantação da. rêde d~ t1:~1ecomum· 
eapdidato às _ele1çoes - uma ve; que que as infor~ões sajam t-restr•das, cncõrs no Estado do Paraná, e im- CamP?S; R-dat.or: Deputado Pedroso 
e~~ava. impedi!io de .ser candí:J-~.ü - eu querla, não por ben~volê.ncia nem portadOs pela O:>mpanhia de Teleoo· Horta. - · · 

~
~os seus•secretãr1os, secretano por por cariedade, mas 0'Xclusivll.mente ~ d Pa . ~~,A .. ' Día. 2{}·3 - R~un·ão da ·coJliSsão 

dias no caso o Sr Pal:tlo Oratacós r-numcuçoes 0 rann. - ':LJ:.~- -n-, Assunto - Discussão e vota~"ão ôJ • · · • por justiça, que as eo:sas \ôsse r.-;pos- tendo parecer favort:vc!, s;ab- numero " teve grande e esmagadi)Ta. ''o- tas· nos: seus devidos lugares. E êsse Ro":e:r:>- dos THl.bo.Uios; e 
~ação-. Claro tt';le a obieve pelos s~us funcionãrio, êsse sim, é que mel_'ecia 141, de 1SS8 drt. Comissão de- Finanç::t~. Local - Sala da Comissiio de Rela4 
~érltos pessoa1s mas. tambéin. por- .ser demitido por querer s·~r mais rP3- 5 çõcs Ext:!riores. do Senado Fed~rnl. 
ljU-e tepresentava o pensru:nent-o da- lista do. que o rei, ating!ndo um dos .- _ . . Hora - 15,00 hoTas. . 
~ueles que com êle formavam •. C1)mo melhorm médicos do Estad3 do Rio D:~clliSa.o em turno uu.c."">. do R7- .,._ ,.. ~... ~ -:~: . _ .... 
~-ra. o caso do médico Rubens Bom- de Janeiro~ um ch2fe d~ íamma quernr:ento n9' 63, dJ~ 1S58", -~e aut~r:a l CC~':IkSõ~- ~I..:J-TAS:::. rT~ ,liOR1.J.\ -
~mpo. Agor!t diz v._ Ex:a.: para. que exemplar contJ:a. quem nada _se ar- do senador <;a.~tete pjnhe:,~o. sor·ct· D.;J ART." ... ~ ~LET.r.A, B,. DO , 
.~ta persegmçã.o?. ;Nao tem ~ m-enor gui em tempo algum~ quer na nrea da tando tran..<:cl'lçao nc~ Ana1s . do Se· REGL'lE.."'\TO C01IU_1J: 
tias~. c menor apoio jurídico Aí"!J.da corrunção, quer na área- na. ~uliver- nado Fedeo1 da._o.raçao p-:::::fer1da p::!lc., 1 _ 
fta. Justiça excepcionaL na .. Justiça são, Poi'que ê um homem que vive Dr. Sebo.s~ão Dante c!e Camargo Ju·! 
~vnlucionãria. citou, com muito nro- no meio dn fi!mma !Jet<cpoll.tana, nior ao t.:rrlfl.r pos~ na. S'..lpe.rinten· Com:.Ss5-o 1Itst':l. dçs-!:hlada a-') exr1m ~ 
pried.l\d~. aquela declaração fo atual dessa família, Sr. Presidentt:, de que 1 dênc~a i:io D~envolv::z:r.en!o da Reg ãt ê.n. Leg'slnç..:.o Cafeeil·a, dJ. e.;truhli.l. 

-
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do Café e a 
de Lei que 

-~~!'~e.~st~~rt~~-~d:~:;:aquela. legisla1;ão (l Autal·quia. -
carvalho iPnt-o; 

JOSé Richa. 
Reunião da Comissão; 

Discussão e votação do 
TrabalhOS; 

da comissão de Re­
E>:teriores do Senado Federal; .,,.·u-. horas. 

2 
destinada ao estu­

e seu 
Nacional 

Fernando Cor­
Deputado Breno da. Sil-

Dia 12 - Reunião da comissão; 
AS6unto - Discus...~o e votação do 

~teiro dos Trabalhos; 
Local - Sala da comissão de R ela­

tôes Exteriores do senadO Federal: 

\ ;ij:ora. - 16,00 horas. 
·0 SR. !,RESIDENTE: 

~~(Aarão Steinbruch) - Ês-tá encer­
tada a sessão • 
\ (l,evanta-se a sessão às 12 ho-

.. ras e 20 minutos.) 

JAT;;DA 10" SESSÃO, EM 12 
j. DE MARÇO DE 1968 
.. Sessão Legislativa Ordiná-
. ria, da 6'll Legislatura 

lr.~tt:SIJJicr<CrA DOS SRK: PEDRO 
' LUDOVICO, RUI PALMEIRA i'~ 

GUIDO MONDIX. 

r' As 14 horas e 30 minutos, 
&ell&m-~.e presentes os Senhores S•;·­
..,dúl'{'s: 
t _,\dalberto sena 
· ~tva.ro Maia 

&imundo Levi 
!Milton Trindade 
l;atte1e Pinheiro 
lobão da Silveira 
,Clodomir Milet 
:.José l!!rmíri0 
Leandro Maciel .._ 
Aloysio de Carvalho 
Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti 
J\,arão Steinbruch 
Vasconcelos Tôrres 
Mário )/J:artins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Pedro LUdovico 
Fernando Corrêa 
Guido 11:ondin 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - A lista de pre-

~
ça aeusa- o comparecimento de 2.0 
. senadores. Havendo nú-mero re­
enta! declaro aberta a ses.são. Vai 
lida a ata. . 

O Sr. 2<? secretário procede à 
te·:tum da ata <W sessão an::e­
rior, que é aprotada sem deba­
tes. 

o Sr. 19 Secretário lê o se­
{luinte: 

EXPEDIE~TE 

OFiCIO DO ~I~SISTRO PRESIDEN­
TE DO SUPREMO TRIBUNAl, 
}'EDERAL: 

:N? 1-58 - P MO de B de março de 
lOOa - encaminha cópia. do acórdão 
proferido pelo Eup!·emo Tribnual Fe­
deral, nos autos do Recurso Extraor­
-dinário número 62.739. do Estado de 
São Paulo. o qua-l_ declarou a incons­
títuciomllida.de do art. 59 do Decreto-

. lei n<? 3~2. de 7.4.67~ 

O SR. PUESIDENTE: 

(Pedro T.udovico) - A PresidE-nela 
l'f'ceb{'u 1·espostas aos segujntes l:e­
querimentos de Informações: 

N<? 'iOl · 67. de autoria do Senador 
R::m~ G.ub2rtl, enviada pelo Mini::;t!'O 

• ,·._. 

DO CONORESSO NACIONAL: -

da Agricultura (Aviso nt 02-A·P-Br, de 
7.3.68); . 

N9 933-67, de autoria do senador 
Raul Giuberti, env~ada _pelO Miistro 
da Agricultura <Aviso nq 61-AP-Br, de 
7 de março de 1968!; 

N9 1.039-67. de autoria do Senador 
Vasconcellos Tõrres enviada pelo Mi­
nistro da Agricultura (Aviso número 
58-AP-Br, de 7 .3.68); 

N<? 1.1.{)7-67. de autoria dO Senador 
Raul Giuberti, enviada pelo Ministro 
da Agricultura (Aviso nº 60-AP-Br, de 
7 de março de 1968); 

Nº 1.161-67. de autoria do Senador 
vasc.onceilos Tõrres enviada. pelo Mi­
nistro da Agricultura, (Aviso número 
59-AP-Br, de 7 .3.68); 
. N<? 27-68, de autoria do Senador 
Aarão steinbruch, enviada pelo Mi­
nistro do Trabalho e Previdência So­
ci.al ~Aviso n<? 233-68 ,de 8.3.68). 

N<? 1.064-67 de autria do Senador 
Mello Braga., enviada pelo Ministro da 
Indústria e Comércio (Aviso número 
AP-53-68, de 8.3.68. J 

0 SR. PRESIDE~TE: 

(Pedro Ludovicol - Sôbre a mesa 
requerim'!ntos de informações que vão 
ser lidos pelo Sr. 1.9 Secretário. 

Sâo lidos· os seguintes 

Requerimento n9 171, de 1968 
Solic;.\t i11Jormaqões ao Poder t':":rJ­

cntivo. através do Ministério da 
Agricúllura - IBRA - sõbre ins­
talação de uma delegacia do IBRA 
em Volta Redonda, Estado do Rio 
de JaneiTo, · 

tDO SENADOR VASCONCI<..LOS 
TORRES!. 

Sr. Presidente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura. - IBRA - quais as pro­
vidências tomadas visando a instala­
ção de uma delegacia do IBRA. em 
vo.lta Redonda, Estado do Rio de J a­
nea·o? 

Sa!i.l.- das Sessões, em 12 de ma;_co 
de 1968. - Senador VasconcelOs TôÍ"-

Executivo, através do Ministério do 
Interior quais as prov.b[n!JJls: tNml­
das visando ressarcir os prejuíz.os te­
rificado~ com a lamel\tãvel enchente 
ocorriçi.a em •Varre sae; zq Disttlto de 
Natividade d~ Carangola, Estado do 
P.io de Janeiro. uma vez que já foi 
efetuado o levantamento dos re:feridOS 
danos? 

Sala. das Sessões. em 12 de ma!·ço 
de 1968. - Senador Vasconcelos T6r­
res. 

Requerimento n9 174, de 1968 
Solicita infornwções ao Pocter F::-ce­

cutivo, através do Mintaterio á.a 
Saúde - Serviço Nacional de TU­
berculose - sõbre funcionamento 
do cinema construído no ConjU?tto 
Sanatorial Raphael de Paula Sou­
za, localizado na Estrada dbs Ban­
deirantes em Jacarc1Jaguâ Estado 
da Guanabara. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TóRRESJ . 

Sr. Presidente, 

Na. forma da preceituação reghnen­
tal vigente, requeiro irJnrmP. o p-oder 
Executivo, através do Ministé>.!'io da 
Saúde - serviço Naç!onal de Tuber­
culose - por que motivo uão entrou 
ainda em funcionamento o t)jnema 
construído no Conjunto sanatorial 
Raphael de Paul~.:~. Souza, localizado 
na Estrada dos Bande:rantes, Km. 5 
em Jaearepaguá, Estado da Guanaba.­
ra. o que seria de grande valor pa1·a 
a terapêutica e distração do.';i doentes 
daquêle hospital? 

Sa!a das Sessões. em 12 de rr~ur<;o 
de 1968. - senador vasconcczos TÔT'" 
res. 

Requerimento n° 175, de 1968 
Solicita informações ao Poder E:ce­

cutito, através do lllfnistério da pa­
zenda, sôbre situação dos coletores 
federais aposentados (e:mtores.) .... 

(00 SENADOR VASCONCELOS 
TóRRES.l 

Sr. Presidente 

1968 615 

Requerimento n9 177, de 1968 
Sr. Presidente 

Requeiro, 
1

ona fonna Re-gime•Jta1, 
eeja encam nhado ao Exmo. senhor 
Ministro do Planejamento o segu·n~e 
pedido de informações: 

l 9 Existem processos ou inquéritos 
administrativos ne.sse Ministério dEs­
tinados a apurar responsabilidadEs 
praticadas por funcionários do sm 
quadro de servidores? Quantos~ 

Z9 No caso afirmativo em que f·J.Se 
de estudos se encontra cada um 
dêles? 

39 Houve al~um inquérito, de 31 de 
março de 19tl4 até a presente da a 
que t-enha concluído pela punição de 
servidores dêsse Ministério? 

49 Quais os servidores punid:Js s..~ de 
que natureza -foram as punições? 

Sala das Sessões. 12 de n:arço de 
1938, - Senador Lino de Mattos. 
Re·querimento n9 178, de' 1968 

Nos têrmos dos Arts. 211 letra ··F'' 
e 253 j 4º, requeiro seja 'retilado o 
Requ~rimento n<? 162, de 1958 de mi­
nha autoria e já deferido pelo Smhor 
Presidente em 11. 3. 68, por haverem 
sido atend;das as ealicitacõ2s n~lc 
conti-das_ · 

Sala das sessões, em 12 de m.1t'p 
de 1868. - sen. Aarão Steinbruch. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aa.,·ão Steinbruch) - Os r,:;qu·2ri­
memos que acabam de ser ildos m12-
pendem de apoiamehto e del'b2raçfio 
do Plenário. serão public?.dos e. em 
seguida despachados pela Presidên­
cia.1 

O SR. PRESIDENTE: 

fAarão Steinbnwll) - H:'i. oradores 
inscritos. 

Tem a. palavra o nobre Senador José 
Ermírio. 

O SR JOSÉ ERMiRIO: 

(Lé o seguinte discurso) -- Scnh:J­
res Senadores, na gama pat'<\ ~·J;ut.;~o 
da \'arlada problemtitica nacwwtl n~l~J 
deve c parlamentar furtar-se de :'!:1-
contrar a estrada mais curta a.> so1u­
çõe6 corretas, obejtivas, sérias e cw­res. Na. forma da preceituação reglmen- bretudo que legitivamente defrmdam 

tal vigente, reque1r0 mforme o Pocter os anseios da pátria em d~se:lV01 '.'1-
Requerimento n9 172, de 1968 Execut1vo através do M1m~téno cta menta. Dai o acurado exam<:! m •. ~ ver. 

Fazenda Por que motivo;-; até llOJe náo dadeiras intenções de que se rc;·Jest2~ol 
se reguiàrizou a situação dos coleto- as l~i:opusiçÕ25 sujeitas à dehb·;ral:<.n SOlicita informações ao Poder Exe­

cutit·o. através do Ministérto do In­
terior - DNOS - sôbre correcão 
dos leitos dos rios e canais nos riíu­
nicipiot de Sâo Gonçalo PetrOpo­
li~, Ni(erôi, Friburgo, Teresópolis, 
Campal!,. Rio Bonito e .:w-acaé, Es­
tadGJ dCl Rio de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TóRRE.S) 

Sr. Presidente, 

Na for.tna da preceituação regimen­
tal vigente1 requeiro informe o Podet 
Executivo através do MiniStério do 
Interior - DNOS - quais os estudoe 
realizadO,% relativos à correcão dos lei­
tos dos rios e cana!s. para~ evitar en­
chentes, nos municípios de São Gon­
çalo, Petróp-:Jlis, Niterói, Friburt;o, 
Tercsópolis, Campos, Rio Bonito e 
Maca~- Estado do Rio de Janeiro? 

S21 fl-l das Sessões, em 12 de mrv:ço 
de 1968. - senador Vasconcelos Tôr-
res. 

rf>s fetlemis apo&enta,dos, após ser::'! 'H 1do corpo legis~ativo_. _ _ .. 
classificados como exatores embora C(J:ltra os mteresses Impatnor-H:os. 
todos os outros aposentado~ do refe- G.Ue t;e harmonizam, conjugam "~ e 
rido Ministério da Fazenda t.:v2ram q•1e, s:1b as pretensõ-es ilusõr:a.s à-e 
seus casos resolvidos com just'ç?..? pro]tr;ãc pessoal dO? seus. lide ... u-:k . ., 

S~13 das sessões. er.l 12 c.lc m1v·.!~ QJ!enm deles fazer l1de1·es, mant~.:J'íí) 
de 1963. - senado:· vasconcelcs Tõf- 0<; à ema i.( envolvidOS nas insolúvrm 
res. ~uer~)c.s politicas, oponhamos a fõrçrt, 

o cal{ü-er, a capacidade e a dignidac:.~ 
do povo brasileiro que, esquecid::~, d{'­

Requerimento n<? 176, de 1968 samparad:> e d-esorientado, espera o 
Solicita informações a.o .Podet' Exe- braço forte do nacional no traballi'J 

cutivo através do .'Wnistérios qrs de CtH1Stlução desenvolvimentista. 
Transportes _ DNER _ sóbre re- Contra a ofuscação que ":ie prNenfic 
tirad d caminhões má in e il~1~or aos q~e realmente POS3ttt!ul cun-~ 

a e • qu as d1çoes del Jderança, coloque-s~ a ll!í. 
tr~abalhadores _das obra_s de cfJnstru~ do e.scJ~recimento. Contra 1. misf:·u 
ç~o _da ro~O'Vla que_ lzg,t Barra do que avilt-a a condição humana, -·vbju­
Ptraz (RJ) a sta. Illta do Jacutínga gando-Ihe as fôrças vitais ao3 •mr.e~ 
(MG.) rativos de uma situação desüvt1rá"l'l, 
(DO SENADOR VA~CO!\CZLOS r::oloque-se o trabalho, a reaç.1o ~ a 

TORRES; ajuda. Finalmente, coutra os males 
da doença qne aflige, estend;.; se a 

Sr: Presidente, mão da assitência, preserv::tüdü Jlw !\. 

vida. 
Na forma da preceituação reg'men- Assim é que a nob:-eza envclvC' 01 

RequerimE.··~lto n~ 173, de 1968 tal vigente, requeiro in'.í..:.-~~11 ~ 0 Pottel· passos do parlamentar e di.~.so tY)o p·J. 
ExectuiYO, através. do :zviH"li~téJ'iu aos de prescindir sob pena de ui!.o C')fl'~"'." 

Solicita informações ao poder Exe- Tra!lsp-ortes- l.JNER ~ ... pv_· que mJ· ponc:e1· a confiança da pátJ·ia. 
cutivo através do Ministério do In- tivos foram retlrados os caminhões, Muitas das proposições qtle u·t>m as 
te~10r sôbre ressarcimento àos pre- máquinas ~ t-rabalhad:Jres d~s obras mãos dos legisladores trazet,l a. n·<w· 
juizos verificados co1n- zamentü·uel de const~ç_ao da rodov.a que ltga Bar- c:õ~. de uma il)fluência nefasta e cc un~ 
enchente em Varre sae, 2o Dzstntn ta ~o Pmu (RJ) a Sta. Rita do Ja- .nd!l€l'cntismo brutal ao destmo du·; 
de Nativzdade de carangola, Esla~ cutmg~ <MG>. s?bstltut.va ~a estra_da I brasileiros. Esse, por exemplJ, 0 ('f\' '.J 
do do Rw de Janetro. de fen<;>_ supnm1da em 19u1 e CUJOS dos despachante,s. A Comis::;Cit1 M1st c. 

tnlhos )a foram retirados e vendidr.s, mcumbida de estudar a mcn<~agT!'l 
(DO SENADOR VASCONCELOS um.;z_ "\,'ez. que essa parahsaçã~ ua:lgove1 namental, no entant.o. h.Quvr }::Oh' 

TóRRES) obras est.a. trazendo ~se110s preJUIZOs a bem opmar coutràriamente, nna!!:C.<:tn. 
Sr. Presid~nte agropecuana da reg1ao? do a prelmunar de inconstiLuc·'H~lt~ 

' Sala das sesões. em 12 de marçO~dade e que foi aprovada 'Jor 14 vu. 
Na. forma da p~·ecei_tuação regimen~ de 1968. - senador vascot~.cezos Tô_r~ tos contra 6. O projeto, eru si;~l.:.t•; 

tal v1g,ente, reque.:ro mforme o Poder!res. visava tornar fa:J.ltativa a. utn1za~[tç: 
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-. 
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dos- dt!.Spa.clll<.lite.~ adu:.:ne•ros: Akm há dezenas de 'anos vinha as;m'\hll- 26 de dezembro'dé 19[.0, sofreu s.l_diç~~ de não_ac:eitár e ·não solicitav 
da eiva de inc::mstitt~ciom.lidadr·, -·o d•J. , Al1me.:~a::1. :, asSim, 'l ;raud.e sr;g:uinte alteraçUo: · auxíllOS q"e "'l lt! 
projeto do Govêrllo aten<ls fk'Í.tf'ipa,- espetança Ce ve: esL::'. en:.prês . ..l, tr9;·1s- ..... nao s~ a.m a V<Js e pa:ro 
mente aos mter~s:::;es de :.lrm~ t~:>- 1cG·1-taó.f!- _p~:·a fli:..uramente dar ao "óe: ser b:a~.i~";".YO '! ~~,.jdent-aloperaç6es tendósa:::._ .. Desta forr.lí.a.. 
trallgeiras e de alg;ms ~!U~1.:c:.tla1eh n 05.;0 . P:!ís tm tri!nspÓ:·t~ ma1'ttimo no Brasil pnr:.: .s~:· r.-!::.dmte no Consolidam-te.- a. pobtum e a economia 
b ·1 · t lvez 1' · j lin Brasil de outros p::uses, não s.oforndo n.gort\ 

r:::s1 eiras, a . ~ 1ga os a CJ.ülS en~ g::r..: ~.amcne b~·t:Jleh·o. _Aliá::, 8ss~ é E' ou'"., --""'"~.:: 0 S . . ,·,r .. .., nem- da tutttro a tl·isteza. da im....,r-evL-
presas .. N.a qua!~a.a;Ia . ~e tJt?Sidtm ... e I~ cr-.:nrn.ho que ç~·carr.em a:1 na.f>'úes do,:~".. -~"" .... __,....., ... , ... · ..... -~ s~na- dê.ncia. ~ 
d!!;. refenda Com1ssao lir1.LStn t.t';O •Jel- pa:·a s~ C.:::~!.nVC.::.iJ::.·em, Temos •Sp";- -' 
siao de dizer que a racul.;.:Hinúa:·~ rança, como diz.l:,mos, de ver a batl- · Há necessidade de s~ estud::tr em. 
c:ontiúa na meu,sagern propicl .• :t.t~ ao âê~ra U::ae.Heil•a ctl!~fra!dr:.da nos mt-".s~ "Desta. fo·r·~.a., fira -d1.s.,:n::9..da. piofundidade a. extensá~ dessas vau .. 
nosso gruj;;o grandes la~1·o.1 . mn.:; 'it;.e. ~rús~dos r..o:.:.o3 llUt'i0.3, wrando nctsos P-_,:~~::;ênc~a de tHu::.;.n_'J.Ld<1.e b~a,.. tagens, conheci4as ou descc:1hecidastt 
d,e- nossa parte

1 
no ent~~to, ,1am·.n! nu,. p.rodutos a tór:las t.s partes (lo r.mnclo, bll.::,ra prua. ç- e}~~rC.!Cl~ d~ c:trJ$OS)de que OOmoalv1tim~ por neglio-f:ncia. 

ccorren1. a.u!e.."lr bcnefiC'.OS a- cmra do pron:ov·<md-o- 0 nn-.n~ do Bras-H Por d"}. D~retatia, Ccn;.,_t~UI') F·ltia.. e e, tambt-m, p.-a1a' ação dos defeTI.s-:rteS 
saqri1ício_ de nfr~~:;:m~_ mF"ito e1cnu.3 cu:':o -ln:W, n!lo ê Ge hoje 'l rec~n'r.e- ç?~& órg§..os est2.tu-!:~··;?S á-as 80~ I de L.itcrêssas níio bn:r.sHeiros e q~1e são 
da labor'losa e r.:-- .J.~a. ela:::~ e do.::; c.FS- cL'llento da :J:UI;~_·:âJ1c;ia 1ue exete2 a c:-e:l....:;Bs .C-c:;:re!üra>~." cs waiores entregador-es das. riquezas 
pacha~tes q_"J.e conta ma~ ~le no ar<JS mn.ttuha ~~!:l·l!a ... J m:. C..lfusâ.o dos co- -S::lh~i".:s, a n;::.o e;_i,;.~::.: 'l (':!" n:.cl:J>o nacionais. Há. premência. no exame 
de ex-:..:Jt1nClt· r::.com ~_;l1~~~ ~sm.!.t.O;.!o& r-l::~in1enttJ:J. c:r: Lf:-t"~ no .et.:.terlOr. r .. U.~J.:i ... -.- b_·J.::ll.l.!.:.:.·a p.:·.-J.-l~~,---·~o C.l·_::t ctrtdado~o 'de todos os. itens qu~ são 
com tna!.S d.,.. .. o a--~~s.;.~ ltr...cH~!~-. o ,s,.; Aar.J~ .':;['i~_o;"uclt- _,..,v. ·Ei~'i~co-trc~or na Bôlsa.·C:J' Vc.It: ... .::s é r~lais motivo de -anállae, acal!~.náo~::.-; de 
menta .. Até ago..;:: .... n~ cll.~~J~~o, c C'!_:J~- 'Df":'Dlit!!-um 11~a;;t;::? um a:.a11~ldo- que ~ t:::.a.v.::a c.:.~1:-:a a uma_ v::z por tôdas com cs p~:dido:J 
.se co9tmua &LJ. ..... ~a ... (~ to:~, o i1?H1·~ o 6!.1. JOSE' ::JI:~U'RIO _ com a,..;;; 0 c:~ .. bras"'E"-· ~·~ , 11 ·-~ - áesnecessârios. :íl:õte país tem gente 
no. nao retiro~ ain(a.- a !:lr,::t:o.!l.IJ~m -~~ · ti ... , ,., ,.~ ~ '"''" , 

1
" L~S t: .. _., "''-'.~v~, 1'<:-:J capaz, in~e.li.gente- e- pctriota r.ara. se 

ccmo -anunciara. D:~a ... ia~. ~_;;.~o mv~~~ sa- :i-./. c~'·-;;.... ... o. d~J~.~nj.o. G.lS. m.cs . .:ru .. :I· .t..=n::l1?02s ae- . 
não se concreti~-a rl!ttratla, !r_..:•'t.:a.lc.-., ? ,_r,. M.r~?a-,__ }~"'U·--__ '~. ILa,l- c,:-pl~a:l_q:...?" 9~ eJ_,-rat..gJ-l.:·o~: .. cJ.tt::..i~-an-. governar por Sl ~o.._ s-Bm p~ir fa .. 
aos n:zu.s pares Ul ap2lc P''"'?t. 0 •... m~nL, V. !L- c.:1 abL·rdando um b f 1c::uü 1n 1 .::r!o-r .. .:.ado::. l'.f.:.ts: n.lO e "Çôres a ninguém d~ Ert.cr:or sem so .. · 
não peí'm:i:t~m que • se . cc .. l-&'_;_e ~~;;; cks ma~s. importtJntes -prol1l!!mas para st~nr ll.e r..s qu~s~.lJ Ü;' C:-J.J1:.r.!, 0 ç.*.r- l-icitar Q'lZietrl-er óut.ras vz.:ltàt)'·"!n-3 pois -J 
ato contra a classe dos-deEpach.!::.ntt:s. a. cccn.Jrcm r~acio~~'ll. Qt:.::mdil o atusl cii_1al é .que não re r, .... :e à:tr a p-:s~ atrás de c:l.da uirA ci-9~as v{r."t e~"' 
:E:sses hmnens, a par dos mJ.t.i:plÍis cO.: Gm~rno env1~u m"Nü~e:n- a? Con· scas de outros. paiJEs a.:~ in;n~ van- gêneias. · 
nhecimentos dé legisl&ção t:azem,.. 0 gresfo - prnJei"O qu~ foi, ma_1s ta~de. ta~~l13 éon7e::hc:.:-.~ u.::s J..::.::-:.:-a1s.. Isto Se rios integrai'fi1G3 no tmtalhd 
tmbalho de deiesa ctas Ph1p~~s fir- t:a;.~_~orrp.ad_o em Ie1 ~ dantlo pnvi· é rec-cnh;:ctdo universa:.rr~~nte e d::sta C:entro das normas C:.o-s P:l.Íses civih:Za.­
mas que sa utilizam dos :. .... "\ls .~e:vi- lé:;Iq aa _Lólde pa~a tranS!)O-r~ar, em fc.'1:.1.a. é. que- te.mà~m ·ê~e3 i)T&'c.::dem dos, realizaremos D3sr:!l inde:p:-'1:ld~n ... 
çoa-~ Não hé. muito teinpo !)Cr t--x~:.1-- seus· naviCs. me•:c::.doria.s pertencentes nr.s s:ras t-J:-ras-. Por e;u~ ro1l~:J.", e-:..1- Cia- econômica em não _mutto te:n~o. -
pio, o no::;so grupo irrl:tus~'t-.u.I fJi n.;r ao Executivo br~~ileiro, nós te>dos tão, ah.:i:ILw as porlr1:;. u.;. es-c.lnca- Basta-nos.o trabalho int-erno e o es .. -
um dêles ajudado. Tratava- se dn ,em- exuit:;:mos cçm a medida~ Entretan- r~s? Quals o.s va;_11:f..;;:(ns p_~:a 0 tudo e~forçac!M e, aeima d-e tuC:> de"" 
barque de uni í"orno, com ~".tl'JLTt!lO ~: to, nao .du.rcu m4ito ai nossa, alagria. Bra!::il dnsa política? .• fendeildo os nosoos direitos. ' 
acessório:; para montt.gz:n :t-e nr,·u "a-· porrjue uma neva mensàg.era foi ··p-ro- se~horcs Senado:..'Es, r .. .:.·:-:t '\"..}'i nã" Finalb;a.ndo, QU!Jremoi deixar ·na- 1 

.brica- de cimento, destinada a we,r~a·- pcsta ao Congi'e.<:!·o está eri:J. votação se emudecerá no- combab. o Bra,sil maior clarez~ d-e que· s::Hnns EUfiden­
leza:, despachado de Ccpenha~em. e na <I:'ãmara. dos. n:-pUtâdos e provàvel- ·não pode ~e::.·m~r.ec~r Gp_r .. · . .) "'te!'!' a d~ temente livres para escolher o ntSlí"Ior · 
o~ientado pero agente do LU:::tc .Jl:'asi- me-nte será a.Ur')vr..da. ni.a~uóat." E' nec::ss~:.:.io qtze a ca<ta cn.mtr.ho.. Nãó nos ··et:~.l'eélamos r.:) es­
lerro · em Hamburgo. O ~..gnt~. · ao o. SR. JOs:B• E'RMI'B10 _ .Essa um- ne .ctê de co::fo."'!Ilidttd~ cem m:.l- pinheiro das_ conc-essões ~is -d2.U t~· 
p~eecl.er os c-B.I.eulO~h n:,>re-;ento;:- U'.!:'.. mz.~rit:. já foi-_ v~t!!-da, im Câmara elos des el~va:'os d-e Llde:çtn"!~;.-.i!ia e LJ- r-emos. grnnde dificu!daçle etn sair :1a .. 
r~liltadoA .. a maLS que: nos ~.,.,me- D::putados, r,.o di..l 7. P~r i.Bso é que br-et.udo visandG·O fl:.tut.J, po:.s. da 111'3.- futuro. E tti'l-itam.os ma..is um pouoo 
em. em ce ... ca de 30. tml dól :w e.s na co-- ~sto::.t óir1g'ndo mn apêb ao sen::U:c- neira como as coisas vã-o . n::nhu.J.. uJ· porque doando o que temos seremos 
brauça ·do tr~nsporte do .''qmpu.!lleü- para re~eitar 0- pmjeto. mem por nlll.i:; inte'ir;J'li" <! Pera'1:ca companl'Wifas da miséria. do- sUbde· 
to. As deduçoes foram feitas de ror- ~ '-_ · · .-.' ' ~. · z sennHvimento, e f2'chando as rtarta. 
ma in,compreenaível, comple}l.a, ~ cer~ O. Sr, A~z:tão St~inbru,c~. . ~e- ~ue s_eJa conseg.una: ur.~- dla arrar:-c~r do progresso. C'ompTamos: a..~~' alto 
tameiite se não- fõsse ·a at·.~a~ao viga .. proJ.eto retira aquele pnvil~gto, dei.- d ,nosso~ pai~ d'7 Sltua~,.ao ,angustt~sa preço .. a. .angústia e a ams.l-gu- dOI· 
rosa e atenciosa do nosso despach':.l..n-- xando, portanto, a autarqma. em de,. o subQ."'senvo!v~mento. ESJ::t_ pecua ....... ~~· não teríamos condições de- r'e-cebr:::: .s;amral'o compE~to, o justo, já qlJC de ~ubde!':lenvol~l.!l:eu.to tem que· saír dias vindouros,. enriquec-endo os ricos ~ 
a-·dlferença. Porém, após apre:,enta- o e~preendimento é uma emprésa de do- B~~q. VerJf.cam.c.~, a ca~a passo, espoliadores e EmpobrecendO r.h'ld.a­
das· as nossas· razões poi' tnedit!ÕS'<; e economia. rnists. em que o Govêrno que CJ~;:s~e uma verdac.elra mt_enção ID!lis 0 

já mu1to pobre POVO brrtSI- .· 
tabelas obtivemos a. _revogação da de..-: 'conStitui·. maioria: é que o Go:vêrno- de pretenderem que &1t~ tJaís-, cnn- lelro, · · 1 
cisão e o conseqüente re~:sarcí:o.n1et..- pro.piciasffe :-o:iGs Os ·meios e modos tinue s:mpre nessa. pos:çã.o, pcb le- São :ssas, Sr · Presidente~ as ~mi­
to. · _ para- que essa e~nnrêsa- prosperasse. van~o tôda~ easnr. va.nt.::L.:J€11:) n.ada pó· -sideraçoes que devo fazer, nest:'- mo-

_1Vfa~. ~en~ores .senndor;f.1S, s.1.l dt.'i.S ·Mas o que .~ vju foi enatamente 0 <!_{!rf'._ nos livrar do sG.::rlment~ e :lo mento que julgo critiCo, em que· "aS .. 
os prmmpms assuntos a que r.o3 pro- contrário. Infel:zmente. se a Cá- o.._estm_o de n~o se_ desenvolver perSls- suntos desta. natureza... 5ii.D Tesolv1dba 
v.omos fa. Jar neste .. _mnnre. n'to, ta:m.. otm mara aprovou a nova mensagem, é tin~o a h•.lmilhaçao qt·.e sofremos há por. · · po-r~aria do Bane o Central. 
I t 

->:: mmto te....,nn. Muito obrigado. <Muito bem. il:tuíta 
.tgados. a~ emavnnc~t!~l.que·e c. da mister que Cf .Senado a rejeite. porqu~. ·;:~~'"":. ' _. bem. Palmas-.) ~ 
mtromiS~a? que se veri1ICa r1os as0-•.rt. d:> contrário, iremns decretar, a falên,.. As co~~essoes que o Bras1~ vem ta- -

....,_tos bras11_mros p~ )ar~ de in-:-e.1.'es~es. cia .daquela autarquia. ze?-~o ~a()_ ~ensas. ·~~raves de um ·O SR. PRESmENTE: 
mconfes_saveiS, dll'lgJ.dos pr~nc1pn:.rnen- ~ _, , . Cod1go de· Mmr;.s. C'Ue Ja nasceu com 
te por matrizes localizadaS' no F'x:te:- O SR. J~...,E ERl'fi RIO - Agra- a. marca da_ doaçã-o, (mtreg·amos o (Pedro Ludovico) - T~m a r.:ala;.. 
1·ior. o primetro dêles vHm .sô~Jre 0 õeçQ: o ap~rre- m~1!liilco do nobre se- nosso- pa~J;imônio- miue.r&l à sanna vra o Sr.· Senador Jmap.ha.t Marinho. 
próprio~Lóide :Brasileiro a -IUC nos 1:e-- na(tm:. Larao-.St:Jlt:~ch. B. E~~ tem aliçnígena. Lutam-os ·t".rd~rosar.1ent-e· (Pausa.) 
portamos. -.- razão_. ~u damos va,:or w q1.1e e nos- no govêrno ~pruJsado c:mt:-a --~ f::a'U1a Não está presente. 
Est~os vendo que as lrícarVJ-á:veis so. propchu:do a qu_e <JS noss-os barew coroo se vinha denlOW:ldo- as riquezas. Tem a t>1tlavra () Sr.- S-trladof _Ag,,. -

e insaciáveiS, "test..ts-de--oll.:o•T ~·Pj'cr- pe~ycrr~ _os ma ~e~ levando a ban- nacionais, entregr.ndo~:lS siate-rettica.- rão Steinbruch. 
nam _em sua C[tiii}janha ·i2mollc.ora. deu:a. a.urnrer_?.e a todas ~ partes .do me..Tlte ·ao desejo d-~ interk:es- lmDa.- O S~ AARãO S',rEÍNBRUCH: 
ameaçando~ ~asas. empresf, L.e t.ra.ns- m~nd~, ?~ ~ao tD_nos c-o:J.dições de ser trióticas. Se a· nctlc. lu'.:l. 14~ a.n:--e-. 
por~es maT?;tunos _ao obter~!l g- re\'"o- p~~ C'H'1llza...,o e mdeper..dente. sentava os reeuitadJs i!:lri':atCE- mts CU! O segu~nte discurs::n ·- 2e.."lllar 
gaçao_ no dia 7 dês!e.- na. • .... amr.rP.t dos <Retor'iULnào a leitura) . positivos servia semp:·e rara caract-e- P.residente, o ·mundo aincta- não e,s .. 
Deputados!. d4o P~l'agràfo -J'c-rce~?.,óo Já em 1912 rizar nc:za. in~ellQfio (i' o clam·m:· dos queceu as trjste.s 'eons:egUêncJ.!lS da.! 
Decreto--ler n· 67, de 21 d .... r1dveru.~Io 

11 
. ê. t . o prtesidcn:te · Wilson, anelos nacional•· tec-rias racta.is de ele'çf.o. e o pesa .. 

que diZ" · ena,L_ecJa se asDec o no st!U livro .... dêlo que elas- trouxeram. Pt.rn. a h;:.t.-
• ' • l "Encruzil:uda.s da Li'Jerdad. e", ao Agora mesmo-, há pC"".lCO;; díai.· ~incde-; t :1 ,, .. o · 

"Fica a::JSegura.do à cc::np~1lüa· dizer: ~ • _ en o- ccmo r-c...c:o a Ell-"1.'- . 
Nacion~l Lôide Er~lllL.'O ~ p!.·~o-- q'1!\lldo a-inda nâ~ se ob:>~J:vam radi": ro~ b ma:os da. "figou.""a apoca:,iptica -

i'Espe~o ~i.,er pau ver a. ban- caJ.S ttlUUançaa: no :gar.orau1a fil.inetai de Hitler e ·seus nazista o;, Ainds hoj_e · 
ridade vara. trat;tspcrt~ Ue cargas nàcion.:tl, a,pteE.€ntamc-s rerru.erimento €stremecí" a civiliza,r:ão perante os 
d'i repa:tiçéea púl:illkll3-, w~tar- .dEU'", runcrillana. tremur-.:1ndo- etn da constituição de CúmirsiQ _ :1f1sta. horrores por que pa:wou um pPVo ·a 
qubs§ órgã-os· de :1i.minki1·ação 'nossos nzvios pel...os__mart!s afore, para &tudo dês..,.~·prcf:.ll2ma e vi.san- uma raça Vitima-de uma Io"cur,' co-
d~-::-c.e-ntl;ali3!lda- e socicjad-e :ie e- ·revan.do a:J r:os~:lS merca.doriru:, d le': .. ,_.. cotlomia- mista". . mesmO_ nas re:riões :mais dis- o a. alt-era-ção ó.o Cd:ligo de 1\ofinâs. oiiva e exacerllada PEla. st.:a prõ"vrla 

·,ta.n.~." .~ · · :&s:vsramos qu.a os estudos e. ser-em. .a.utovalorização. . . : 
Ct·1n essa revogação. ·ba'..-ura:lme-nte feitos, se aprovado Q, ·requ.eri:nento, Digo isOO, _porque .nã=r se coiJpre .. 

sairão favorecidas as an~~\~•'aS partl- Confiamos na. atuaçã-o do Senado possam: de fato ajuda.:- a resolver -a: si- ende que, decorrido tão curto lapsG 
ctlia!:es que' se eneontf~ü em m~cs o 1ánd~ tiver <!.UJ' opinar. ·sõbr.e a ma- tlUl.ção rtlinern.l que, a. cad:l. imtrate de tempo no estádio histórico de 
cstra11.geiraS". Pederãa elaH op-erar :m. t-ér~a. Não é p')E:sivel que se deixe é obJeto das- aJTemetlc".::!!l ~s n::t:.:s ea: nossa época~ Jrrs.tare:ente entre aquê­
conctições con1Çetitiv~s nm rno;<l~~ qne· 'consumar uma .a ... ressão dessa ordem cusas. ·. les que se valeram· &ls argar.1entoa-· 
já_ se· conhecem em outrq:r e:~~: .. :.·~~ ;_'& oontra. no~sa marinha mercante e ,que Por .,..estas rru;ões . .s~i1otes, ch?-ms.- o;Jt~aeis 0;1evado.s_ par~ c:>ndena:r, re---. 
atlv~dade~. Ade~ais se,. . t,emos Ul!lB l te;-* IJ!ofun~ :rcp-er"us3Õaa negativas mos desta tribur.a a al;enção goverria.- P . !Ilbater semelh.a.nte Ins;llto 
com~hm 1yaeiO~ai úe .~.ar-."'P·.4~CJ nOJifutitto. 1 . mental. na. cte·:'~!r.rt ,,...._ n<:~t•" •. mên!"" .,.,,.,_ à. civlllzaçao~'"'este.ja ressurgi.ndo um. a 
por que ra:zao n;;to lheo ss..;i:~,c.l~r a · - -- ......., .1-- "' .....-........., n.ava €:Strutnra ~ prccon t IJl'ÍO~tiade nas mercadorit~S l"Eie-.tcnt.es Outro a~unto, se~o:r }?residente <::t.?~~l -et.. ta:~~e.t~;n dos,.. áireit~s dos. ci~ ta .. em . moldes difer~t:s~e~-~/acc~ ' 
às repartições públicas, f.U~a::qaias e o Sen"tf!res S:,uz.do:es, ~ tr::a reflete o~.,.. .... cs ~.;roSl r..3. ....MO·, rt:;:o os de- .um crem~ t~o m:::.ll;mo e ... ~~,...do-· 
outros órg_aos- de nrttuteza._ c;:;tatal ou fUa!is t:.ma., vez a intenção -estrangei- f~Hiamcs. só n!-s r'..Str. :r.;r ctn:m:s- llC-._ •qu:.nto ·a -outro-. ""' .... ........ ~ 
pára--estatal? .~ --rísta. dê-f:lzer c:J.pit'..lla-r os nossos di8 dmc~~-l!~_e-s, P01·3 ~ c~r.::~ .. :in.::'~nt: r:::.-'Va.l ~ n.a. <!2~ ãgs_ 29 e 4!1, o judeu· 
~os se."'."Vir;os áa Lóiz::e' cm·tainzn~·e S"!-- reitos, _na ço-ndtl{"â-:> dos próprios J.W- oonc:--:'5°·3_ sã.o r .... t~. _. .. mtt'J-~lt ... r.---se fo1 0> tcct; Cxp:-aLmD' dn trn.o;tro.·.!Ões 

riam molhorp org_anizadoa com a. ca-'", gõQios. l.:lrasilei"O:J é- o que se ref&e mcéL!lc~ t_c~s p!':fe:ltct~::ntc _ d.·..:-ç~- "po!ftíc:--..s de-- 'l:lll1 megelõman-o a.,.;orco 
teza <la priOTíéiao.c. Aliá!~; .p.-aa~ l.l .. a.o-. cOmunicad::l GEC-·~·N' n' 46 de 23 V-ei1 .. S~-o guart1as- ln:~n~s d:;a~ é a. vez do negro. Não tr.u:taSseffi as 
form(l;çü~s que temes recebi,.iu; o_ ~i.:. d~ ~janeiro de :!'53, ('Inte:rril~ia.çOO e •. m:smo ~ssim, scli:.iit;:m~ _m'l~tas humilhações, !fesgr~ças e infelicid~Hies. 
de csm-In .. ha para ama Jrgan&~ao. ,._~_ O.)lel'i.\Ç~s d-e cê.mtio'", do Banc-a vezes au~ws.. e~. qua.ll:_.w..;~ l.ITlSórUlS. que lhe submeteu o branco, restou .. 
equi";'alence-. a er!tprê'sa. pri'7adn, já eehtral, qu.~ t112:: Par~ S:UP1'11" o peamcht:t!ll"Wto _continuo lhe ~t6. hoje o ®:rópio de uma raça. 
ten'íia acabado com- os al"Ja-.ms dcr ah1- . - . . \bastana o melh.or con~õle do contra- lnfer1or, a que. se neg~, até- o dtret• -
prcgutsmo e cujos resultll~::los positi'>óS ':Levamos n:o c:onhecliD.en~ dos bando. do preQO das m::-rc21Ut"ir.s. ex- to de ex:L&tência. .e aut<ld:etérmtn:.:::.çã.o 
já tistãa sen-do estruturadôs. g de pre- interessad'_,s 'que o item "·f", do po:rtadas e importádas,. dOs "royalti-es" na própria terra que os viu na.sce.r. 
v~r-se, pnr .. i~so ~esmo, qE~u P.S:ta 01-ga.- artigo 39, do r€gjllame-nto anexo e . dos p.rivilégfós Qadus. nos · acôrdqs Sr. Presidenmt, refiro-me,· pa.rt&· 
mzaçáo- es~eJ?:. samdo .. do ·•deflcít" que -ao Comunicado FICAM. nl? 58. de humilhantes. 9" Bm.~U. estã em oon- cul"B-rmente, .A. sttua.eAo reinante Da 
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e, se uso desta 'tl'11nml1, e da O sr. tra.sconccros Torrea - FJ,U'- movimento que V. BK.a. inicia, DO OQlll naçõel .. acl.stu-- .Africa do Sul 
a que ~ povo bra.sne1ro tão ge- mito o orador um aparte? <Asse;oLJ.- l3rt:.Sil. por intermédio dl\ .:aossa. Cà- e Bodésia -~ lldelando, IIO~~o Pais. 

emente me concedeu, o faço menta ão oradPr) - Acho que n..A.t> maro Alta. OS jornais do RiO' de Ja- no particular, o terce:ro m~~!Hlo. 
ocurando :Interpretar os es.emp!ils haverá ..umn voz sequer, no congre.:so r:.eiro, de hoje, trazem fotografias (Lend.O) ..... 

a.ternid.aJie racial. humana e so- Nacional 1 como na. op1nião públlo compungentes, denunciantes das bai- Entre nossos maiores atletas í'igu~ 
.lal de que somos mode!Ds para o bra.slleira que, ne:sro-illstante, nao eJ- baridades que se estão verlficaudo na ram algUns homens de cõr que sou­

!inundo. Os aconteciment03 da Rod.é.. te"ja. revolts.de com o que acoDtece na Africa do sul e na Rodésia contra os bera.m, como qualquer branro,- ele\'ar 
~. ningUém se Uuda.. não tiveram Rodésia. A odiosa. discriminação que negros. Graças a Deus tivexn<ls a as côres do nosso Brasil ao re:;peito 
tpor escOpo qualquer prtncfp!o de e.U existe muitos colif!ecem por ou- Princesa Lsab~l .no J?rasil, "" graças a mundial. N!:.o vejo como nodcrian1os 
tfalvaguarda. à Justiça c ordem pú... vir diZer. mas pos.:;o a.!zer que oonhe· Deus, os bras~eli'os não. nutrem. qual. conciliar o e59irito esportivo olímpico 
~~ca. VJsa.ro.m, apenas, um ~pecto ço porque vi. Néo se pode imaginar quer preco-nceito de raça: vivemos fe- que, sabemos todos. é a ccmJKllção 
:c16vo na polft.f.ca de segregaçã.o racial a. que JY.)nto chega a separação en-..7e lizes entre negros e brancos, traba- freternal, com aquêles Qt~e rechaçam­
t~ontra. o negro c, a corôa britânica, pretos e brancos, nãJ tó na ROdésia lhando I?ela. grand~za do no_sso pais. êste módulo Uuicamente !und::tdos em 
jM pessoa da Rainha da Ingla.terra, como nr.. Afdca d·J t::ul. Os ~ude"..ts O ~eu rntel.I'o apo1o - rep1to :-. au preferências cromáticas quanto a ~­
:foi apenas o veiculo de impacto na. jã pagaram caro por ésse princivta movunento que V. ~a. está 1mc1an~ mentes de pela e outros tantos absur­
tp1nião mundial contra. todos aquê- de discriminação, n<Js antigos cam!)t:;; do ao senado da, República. dos e idiotices desta e.Epécie que. lb 
~·as que não concordam com o detrJ .. de ooncenttação. Tive oportunida:Je O SR. _A.ARAO STEIN:õRUCH - pouco mais de 25 anos, CC).1.taram c':lm 
pento dos negros. Os três enforca .. de visitar na Afrít::a U'm'J. na. Rodé- Muito obri;:sado a V. ~'>a/ tão fanâticos propagandisto.s entre os 
eos são tão vitimas da opressão rn... sia, 05 locations onde os africanQs O fato primaclal res1de em que o szquazes do m.alozrado Fü!Jn'r do 
da.l quanto os milhões de llfricanos vivem i.sola<los da comunidade, p.'r Br~~l. ter~~ onde nunca semelhante Reich alemão. 
jlue sucumbem às mãO$ de uma. m! .. uma cêrca de (fra-;,e farpado. Nw t!.at..'~ 1) gr':-'sou, pela sua ~ormru,"cl.o O Sr. Clodomir MHet - P,·· a~~a~ 
horia reacionária na Afrlca do Sul. lhes é permitido frequentar os re~- natur~l, nao pode, de mane1r~ algu~ me V .E::rn. um aparte? 

Hoje em dia a questão &fricaua taurantes de bran?Js Nos aerop::>rt:-s ma. flcar alheio aos acontecnn~ntos O SR. AARAO STEIN'BRUCI 
:tende para um pa.n-afiicanismo n há um lugar para c:; africanos _ f'! qu~- transcorrem d() ladc de 1'.1- ~o Com grande prazer! 
j:.espeito da tentativa. de partilha do aqui, com muito Ct.'c.D.otl. não l.U50 a A~h:t:r;ttico. A~el_o çara que a up.nluo 'ri'· O s~. Clodomir Milet - !·~·:u.~. _v·.>.-:;_ 
(ontinente em numerossfssimas un.i- palavra negro e s!'Jl a terminologia pu~h~a brastletra se~ coloque num? ':"o::a. c.t{ t?car em ponto c:u~ .~" tJ ).I­
dades autônomas e :Pseudo-indepeu- que lá se utiliza. ExiSte 0 salã.o do P~Slçao de desapmmçuo cabal e. n;a.u: lteJmente Indicativo de que ~o<: 1 i•O.'•<>­
<~entes pelo antigo colonizador eu~ branco e 0 saião do prêtO nos b·,. ::tlhda, 1ntransigentementef ccnt~ar~a riamos realmente concorrer_~; n 1r•:-l· 
ropeu, jus.tamente em funçã-O do ne- nh. h' '- ~ a-o que estão pretendentlo impingir piatlas com paises que :19'1 <r>Jlnm 
gro sentir a hostilidade httente da. en':?s.h a a me;m~ sf'paraao, co'l:o aos i,ndígenas sul-africanos e rode- condições de competir é'-onr .. : ·.1 u -s 
(!ivilização ocidentalista contra a n?s. om us, .ço.s ,~"{Js P nas . escolas· sianos como uma variante nova e préüos det:portlvos, porque 1 • ·srr.o 
-Eventualidade de seu desenvolYi- ~~t~ir:• conv~e de ~. g~vernolt f!:;· talvez mais cruel da antiga escravi. equipes são na sua maioria. con~t;h;J-
rnento. _ ? as uu.s plovmctas u .ut- dão. o Brasil deve endossar sua não ::tas ú.C hcrnens_de côr ... Então p'l:'!e-

Sr. Presidente, sab1dawente somos marma de Portugal - Angola ~ .\i_"J- participação nos jot;os o11mpicos pró- ria haver logo o primeiro cu~,;·J u &e 
;~ pais feliz neste particular. Cad:- ~~bique onde h'i. c<IDfraterniza:;:.,o ximos caso representações de seme~ criar, no momento em qu'~ "- nol.:sa 
nho antropológico onde se fundiram racial, porque .é da. ir-Co~e do pm·:u- lhantes ffOYernos lá se façam presen- representação fôsse escolh.:U.t P·tra 
três troncos Iaciais básic-os, o a.enti ... - guês. E neste JUSta!'.~~- na~ quero fa- tes. . porfiar com um dêsses palSP'i' pode­
centali.smo português, tt bravura zer paralelo, mas CJl;~m sam, como eu o Sr. Vasconcellos Torres _ voss?. ria havcl' .a. objeção que não P"J~f:,..ía­
eborigene e a resignaçã-o, uostalgia. e .!:aia ê~s~ duas. ~tdades e pen·..)tr.a Excelência pernúte un'1 nôvo aparte'! m~ competir~ porque em 1-os.u 4P\.'-. 
capacidade de trabalho do negro, a R~publlca da e..fr.c~ do Sul ou _aa t o SR. AARAO STEINBRUCH .- ga.çao estavam homens de l·êr os. 
Mui ocorreu uma. inter-assim!la.ção. ltodesla - se~te o Clntma que Vl"e! Pois não. quais pcderiam. nâo ace1t:1~ h>! a 
c'!tnica onde todos ·os ~lernentos re~ aquela populaçao P!"t.t.a - houve mo- o sr. va.scimcelos Torres _ Jâ que evitslr caso.,. dêsses que JJI.I"":t n·;~1 1 
sultaram numa nova interpre~~u:Jo ~ento Em que _os meu~ .olhÇis se ma.re- eu me havia antecipado, e agora vejo tran.sformat: se em incíde;ne ~iJ1•.ü~ 
<le vída e de fraternidade humana Jaram de lágnmas !\Os estamos !La- que v. Exa., realmente como anun- lllático ou mternacional, seria lnel!.r.ll' 

• t;~ue talvez não tenha paralelo em bituados à figura da n1âf' prêta; ap1e· cmra na resposta ao meu aparte iria r:uc ll{!." competíss mo;; ne~tcs pn~:io.'i. 
qualquer outro c_ant~. do mundo. 1 c1.a~o:; os h~:.me?s d~ cOr,· e a nos3a -tratar do assunto, eu queria reieiDbrar uma vez que fõsse admitida .:. p_·e.•wn _ 

O Sr. Teotônw Vtlela - Perm.te; hls.to~na no~ eru:ana a an.ar a ~ontrt que, por un\. dever elementaríssimo d!> ça de paises que, .laturalmen;e. )P\·.un 

V. EXa. um apa'l:t-e? 1 bmça~ ~fncana"" :-u de:•envolvllnento I coer~~cía. entendo que não devemo() até ê~e ~nto a segregação "fiChl. 
O SR. AARAO ~.';IEJNBRUCH- .d~ B1a.s1I. V . ..:!.Xa. nao pode hlr.~ part1c1pa1· dos jogos olimptcos nv Estou mten·amente de acóri!'J f'rJil) e: 

Com todo pra~e~. , . gmar, Senador _Aa~;,o St~itlbruch. ~oi MéXico. caso a Africa do Sul, os paí. Ol."'>cm·~o de V. E..·m. Acho que J:>;íá' 
O Sr. Teotonz~ ~rtlela - Incnvel que hâ de terriVfH, 1dtt údl')S?, e naJ,ses racistas ali compa!eçam, Queritt ah·!ld.Ju:lo uma tese atualis..•;iJna "'·de 

que pareça, o dtscur.so de V. Exa. apenas para elem·t~•I.·S de p1griíeu.a~ releml;.rar que· uma vez chegou umd graude intcrêsse para o tU.->:_·,, P<i~. 
t~~m oportunidade não só nacio'13J ça(j negra na pele, c-.. mo para os o 1-ldelegação desporth~ _ não sei se 0 De\·emos tomar posil;ão, nós q,;p a'}ui 
como internacion':U. o Brasil poUe. troS como os higd'!-> os paquist"\i,r- fato estâ no seu discurso _ .a Ca.p 11:unca tivemC\s a discrimh·-:.c:iu n~- _ -., 
realmente. falar :)õ:1u integração ra- zes e indonésios. De maneira que, Town. que é a segunda Cidade da C1\1L Demos até como ex~l,;lp·o ......,.....,~-_... 
cial. E a.granó:e c.tse. que está ha- neste instante, afir:r.~ que v. Ex:1. Afri_c..1. do Sul. e. ali. só puderam de- mundo a Lei Afonso ArL'los pr r·1a .· 
vendo, hoJe,_ dentro al Humanidaae, !representa a und.:'.!..'l.iúRde do peP..r.a· "'e!11t'~lcar os atletas brancos. pçi.s em vigor e que é 'lm atestado tlH h-1~ · 
no fundo, nao é s~!'!Ó-0 uma luta ,·a- mente do IJOV'J o:-a ... !Jf'iro, o pensa- os de descendênc!a africana tiveram nerra por que nos conduzim•>s n,, ·.l:_._-~ 
c!sta. Está o fen.l-:wno na Amér:..::a menta de sua SamH1.:.:1~ o Papa-Pa 1-

1
de permanerr a bordo. E, como não to déste assunto. F~licito V. Lt.t. P":-

d:l Norte, e €Stá, }),~je. denb:o do ·pro- lo VI, o pensamento r} i; u Thant. Da, Podia deixar de acontecer 0 nosso ::i (h· ,;;:.ante di~cm·so que está fa::2n-
P!io Orient~, para n5.o falarmos~ P-n- ONU. O próprio Coru.tlho de Se;;p-! E.nt;~negado dos. Negócios pi-otestou, e do. .I 
ttw, na Afnca. O que ocorre ago~a. rança. o.caba de :,e rt-I:nir e en~.ar o Jogo nlio fo2 realizado, nem em o SR. AARAO STEIDRUCII · r 
na Rade.s.:a, "' que IT•Y.'E.-ceu a cont1.e- uma Mr:nsagem i c.-,rrl~ão de Di Cap Tçwn, nem em Johannesburg ObriGado a V. Exa. 
nação do Papa o~u! ct.mo de tod'J.S reiU::s Hu.!Jlanas. O S.. Ian Sm h nem em Pretória. Então, por uma Sr. Presidente, acho até qu,• 0 R n-
0.3 homens de alta compreensã-o neste P...!'imeiro Ministr9 <if' um GovêNO questão de coerência devemos pagar. !U, tn tace da posição mojelar an­
mund:l, merece de 1J.I.Q a repulsa Co cuja independénci3. nã"J foi nma.o com a mesma moeda por aauels. a ti~ ti- raci:::.ta que ocupa no couce .. to àa.s 
Senado do Bra~il. <.:c:.~idero, portan- acatada, não ate.l.dt'~; ao apêlo d-o tu~e. ~s~mta. ~te é 'um apêlo que 0 'J.açc-:s, e.stà por uma questão de cr,'f.'­
to, o prontiDctanH~'ltO de V. ExJ.. Papa, nem do At''"':.Tpo de -sa;~l::,- Mmrst€rto das Rela~ões Exteriores a réncia moralmente obrigaria :1 11-~Ll­
-oomo um pronuncJ.an:e-t·-to do Sena.tlo. bury, V. Exa. há ~e -,E"rmitir Que eu. C_9nfcderação Brasileira de D2sportos mir uma atitude desassOl.lbn'~da· e 
Temos que nos olllü contra essa caça' como J:lrasileiro, d1b!i. quP a sua vaz! na? pode negar. princinalmente de~ enélpíC<~- contra esta nova onda de 
:oo homem, que é a mal!' ignominima neste instante. é a "'!.Z de todos nô3• pom que o próprio México. sede das privilégios raciais. 
em qu~ ~se leva em Cl•llSidemção não Perdoe-me v. Ex..t. por al{)ngar 0 ollmpíaqas. est~ preccunado com 3 _Aliás, v~rifíco, com sattsf~cl1.1. 1lle 
sua atitude ideológ:r:n.. ou o seu tn- aparte, não apenas pvra rl'!gistrar 0 l'}r~sença da Afnca do sul na compe. nao falo soem meu nome JeS~C:\!. Os 
bJ.lho, a sua cultll•'tl. o.• a sua cult!.l- que o Senador Jo'34 Erm!rio já re~1s- Uçao. O esporte une a todos, e não apaf·;"" 1 de InUmeros 'nador.zs suira­
ração mas, p~a ~ Slmpl~mente a trou, o protesto ,;f.. lo:: países que nã0 é. Po.?sl~el oue um. pais que pratfca 0 gam ess~ 'll"l!Sm~ t~e e :::!fH~ que o 
sua ~igmentaçao. OJU intetro a1)1Jio querem participar ril:\s iogos olimplc 15 dlscl!mmacfi.o raCial venha a pelejar Itamarah nao f1ca~a alhuo m··PP:=.I~ . 
ao diScurso de V. E> a. e propnrj:- do M-éxico. se v. ~X!'l vai con::l:m ~om outr~ que mantêm a democracia vela es~es. Pronunciamentos. 
até, juntament-e !.Yltt1 y. E~., que o seu . discurso a:Peh:ldo pa1·a que 0 mter-racial, como é o caso do BrasiL Se assJstJmos à _Prâtica -i~ .. •lt,le!ltes 
S~naqo procurasse, mclusrve. nos'3o Brasil manifeste S'J!i rPpulsa à ~.:i- O SR.- AAMO STElNBRUCH _ econõn:uc<ll. a serviço de poh~~e-ts 111 __ .:: 
Chanr:eler e. a-través déle. o Brasil se tude da Rodésia j•J su:_ oermita-ml! V·. Exa. relembra, com muito pro. ternac!9n~a1s, eomo temos qqui yoe:-1no 
p;"Onunciasse, o q_ue pede fa::>.:er t:s- -sugerir· Que à CBiJ __ 0 .;nfederac;-o Pri~c.de, epit;ódlo ocorrido hâ. ano~ na Amenca o exemplo de Cuttt. , ;·ho · 
cudnd-o em tóda :1 fd:;l tvrmn·:!!o f·ni- Brªsileira de .nes_.: .. .- 11 t(\..c:. seja en"!r>r~~ a:ras Quando o Brasil cancelou j-ogos fJ.U~ . . c.-. recurso.s d~ta pressão tão . 
ca, sObre o assunto. J cA.do um apêlo ":lr" que 0 B~'l..-.!l P .:-!Q fato de não permiUre=n a exib\- drastlr<~s e contuncentes devem sel'· 

O SR. AARAO Sl'l!.lNBRUCH - · t'ambélll não comPa."c~a ao.s ·01m; d-~' roo de atletas ncgr(\5 inteyrantes: rlc ap~:r·atlo.-: . em ·defesa .. de uma cn~<=q, ....t.. 
A;rradeço o aparte dt. v. Exa. Re3.!- · Mêxico. caso com'J'u.rcn~m a ~fr;ca e l'm Ctlmbfnn-do de futebol brasileiro. mwto ~ms nobre do que vem senL~:-1 
mente. no decorrer i: m-eu discurso n RonP~ia do Sul . Sr·. não me eng::mo, na oportt~ntdade. C ~rr.:::.t_ se. encontra 1!0 i~tantt> lll.-!)-~ 
ab~rdO êste asp-..!·~~-o par-a finali-zar o SR. AARAO STFINBRUCH 1 f01 atp por sup-estão do 1\IInfstro da~ tónco de liderar no amb1to m mc'Ja! _. 
nesse sentido, ist.o e r,ur 0 Brasil "-t> .f: neste .sen!:ido fJ ~"<:;"~ 1 discurso ~;' 'Re!n!;'-6~s Exteriore<; re1irP.do 0 nosso uma campanh.a que vise o ~,mc1tP ct~- . 
situe, no moment-o c>ll'al. race ao 3 a su~est~o ouc ra.~ •m

1 
r para q, 1~ "I E'ncarrertado roaouele país. f'ham'ldo Q,Ua!quer ~acihdade econô_!lliCJ~ udu­

a.r~outecimentcs ·h Aft·ica. uotAt~a- Bl'asil não como'l,o u e ainda··· .11, rom am1e1!l velhl de<:CJ!lpa; consulta."' s~v~ rompimento. de relaçoes dt},1ot1,á-
mente na Rodésia. ~orno líder in~eí'- lidere 110 d 5 . ·~- 1~ t""'ll o Govfrno ~nsiJrfro. ttcu~ e com.erciais com O_!:i ~s~r::.l,:<> que 

t . 1 1 , . J · 1nun o, t::..'1 movimen-I.U 11 .. , 0 s V persiSt-em em porflar tao cc,.,.~,ti~·n 
"". n tnf'n a para o t~c::rt!1.o à llber q~ I'Omnlmcnto df' :<"hu·óc~ co.m Pa'~<!~ r. asconre1P.c: 'Tôrres- Aliás te pru·t1· a ·E no ·t· .1 ,.. •. ' - -
df' é•nfca racial E" ir~P''ló · j d' · · - rmero dizer a v EX t c · , no 1"'-'-1 ICU .1r. r,o<."-a ·, . • . '-' ::uc~.. flUe lSC':,lffime.m .,_,::: r·,..~.soas em -ra.,.t:.,... ,- · a. o sP;ulnte: selr:.utvrit:.~Ce é inquesticnãn! pm·.qJe 

O Sr Jose Enmno ~~ Pe.rmte V.' 'ie sua c'lr v. E~-l fn~n 11 {"''''1'1 1\ :;.· 1 os..c:;emns um POuco ~lt'>m, nao anena~ em nenhum canto da tern4 se v·. ~a 
E:>a. um aparte'? .. . . ~~·"'rlclarl<! <i': oue.-., .. :o-fp,r nrp<:an'" Pm~~~~ relarõe; desoortiyR.c;, não f!pena~ m:~.nho e.xemplo de fratermdtute l::a..f,.J -: 

O SR.. AAR.AO .:::1 BlNBRUCH - · nlguns natc;;e.<; da f f"ira do 8:11 e- ,. a~ ~rotesto devPrJaJnO'> - e .e-sb I como os que, desde nos~ cou:ot\t rrit:-ãn · 
C:Jm nr~z~r. 1 'lbc:erw•u C'~ fat"<= rni-" descreveu 1 ~ti a avra - m:mtf'r rPlB'!ÕPc:: dJolo- como pais viemos lll'Odig..'1 Uz::mco ao , 

O Sr José ~rn ir:o - V. Ext O Sr. Rurr rnr'"eir,p -- v. Exa ~~~n ~a~ rom paise<: QU" Jll·at!.cnm v 1munêo. r.Sto não nos custará e·:t: 1,r,-o 
1~--n tóda razão .. .l\.;:•l'9 mesmo o 1\-lf- Jerm1te um apart€? •c::r-r1m1narão rPcial. 1porque está n-c próprio espít'Jto t. Cfl'\: ,. 
XI::o \'et.ou a Afnca. <}{! 8ul para os f'>~ O SR. AARJ\0 STEINERUCH - O SR AAR.JtO STET:\"BRUCH - icepçâo de vida do brasileiro. Este po-th' 
pcrtes o!impicos ll'l''' UI· aquêle ;>a.H Pois nã-0. . I~~,.. o Sf'ntido do meu discur.eo. o tencial talvez necessite, apeuas de um 
('A'>, a\ a ex:;:Jwndo os rrc:-c.s de sua 1 :> • O Sr Ruy Carneiro - Sr. Senador anelo_ ou e faco· aue 0 Brasil rompa I cristnllzador que, no ca~o, ,et ~ 1 a ., J- _ 
Pl'.:'' :n '_arr._o 1 a mm h a soHd:t.nednde total a ê.<>tP 1 rehtr·Ges dJplom.1tJcas e C'Jmerda;,._.. cmtrva oficial, 

.;; 
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A L."1evitabilidade destn crmrpaJ,lla 
ae torna perteitamente daru. :].uar.ílo 
comprf'endemos que os crim<!S 1pe "até 
agora se pratlca.ram, à feiçã:~ Uo d~ 
senvolvimento do status nazista, nao 
tenderão, nunca, a arrefecer, rr.as. pe­
lo contrário, irão extremar-ée, como 
tôdas as posiçõ2S reacionarisc;u:;, no 
evolver hit::~órl...o, se não for·~m a tun­
po e hora extirpadas. Haja vi~>to qu.e, 
ontem mesmo, numa demonstra{'áo 
de fôrça frente ao govêrno hrit:lni­
co, os novos arianos da Rodé:;ia en­
forcaram mais dois guerrilb.eíros ne­
gros, a despeito dos maiS diversos e 
numerosos ap"!los internaciomr..s de 
clemência, das mais diversas proc.e-­
dências ._ :tste regime imperante em 
Salisbury, além de ilegitimo, é um de­
safio à opinião mundial, ao qual até 
mesmo o Secretário-Geral da ONU 
não pôde ficar impassível e vol .. ou a 
denunciar tais atos como verclaàeiros 
assassinatos nJ sentido mala lato do 

· -..i'êrmo. 

Acompan7uulo da comissão de­
signada,. dá entrcda. no recfntà, 
presta o compromisso regimental 
e toma assento {~m plenárfo o 
Sr. Luiz Gonzaga de Barros. 
(Palmas.) 

O SR. PRESI!)ENTE: 

(Guido Mondin) Sôbre a mesa., 
comunicação qu·e ser~l. lida pelo Sr. 
19 Secretãrlo. 

~ lida a seguinte 

Em 12 de rnarço de 19!i8. 

Senhor Presidente. 
Tenho a hollra' de comun1c11r a 

Vossa Excelência., à vista do · di:;pos­
to nos arts. 99 e 72, parágrafo úni· 
co do Regimento Interno, que, vol" 
tail.do ao exercicio da representação 
do Estado do Rio Grande do :to:·orte, 
conservarei o nome parlamentar adõ­
tado ao ensejo da minha primeira. 
investidura, abaixo consignado E~ in­
tegrarei a bancada da ARENA. 
Atenci~as saudacões. - Lurz 

Gonzagá 'de Barros ...:.. ASSina.turu por 
extenso. 

Nome parlamentar: Luiz Barros. 

O SR. PRESIDEN'.7E: 

(Guido MDndin) - Tem a palavra 
0 sr. senador Vru;ccnçelos 1'ôrres. 

O SR. VASCONCELOS TORRES: 

(Sem revisão do orador) Sr. 

E enquanto tudo isto fatiLlmc:rote 
irá provocar um nôvo agrava.uert~ 
das sanções econômicas blitânicas, 
bem como j uridicas, contra os rcepon­
sà v eis dêste massacre, inclustve a ~é 
um recurr.r. àJ: Nações Unnidas, an:l.Ji­
ciado pela Inglaterra para c~ próx i- 1 

mos ri:a.s, veja o plenário dest;:., Casa~ 
em Pretória, Africa do Sul, onde tam-­
bém se encontra instalado ura o~uo 
regime racista de minoria -bran·~a -
e êste, seguramente, mais de~;vairado 
q~e o· seu aprendiz rodesiano -- r __ em­
b:·o;;; c~ JUve-ntude católica, !~m res­
posta> a uma mensagem do P~l,la 
PauJo VI ao Arcebispo de SaH:;bnry, 
formulando o desejo de que outro3 ne--. 
gros C'Ondenados à pena :::apital fcs .. 
sem objeto de medidas de clEmência, 
organizaram-se muD.a manifestação 
de protcslj.J ccntra a posição do E'J.n­
to Padre, levada a efeito TJerant.e a 
delegação apostólica, declarando (!<.~e: 

·"o Papa tomou nesta quest·io uma 
atitmí•. partidãl'ia. os católicos po­
dtm estar em desacôrdo con'1 o Pa­
pa", mas tal distorção na. int~rpretá­
ção do e,;nirito ecumênico· dtl catou .. 
cismo atual pode nos servir à bastan-

·-!.t'-i para, mesmo daqui ·le lO!'lg:f! e 
· allJ2iOs como estamos, podermJs aqui-

' latar. a que profundidade já alc::mcou 
a ideologia racista d-esta pobre juvén-· 
tude branca tão mal conduzida p.;lB 
ger:ação qué a liderou. Lemb~·a--nos, 
tristemeu!·;! .1 sem favor, os .ldo3 de 
1936, quando, na Alemanha, as tra­
mas de Goebbels enredavam a moci·· 
dade 0 germânica no estupl.'far:it>nte 
ideológico da loucura nazíst<~. Fique 
eerto o govê:mo brasileiro que o pano­
rama de repressão racial no Sul da 
Africa apeáa~ se encoutl·a em sPUS 
pródomos. A estória não é ~1ov-a. e 
longa e trágica conforme. lá demons­
trou a experiência passada. que todoE 
nós vivemos. Qualquer ret:m·:;o nwraJ 
ou material de que lançar '!lão o 'Bra­
sil, em defesa dêstes novos cst".ravos 
do século XX, será equip:J.rável às 
mais hult".an~t:trias iniciati;·as que fo­
ram levadas a efeito no Emncto. e 
digno dos maiores aplausos e a1ml­
ração r,os homens que no \u .. ;urtl irã.o 
olhar êste nosso presen~:.e. <Muito 
bem) (Muito bem) (Palmas) 

Presidente, 81'S. S_enadores, em meio 
à crise universitária dêste Pals, é 
confortador registra.!' o que se est.á 
verificando no municipio.de Valença, 
no Estado do .Rio de Janeiro, ondE' 
'um grupo re3ponsável, vence~cto a 
barreira do Conselho Federal de 
Educação, acaba de criar vária.:; fa­
culdades e de realizar o seu primei­
ro exame vestibular. Dentro da. Lei 
de biretr-~ e Bases da Edm~açáC', 
êsses lideres submeteram ao Conse­
lho Federal 'de Edacação o- prncesso 
para o funcionamento...das escola-S de 
Direito, Filosofia,' Economia e Odon~ 
tologia; Deferido o processo sob a 11-
derança. do ex-prefeito, o engenHeiro 
_Luiz Gioseffi Januzzi, essas escolas 
já. irão 'funcionar êste mês.- e eu. 
Sr. Presidente, tive o grande prazer 
de, na sexta-feira e nQ sábado pró­
ximos passados, percorrer as instala­
ções dêsses novos estabelecimentos do 
ensino superior no meu Estado. 

O SR. PRESIDENTE: -
'• 

Tenho que registrar a impressa-o 
favoráveJ colhida e o apoio éntusiâa­
tico da mocidade estudantil vahmcia. 
na, que teve no engenheiro Luia Gio­
seffi Januzzi, um porta-voz de suas 
aspirações, e com a colaboração pre­
ciosa de um dos prelados mai:; dis­
tinguidos da nossa Pátria, o Bispo 
Dom José, que é justamente r1quêle 
encarregado da catequese em tõda. a 
América Latin'ã e que, por ser um 
educador religioso, bem compreendeu 
que. o' seu apoio nflo poderia falta:r 
a essa benemérita iniciativa. 

Estive também, Sr. ·Presidente, no 
Hospital de Valença, na antiga San" 
ta casa e no edifício moderno. 'f:ste 
poderia abrigar de saida a insta!ação 
da Faculdade de Medicina, requeri~ 
da ao Conselho Federal de Educação 
- objeto de m'!nhas repetidas crttl-

-..-·,.Guido Mondin) ...-- Tem n palavra ca_s nesta Casa, - Onde a· tru.mita-
e 0 • Sr. Senador Aurélio Vianna. ção de um processo chega a levar um 

(Pausa) . ano, dois, três, como ora estâ ilCOn­
tecendo em relação aos processos re­
ferente aDs ríitmicíptos de Vassouras e 
de Volta Redonda. A criação ali de 
tais esfabele_c_i_mentos poderia permi-

S. Ex:). não setá presente. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mo-ttdin) - Ache.-se {>re~ tir a matrícula dos excedentes-, não 
sente na Casa o 1Sr. Luiz ·Gonzaga. só da Guanabara e Estado do Rio, 
de Barros, suplente convocado para. mas de outras unidades da F'edera_ 
substituir o Sr. Senador Duarte Fi- yão Também. 

1 lho, durante a licença concedida a o Engenheiro Jannuzzi, que pas­
êsse ilustre representante Co E:;;'ado sou todo o dia comigo, visiland<l cs­
do Rio Grafl:de do Norte. tabelecimentos, não esconde 11. sua 

Para f/1·es~ação do comprem)~ r~>- decepção ~~profunda -ante nquêles que 
giníental, de acôrdo com o dis~nsw ~ruzam os braços diante da deman­
no Art. 59, § 21\ do Regimento In- da, cada vez níais acentuada, de es­
terno S. Ex\\ será . introdllzido no tudantes às carTeiras científicas e 
plená'rio pelos Srs. Senadores :'v!auc.- tecnológicas. Com um corpo médico 
Pl Vilaca. Clodomir. Milet e Oscar de primeira ordem e com o indis~ 
Passos." (Pausa) pensá.v.el compromi~so de professõres 

\ 

catedráticos da Guanabara e do ·Es- tos, livros, deixei de. fazê-las. Aquela 
tado do Rio, de lecionarer.J em va-- assessoria, ·sentinela. avançada doa tn­
lença que dista da Ca.pita1 do Esta~ terêsses paulistas na. Capital da P..E!­
do do Rio como da Guana,bara, cêr~ pública, mostrou-me uma fisionomia. 
ca de duas horas e mela d.e automO· diferente da que eu e muitos dc:.J 
vel, o problema- estaria re!:oolvido, bo meus colegas_ víamos na pessoa do 
entanto, agup.rda o proces.so deciSão Governador paulista. 
do Sr. MiniStro Interino 1:la Educa.- Hoje, Sr. Presidente, tomei conhe­
tão, Favorino Maciel. Talvez, · por cimento de que o Sr. Synésio Rocha 
não estar bem entrosado- cc:m os pro- Filho, bacharel em Direito, formadô 
blemas educacionais e un:iversitárlOS pela Universidade de São Paulo, que 
dêste Pais~ S. Ex' protelo·J sua d.e- foi Oficial de Gabinete do Secretário, 
cisão, não dando as proviCiências ne- de Trabalho, Presidente do .Conse­
cessárias para que a Esc o'! a de 'Me~ lho Administrativo do Estado de São 
dicina. de Valença. possa flmclonar -Paulo, Oficial de Gabinete do secre­
ainda éste ano. tãrio de Justiça, Assistente Técntco 

li:: confortador, entretant;o, ub.>er~- do Tribunal de Contas do Estado de 
varmos. que só pode haver desenvol- São Paulo e, atualmente, exercendo 
vimento econômico, neste País, com a pesada responsabilidade de chefe 
a disseminação de universidades que do escritório de assistência técnica., 
êsse grupo corajoso de Valença, 11" de assessoria legislativa do FJStado 
dera.do pelo ex-Pref.eito e (:.om o con" bandeirante em Brasilia, vai-nos del· 
curso dos clubes. d.a Igreja, dos és- xar, Entendi, pois, de. fazer, nâ(') . o 
tudantes, dos indust.rials e industriá- elogio à sua pessoa, mas ao Estado 
rios, dos comerci~rios e cCimerciantes de São Paulo, qu~ .... não regionalizou 
pretende. Todo esse grupo está mo~ seus serviços e que tem atendido a. 
hillzado no sentido de que Valença tõda a Câmara dos Deputadru, o 
venha a\se transformar num ::entro principalmente às Universidades sem 
cultural iio nosso Estado do Rio de .recursos para manter escritório da 
Janeiro. importância dêsse que São Pauto 

Em nossa Pátria, eom(), aliãs. j:l mantém em nossa capital. 
foi várias vêzes aiJ<:ntado por etnó~ sr. Presidente, lamento, profunda .. 
grafos do gabarito d~ um Edson mente, a saida dêsse môoço que ee 
Carneiro, Gilberto. Freire, Artur .t~a- impôs à estima de todos nós, e qus 
mos e, Donald Pierson, Ruth .Landes, modestamente, jamais quis aparecer, 
entre os estrangeiros, ine:Kiste qual- pelos bons serviços · prestados ao 
quer preconceito raci~J,l. 11:~ bem ver·- Congresso e ao País. Tenho a lm­
dade que o preconce'íto n:ao de.sapa- pressão de que São Paulo vai-se des­
rece em nosso melo, poróm seu si- falcar de um de seus melhores au· 
tuacionamento é so_cial, econômico, xiliares, de elemento dos mais rate­
mas nunca quanto a côr da pele ou gorizados com .cultura-geral hnpres­
os índices antropológicos. Porém is- sionante,' pmnto para solucionar as'­
to é um aspecto diverso que no mo- dúvidas, pronto. para orientar a bu~ 
ll!ento escapa às minhas con.iid~ra- ca. a pesquisa de determinados as- : 
çoes. sun tos. 
· Sr. Pr'hsidente, eu prometi aos No instante em que o Sr. ST1é,s!O 
amigos que me acompanharam na- da Rocha Filho deixa Brasília 
Senado, erquer a nlinha voz aqui. uo particularmente, é no Senado que o 
senado .erguer a m.:inha voz. pn.ra escritório, de São 'Paulo funciona -, · 
apelar mais uma ·vez, ao conselho quero prestar-lhe uma- homena3em 
Fedxral de Ed'\,lcação. Não desc:-eitf sincera,~ amiga. 
de que, ainda um dia, possa êl~ ser Meu Estado pOderia ter uma :ts­
sacuido_ do marasmo em tfue Vive sessoria como a de São Paulo contu..,...­
mergulhado. Atendendo às realida~ do não tem o sentimento de asses­
des educacionais da no:ssa .pátria soria que· aquela Unidade tem: meu 
não se transformará, como muita Estado poderia, perfeitamente, ter 
gente pensa e eu já disse, no tútpu- aqui um dsses: serviços. Mas São 
lo da.s aspirações ~~studantis d~ r:os..:. Paulo supre as falhas, não s6 da re­
sa- Patrta. gião que represento, mas, principal-

Assim, Sr. Presidente, dirijo as mente a dos Estados menos dotado 
minhas congratulações .â. moCI.:lz..de financ'eiramente. 
d_a t·egião sul do J?CU Estado que, sà- Eu, que várias vêzes compareci n. 
zmha, oom o apmo de homens abne- êsse Escritório, quero dizer que o Gv­
gados, prestando inestimáveis ;ervi" vernador Abreu Sodré talvez tenha 
ç.os ao _ensino de nos..o;;a. Pát,ria, r~à- perdido um dos elementos que mais 
11zaf!l tao apreclãvel obra educacJO.. a.tuàva, no sentido da projeção do 
na!. . Estado que govern::t. neste instante. 

~r. Pre;51dente. valendO-·me .:'lo en-- ~le, que segundo vejo dizer é um- dos 
seJO. ttuena. tratar de assunto fora do candidatos em potencial à Presidên .. 
meu Estado. . cia da Repúlfllca, talvez tenha p"':rdi-

Desejo - comumcar à Casa que o do muito' com a saida, do sr svnê· 
Estado de São Paulo ma.:1tém uma · sio da Rocha Filho do E.ScrÜório 
assessoria parlamentar das ma.s bandeirante. ·li:: evidente Que conta o 
completas que conheço. Govêrno de São Paulo com outrOO 
, Gostaria d_e dizer a~da .. que, ~em elementos de primeira ordem, que me 
nen~m~ esp1rito reg10nahs~.. e.sse dispenso de citar, principalmente 
escntór1o, co~po~to de eLementos. de aquêles que convivem conosco e que 
grande gabarito mtelectunl, atende a de perto tenho ·conhecido. 
quantos o pr~currun. . •Aqui ficam as minhí\s homenagens 

De uma feita, 1{~ cheguei, em bu.<;- ao sr. Synésio da Roéha Filho, ho­
ca de dados est~tisticos, e, pronta" mem que deixarã em Brasília uma 
~ente, fui atendido .• Tiv•e a oportl!" la.cuna. difícil de ser preenchida, um 
mdade de observar que n:ão a~et!as o bom amigo que projetou o nome de 
representante do l>!<itado do R10, mas São Paulo entre nós e de quem São 
de outras Unidades da F'ederação, lá. Paulo ·há-de sentir falta muito mais 
se e?cont-ravam nesse Serviço, já cedo do que se espera. · 
pràtlcamente velho mas· sempre re~ o Sr. Carvalho Pinto- Permite v. 
novado, através do recrutamento de Ex' um apaite? 
jovens estudantes, de jovens bacha· o SR. VASCONCELOS TORRES -
réis, engenheiros e elementos afina- Com· prazer. 
dos com aquilo que se cl'Jama. de As~ O Sr. Carvalho Pinto - Quero. Se­
sessoria Parlamentar. NJ:ais do que nhor Senador Vasconcelos Tõrres con­
unla realidade, é um sentimento de gratular·me com v. Ex' nesse inStante 
São Paulo, que d~ve ser 1 rêssaltado. em que v. Ex' dá testemunho aH.a-

0 Cllefe dêsse Escritóril>, com quem mente expressivo e de justiça relativa­
travei conhecimento, o :or. Syné.sio mente aos esforços e à orientação do 
Rocha Filho, vem de de-ix::\-lo. E't1 Escritório da Assessoria Técnica de 
que fazta restriçÕl~ no GoYernad0t j São Paulo. E' realmente, uma grande 
Abreu Sodfé,, por vários motiV<)S r> o perda que todos sofremos a. ausência 
conversar, democràticamcnte,• .:o;:, t•:, 1ldo Dr. Synéslo Rocha Filho da chefia 
elementos d~ssa Assessori:a. FHr~~n.,.·" dêsse Escritório. Mas, pode V. Eltll. 
tar de São Paulo. dentrCI• de um es- ~estar certo de que a mesma orientação 
pirita de lf'ald~de, após me exib1:·~m [há de prevalecer na sua sucessão. O 
êles mapas, esta_tistica.s, levarttamen- Govêrno de Slo. Paulo, atento aos !n-

. ' 
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"terês.sE$ não só do nosso Estado, ma.s 
ela própria representação nacional a 
que procura servir despretensiosamen.: 
te, há de trazer para essa chefia um 
homem à altura de manter a mesma 

· vocação de brasilidade, o mesmo es­
pírito de eficiência, o mesmo desejo 
de servir a tôda a representação de 
São Paulo e a dos. demais Estados. 
Agradeço a v. Ex"' em nome do meu 
Estado, a.s referências tão justas que 
faz ao nosso Escritório que procura 
ser um instrumento de informação le-

. gislativa nesta capital. 
O SR. VASCONCELOS TORRES­

Isso rr.esmo que V. Ex~ acaba de dizer, 
honrando-me com seu n.parte. que pro­
curei fixar no meu despretensioso dis­
curso. São Paulo não teve .sentimento 
regionalista ao instalar o seu escritório 
de assistência técnica parlamentar e 
eu agora. me permito dizer aue V. Exl\ 
está rntre aquêles outros da minha 
preferêncla. 

Sr. Presid-ente, ao encerrar. desejo 
lembrnr a v. Ex~ que enviei à Mesn 
Requerimentos. lidos durante o f'xne­
diente e espero que V. EX. os defira 
pal'a a devida tramitaçfio. 

Voltarei à tribuna. após salda defi­
nitiva do Sr. svnésio da Rocha Filho, 
para rne referir· nos servicos relevantes 
que o escritório por ~le chefiado nres­
tou niio sOmente a São Paulo mas a 
todo o Brasil. (Muilo bem.) 

O SR. V ASCONCF,I,OS TóRRli'~ -
CO:\fl'AUECE1\J MAlfóô o-.;: SENHO­

RRS SRr-..~AnOitES: 

Oscs.r Passos 
José Guiomard 
Arthur Vire;ílio 
Sebast.lão Archer 
Petrônio Porteln. 
José Cândido 
1\lfene?es PimentN 
Wilson Goncah·es 
I niz de Barros 
Dinarte Mrtrl?.. 
1\llanoP.I Villaca 
Ruv Carneiro 
Ar•remiro de Fir:neir€do 
,T<)ão Cloofnr. 
Pe~f>nn de our:lroz 
'T'-'iflt.onio Vilela 
Rui Palmf'!rn 
Jo""' r .ni~P 
}\n'-~·~ 1 .... B•1.Jhlno 
J1v·n ~·~ .... ~ '1:arinho 
p,, ... "' ....,.,::o:rnde 
P:lnl""~ 'l'órrf's 
Noq:t•eira rJn r.am:t 
Cn,.va.1ho Pinto 
I,itH) de Mattos 
João Abrah!i.o 
.ll}o:.~ Fellrütno 
Fí'inh'( Miiller 
Nr>v Brn<1n 
Atlr•lr"Jhn Pra.nco 
Mello P,rnQ."a 
Dan i e! Krif'ger 
O S''l, PRE!?fDE:-J'TE: 

, 

fRui Palmeira) - Não 11:1 outros 
orndo"t'S inscritos. 

o Sr. 19 Secretário trá proceder à 
leitura de comunicação que se aclla 
tiôbre n mesa. 

E' lida a seguinte 

Fxmo. Sr. Presidente: 

Tenl1o a honra de comunicar a V. 
Ex~ que a Comissão de Segurança Na­
cional. em sua reunião extraordinária 
reahzada na manhã de hoje, deliberou 
oficiar a essa Presidência. nos têrmos 
do ~ 19 do art. 120 do Regimento In­
terno, :;olicitando seja prorrogado por 
~13 horas o prazo para apresentaçãG 
do seu Parecer, em dP.corrência do pe­
dido de Vista::; do Processo. formulado 
pelo Not>re Senhor Senador Mário 
Ma.rtiiw. ao Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 12, de 1008. QUe aprova o 
Decreto-lei n9 348, ne 4 de .ianeiro õe 
1968. o•.te dlo;nõe sõbre a orí!an!zação 
e r.o.mnet.êncfa e o funcionamento do 
Conselho de Segurança Nacional e dá 
out.rns providênci~. 

A nroyeito a oportunidnd.e para re­
nm n.r n V. Ex~ protestos de estima 
e ronsiderar.jio. 

:q"a<;.f';fl, 1 :1 ~~ ...,...arro de HKiS. -
rc.::lo Têrres, Presidente. 

' ' 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

·' 
o SR. I.'RESmENTE: I o sa.'l11ARIO MARTI:,s: 
<Rui Palmeira) -·O expediente será (Pela ordem) - PeçJ · ll.Tifica-

publicado no Diário do Congresso çâo, Sr. Presidente. 
Nacional, ~ fim de produzir seus efei- 0 S~' PRESIC"'".i"'NTE· 

item I, alínea a~ da Con.stituir:ão do 
Brasil c;')mbinados com o art. 3<.9 da 
Resolução n9 6, de 1960, e 1? da nc­
solução n9 16, de 1963, mais a gmti­
ficação adicional a que f:..1z .lus, a Di­
retora, PL-1, do Quadro da Scc;.·etfl.n~ 
do Senado Federal, Gilda Leal Ctda.. 

tos, nos termos do disposto no § lfl, ... · - ..., · 
do art. 120, do Regimento Interno. (Rui Palmeira) - Vai-s~ proceder 

o SR. PRESIDENTE: à verificação. O Sr. :" Secrctãrio 
vai proceder à chamada, d:J Nurte O SR. PR!:::SID:<.:~:':'E: 

(Rui Palmeira) - PJ.s<>a se à 

ORDEM UO DIA 

Item 1: 
Votação, em iuriio único~ do 

Projeto de Decreto Legislativo nP 
11, de 1968, origincirio da Cmara 
dos Deputados (n9 61 ·A-68, na 
Casa de origem), que aprova o 
Decreto-lei n9 341, de 22 de de­
zembro de lh67, que .. rorroga pa­
ra o exerc~o de 1968, o~ benef­
cios dos Decretos-leis ns.. 157, 
e 238, de 10 e 2B de J evereiro de 
1967, respectivamente tendo Pa­
recer javoráAJel. sob ;.ntlmero 146, 
de 1968, da Comissão de Finan­
ças. 

A dü:cussão "do projeto foi encerra­
da na ses.sfio de 8 do corrente sEndo 
adiada a vo.tação por falt:l de quO­
rum. 

Na sessão scgui11te. peta mesma ra­
zão, foi novamente· adiada a vota­
ção. 

Em votação o projet.(). 
Os Srs. Senadores aue o uprovam 

queiram permanecer sênt.Hlos. (Pa.u­
sa). 

Está aprovado. 
O SR. ,flUY {'.\RNEIH.O: 

(Pela Ordenl) - Sr. Pre:;idente 
requeiro-verificação da votação. ' 

O SR. PRESID~NTE: 

(Rui Palmeira) - Vai--se proce­
der à verificação requerida. pelo no­
bre Senador Ruy Carneu·v. 

O Sr. 19 Secretário procederá à 
chamada que será feita do Sul pnra 
O NOl•'. 

Proceda-se à chamada 

RESPONDEM A CHAM.-,DA 
SRS. SENADOR-ES; 

Adalberto Sena 
Oscar Passos 
Alvaro Mam 
Edmundo Le~·l 
Arthur Virglio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Lobão dn Silvc::ra 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela 
José Ci\ndtdo 
Menezes Piment2l 
Wilson GonçalvC's 
Luiz de Barres 
Manoel Vi l\3 c a 
Ruy Carneiro 
Argemlro de FiguciredoJ 
João Cleofas 
Pessoa dD Queiroz 
J!·sé Ermi.rio 
Tootõnio Vilela 
Rui Palmeira 
Leandro Maciel 
José -Leite 
Aloysio de Canalhb 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tõrres 
Mário Martins 

os 

para Sul. · 

O SR. ALOYSIO DE CA.Ii\'AL!-IO; 

Sr. Presidente, peço a r .lavra pe­
la ordem. 

ú SR. PRESIDENTE: 

(Rui Palmeira) - Tc.n a pal:l\ rz. 
V. Exa. 

O SR. ALOYSIO DE C.\RVALHO: 

(Pela ordern - Sem revis..'io do 
orador) - Sr. Presiden·.e, o Stnhor 
Senador Mário Martins ttediu verifi­
cação de votação. Se 3e p•·oc..:!der, r;l.e 
nôvo, à çhamada, vamos .. t'.l plesmen­
te repetir o que já foi .C:ito, vcrifi­
C'!lllOI·-Ee a existência de quorum. 

Creio que a verificação dt' votação 
se faz simbàlicamente e, acusada a 
inexistência de quorum, ~ '}Ue ~e faz 
a chamada. Na cham'l·h. uma vez 
que a votação é a dcscob-.:!rto, já c a­
da um dos Srs, Senadores dirá sim 
Otl não, aprovando ou 1·ejcitando o 
projeto. 

O SH. J>RESIDKNTE: 
(Rui Palmeira) - A questão de 

ordem levantada pelo Zr. Sel!ac.lor 
Aluysio de Carvalho é mocedenh~. 

Vai-se proceder à vota.;:-ão por ban­
cadas, a começar pela da dir~ita da 
Mesa. 

Procede-re ri tomu(l·l de 1•otos 
por bancadas. 

O SH. PRESlllEK1'E: 

<Rui Palmeira) - Iten 3: 

votação, em prime:rv. turno c:a 
Projeto de Lei do Senado n" 5'J, 
de 1stn, de aute~ria do Sr. Sc:w­
dor Adalberto Sena, que rstal;c­
lece condições para paqamcn ia 
dG bõlsas de estudo concedidas 
pela Un:ão tendo Pareceres. u1b 
n~. 138, 139 e 140, de 196H da.s, 
Comissões; de Con.··tUuiç!icJ t 
Justiça, pela consttcu.ctonalidade: 
de Educação e Cultura. e de Fi­
nanças, pela aprovação. 

A discu.ssão do Projeto, rm seu p1 i­
meh'o turno, foi encerrada no dia 8 
do corrente, sendo adiaLla a vot;lç:':IJ 
por falta de quorum. Na sess:'..o se­
guinte, realizada ontem, foi adiu':ia 
a votaçã.o pelo mesmo ID·Jtivo. 

Está em votaçfio o PrG~etQ. 
O SR. ED:MUNDO LEVJ: 
Sr. Presidente, peço a pat:wra J;;:­

ra encaminhar a votaçãJ, 

O SR. PUESIDENTE: 

(Rui Palmeira) - Com a pal:I.na.. 
para encaminhar a votação, o nobra 
Senador Ecimundo Levi. 

O Sn. EDl\IUNDO LEVI: 

(Para cncaminl,ar a -cotação - se, L 

revisão c.io oradon - Sr. Presifl.entt-, 
nü.o podia deixa1· de expressar ;a. uu­
nha. .satisfação em fnce do projeto a.~ 
autor in ti"o emlnentc Senador A·ill-t.Jc.­
to Senn. 

(Rui Palmeira) - Votan .. m 
o projeto 3:! Srs. Senad·>res. 
nhores Senadores. a favo': 

cüntr~ A simplicidade de.ssa prcposiça.o .. u.J-
8 Se- vez não de~ per te a .atençã.o dvs ~: ;•. 

Rejeitado o projeto. d~ra arquiva­
do. 

Senadores para o alto significado llt'e 
ela encerra.. Visa o Eminente SeUl'-Oíli'" 
a regularizar o pagamento das 1Jõ1a.1-:1 

E' o seguinte o proJeto ;cjeifa- de estudo concedidas ·a esLuda:n ·.!1.1 
do: comprovadamente carecedores óe .r;­

cur.c:os. 
'- (
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°l E~TEI•t:e-. --Na sua juslificatlva. entretan-:o, o 

~ '" 3: nobre Senador Adalberto sena e.:-.., ... 
Votaçao, sm turno único, do ca muito bem que visou a ev1tur "" 

Projeto de Resoluçã•J n'"' 17, de corrtgir d'zfinitivamente o t1·ist.e esPc:r~ 
1963, de autoria da C:,·m<~<:â·J Di- t.âculo e a conduta irregular a que h~oa~ 
retora, que aposenta Gilda Leal :Sistimoo, quando se. trata d.e pag.UU.w'l­
Costa, D1retora. PL-'t, do Quaqro to dessas bôlsas. 
·da Secretaria do Senado Federal. O fundamento da oonce&Ao da htn ... 

A discussão do Proj~'.o fci encer- sa. de estudo é exatamente a pooJ·e:~.a. 
rada no dia 8 do corrente sendo adia- do estudant-e favorecido. Pois, bem Sr, 
da a votação p~r falta de l;uorum,. Presid~te, Srs. Senadores, o ari;f.~ 
nesta e na sessao subs•-!qtnnte. responsavel pelo pagamento prot.c.,. 

Está em votação o Pr·Jid.o essa obrigação, deixando em ,o:í~ua.,-ã.<l 
o.s Srs. Senadores que o aprovam humilhante alWlos e pais, quu .~e vêem. 

que1ram permanecer sen'-toos. ;Pau-- constantemente. pressionados pe.os r·..s .. 
sa>. . tabelecimentos de ensino, visto QUt: ,s:. .. 

Esta aprovado. . mente u.o fim do ano e às Yé.'leS r.t) 
O Projeto ifá ~ Comb ;:lo Direto- comêço é que o paga~ento se éOll-

ra para redaçao fmal. cretiza. 
E' o seguinte o ProJeto aprO>- Durante o exercício passaJo, p.>I 

vado. exemplo, inúmel'OS fora mos prot.!;!;.:.,,s 
PROJETO DE DEt..:HETO de pais contra a orientação do Minis·· 

LEGISLATIVO W? 11, DE 1963 tério da Educação. que não vinha h,n .. 

Aprova o Decreto-lei n<? 3·11 de 22 de 
dezembro de. 1967, que p;-orroga pa­
ra o exercicio de 1968 os beneficiO'l 
dós Decretos-leis n9 157 e 238, de 
10 e 28 de fevereiro de 1967, res­
pectivamente. 

O Congresso Nacional decreta: 

rando o oompromisw assumido t'<.Ha 
os pais de estudantes, que não di.stJ•I­
nham de 1·ecUl'sos pam. pagar o.s co 6-. 
gios. 

AU1·élio Vianna Art. 19 E' aprovado o Der:reto-lei 

Eu mesmo, em Manaus, onde Llú­
me:r-Js estudantes recebem êsses "lavo­
res, fui procurado J:Or pais que esta­
vam na iminência de ver seus !ilbos, 
sem poder prestar exames, em vtnu.ie 
d'e alguns ~olégios não os adnu ~i.! eru 
sem gue saldassem os compronll.>.::-C'S 
devidos para com a TC3ouraria . .t. a 
pi-Gr Sr. Presidente, Srs. Sena.do~·cs, 
é que, dada a dificuJdade que l!s.'lf.s 
pais enfrentavam, a instituição da ·1u'11-
sa passou a ser entendida, como al .. 
guns me disseram no seu dese.sp(.r.), 
como simples tapeação de políticl)s. 

Nogueira da Gama n9 341, de 22 de dezemhro de 1967, 
João Abrahão que prorrqga para o exercício de 1968 
José Feliciano os benefiéios dos Decret03··1eis núme-
Fernando CorrPa ro 157 e 2"38, de 10 e 28 de feve:rei.to 
Adolpho Franco de 1967. respectivamente. 
Quido Mondin Art. 29 RevOgam-se hS dispos1ções 

em contrário. -
O SC. PRESIDEXTE! 
(Rui Palmeira) - Resp:.lilderam à PROJETO DE RESOLUÇAO N9 17, 

chamada 40 Srs. SenadQres. DE 1968 
Está verificada a existência do 

quorum para a votação. 
Em votação o projeto. 
o:; Srs. Senadores que o apromm 

queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Está apro•·o.do. 

Apase'Yta Gilda Leal Costa, .! • ."'iretora, 
PL-1, do Quadro da SPcretaria do 
Senado Federal .. 

O Senado Federal resolvr: 
Artigo único. E' apo..;1mtnda, de 

acôrdo com os artigos 100. § 1'<'1 e 101, 

Muít.as vêzes tive de esclare~e-· 1 .~3 
p::r.a. o fato de que, se culpa ttavi.t, 
nao era do Senador nem do Deputa ·lo 
que, concedendo as bôl.sas prucur.:l"ra 
ampará-los. ajudando-o.s. A culpa era 
exclt.ISivamente dos órgãos do ExAc•J.t.:. ... 
vo_ oue não cumprill)ll a determln.,t-.fro 
legal. 
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o pre>jeto _(i:'a em. votaçfto dJ en:>l g'i'e~o cs t·ecu.rso3 ,;~al'a. cumb1·ir ê.:;. decer ao nobre Scnaci.or Edmundo Lev1 
nent~ ..scna.a:or Ana-berto 8ena, v .w se úC.\'er. e aos colegas que apm·tea:ram S. Exa. 
corri"'1r ~ta lacuna e impõe JlJr!wlõ O Sr. Noguezra da Gama - -~'et•tnl.- o apoi-o que trazem ao encantinhamen .. 
ção do pagamento pontual, a tira (it te V. Exa um ap:Hte? (As.:enttmento to de votação dêsse projeto. lU>~ 
qu~ et.t:.Ida.nt_çs nào ,soj:ram hum:llw,~ ào OrrfdDr) -:. Quer:> traze-t• a o/, E.g,';\ a palavra, nad~ rnsis t:!llhO O. :dz•Jr, 
ções cte estarem ~í!lllpre .se..'l:io .cobra- minh~~la.vra. de saUdação e apt·c· depois do que S. Exa. aqui comenta­
Q.os pelo3 oolêgios e cs pais .5e em11~ ço e-spe-cial pe~a au· ude que acab&. de 1 ram, sustentando, hm grande part~. u 
nhando para o pagam:;nto tas matn assu~r com ;relt>~.b à3 bnlsns da ei- ~e.se que dcfená:'ir :1:ste pr_ojeto. . 
culas devidas a fim de QUI~ os seus tudo. Evidentemente, como T. Kx• Quero entretcnt), ac~,::~r algUU~'lS 
:filhos não sejam su.:::.pensokl das JJ·Uta~ está. expondo cem muita seg• .. uan:.,.a. e palavras, apenas e::::n o._ fim 1ç chl-
que frequentam. cOmo o afirmaram os nobres S:ma- mar a atençã-o clç E;.:ma.do para nm 

o Sr. Gu:do Mor..dfn ~~·:e d.ore~ Gu.ido Momiin e Ca~W:e Pl- outro aspecto: v. ·Ex~ um apart-e?. nheiro, em apart-es, ês.se proble'nJ. rtáo Realmente, o-qu~ prcpus fOi q,ue-o 
o· sR. EDMUNDO LEVl. ·- C<ltn pode continuar da maneirn coho vem pagamento das bôbs.s ele est'.ldo' fi-

prazer. scnd'() tmtad(l pct!las autoridades, r...:Io zesse impreterivelmente, :até o flm do 
{) sr. Guido Mondfn - O me~ t~ só do Mini.sMrio da Educação, ll.la.:>, mês seguinte ao d·1 efetiv:lçãg da$ ma.~ 

mor é de que venha a aconteect -- a sobretudo, do Ministério da. Faz'mdJ.. trículas. 

Março de 1 Só8 ~ 
~~ 

Art. M A preseD.te Lei entra.r6. em..·· 
vlgor na data de sua pubíicaçto, r•~ 
vo.gadas as disposições e mcontrO:.r ... oõ: j 

O SI:. PRESIDE.'<TE; . I 
<R:.~i Pa!meira) - Item 4. 

DisCussão, em t'lÚ"1e0 único, do 
Projeto de Lei da Câmcrc.. 1& 13. 
de 19GB (n9 848-B-67, na Ca.:·a. d~t 
origem>, de .-iniciativ,l do Settnor, ~ 

.Presidente da Re1t<lblica:, cruo 
isenta dos impostos d!J importa­
ção e sóbre produtos tnduatria- · 
lizadoa equipamentos destinado;~ 
à implantação. da rêde ele telect>­
municações no Estado do Para­
ná, e importados ;Jela Compa­
nhia ·de Telecornunicaç6e3 do Pa­
Tanâ - TELEPAR, tendo 1Jare­
cer ja'C;orável, sob número 141?-..de: 
1968 da CC?'11lis§ão Je Fina.r..çíl$'. 

ós sintomas são esse:; - com 11.5 bfll~ Nós, 'que recebemos bôlsas de =~s.tqJu O are. 2Q do projeto dispõe <Ü!Lua 
sas de estudo .aquilo que ·w., te.m.iJO p~ra distribuir, pcdemosA adiant~r co;'ll q_ue o ~inistério da Fol?en!fa, q!le tem 
vem acpntec-endo com as rerblls or- segurança que ·essas bolE as nao ~~o Sido, ate ~ora., o r~pdnsavel p~n· es­
çamentárias, algumas com atraso de pagãs, na sua maior part-e. V. Ex'. se at.raso - e quero ne8te ponto fu 8 

pll,gamento que vai a três, qu~tt? ou como eu e outroS Sen:tdores, C.~ve :;er zer justiça ao Mini~téri:> da Edaca- Sóbre a mesa requerimento que vai 
mesmo a cinco anos. As bôl.sa:s t\e Có- recebido numer.csas reclamações c:.e' ção- providep.cie a. liberação rlas ver- ser ·udo pel(l Sr. 19 s~cretário. 
tudo do ano passado, deph15 G.e tp.,.... pais de alunos pa.!·a os quais_ '!~,.:nse- bas denb·o de pra.'!o que possibilite a 
rem provocado tremenda lltl1ção .e guiu uma bôlsa de estudo. Veti!tca~ exe-cução do art.~ 19. E' lido e aprovado o seguin-te: 
humilhação a muit(ls paiS, Vieram a mos que ~es paga:nentos são atras-1.. Mas o que quero dizer aos ·31'S. UP.-
ser pagas já exatamente llO lim 'lO dos durante_ um, dois ou três exerol· nadores é que êsse proJeto não tem Requerimento tW 179, de 1968 
ano letivo. cada. vez que •IDegava a cios anuais. l~u·próprio d!>U men res- apenas sentido financeiro. êsse -.:entid(l 
minha cidade as pessoas qne haviam temunho. Estou cheio de l"!!Cht.m'l ... de uma providência exeqltiva. rr.~ um 
solicitado, por meu interm6iio, bó.I6P.S ções, do interior do meu Est3.tlo, do 

1 

aspectó mais profundo. V. Ex~s i'av 
de estudo ao Ministério c1is &ducaç~o, não ~pagamento de bôlsas de c.:;~udo de convir no seguinte: ou uma bô'Jla 
procuravam~me, aflitas, ~latnan.do 't)Or encaminhadas ou di.str.ibuidas por meu d~ estudo é paga pontualmente. ou 
êsse pagamento em fact d.a hum \lha.- intermédio, relativas a exerci cios de I na o é bôls~ de estudo. Pode ter o no­
ção que haviam sofrido. C~ me1.1 te- 1965, 1966 e 1967, com a cü·c•mstãn .. me que qutserem dar, auxilio, !)tor•ina 

Nos têrmos- dos arts. 2L2, letra l 
e 274, leb'a b, do Regimento Intern«, 
requeiro adiamento da discussão dO· 
Projeto de Lei da Câmara n9 13-:68. 
a fim de ser feita na se.s.são de 19 'do 
março ~de 1968. 

mor é êste: mesmo c:om o proje~ de cia agra.vatne dé que até em alguns ao estudante ou qualquer expressão Sala das Sessões, 12 da niarço· de 
lel do nosso nobre coleg1~ Senador colégios os estudantes beneficiadüs vvr pejorativa, mas na reE1lidade não ·é 1968. - Adal~erto sena. 
Ada.lberto Sena, não tenha ainda. p:~.r- essas• bôlsas não puderam ·reall?.ar bôlsa de estudo, porque a bôlsa :1e es­
ticularmente o Ministério .ja l<,aze~'l· suas ,provas por falta. dê~.e pagam~n- tu~o. como está definida. na consti~ 
da, a preocupação do cutnprirnt}nto to. E aqui mesmo em Brasilia, ~ .. tu1ção da. República, é mu auxilio que 
dêsse pagamento em·tempo, ist:.o é. no gundo é do meu conhecimento, doi..s se dá aos estudantes com falta ou de­
fim do ano, fac!Utani!o a.s receitas· das ou três colégios impediram que a.ru ... ficiência de recursós. Por outro la· 
escola& e evitando a. angús·;ia cnfl·tm- nos bolsistas prestassem exames no do, os colégios, não só por neces.sida.­
tada pelos pais dos estudantes em '[.<)- fim .do ano, como aconteceu, se nãiJ de, como . também por disposi((ão re­
do Q Brru;il. ·Ao ensejo de. V. Exa. se me engano, no Colégio La Salle, en~ gulamentar, são obrigadllS a t.er dru­
manifestar favorável a-o :Projeto, ma~ tre outros. e modo que V. Ex~ abor~ pesas inadiáveis, inclusive co:p. os pa­
nifes&o também o me1:1 receio ae que da. o problema no momento o,Port.uno, gamentos · de professOres e, port;ant.o, 
venha a ocorrer com relação a.o \).'-V-- quando as bôlsas são distübuidas. Que também não estã<J em condições de es­
blema das bôlsas de estuclo, o ~eJ- o Govêrno &.tente para ês.<;e aspec:.O perar indefinidaíncnte ~;ses pagamen­
mo que acontece com 1!-5 vergas or.. de Qlle essas bôls.as .são de grande !M- tos. Se. o Govêrno não os paga .têm 
.ç~mel).tárias, sôbre as quals também p(lrtância num País em que o lndtce êles o direito, também, de exercir sO­
pesam aquelas· acusações Ce q•.te é 1as analfabeto é imeru:o e a pobreza mt:i~ bre os estudantes essm:: pressó~s de 
são frias. to grande. E' preciso que o GQvÊhno que _os n(lbres co'.egas ~leram notioia 

O Sr. Cattete Pinheiro - Permite leve a sério êzse problema de bôlsas, e de que sou testemunha, mas. teste-
o nobre orad<>1' um aparte'! estabelecendo a form:t de pagamento, munbtt de vários anos durante o pe-

0 SR .. EDMUNDO Lm'I ,_ Co~ em .tempo útil, de maneira. a não pr2~ tiOdlY em gue servi-nO Ministério o.a 
todo prazer. judicar a instrução .. de numerOsos es- Educação .. 

O Sr. Cattete Ptnheiro -· O ptolJle· ~udarltes. ~~vo a atitude de Y· Ex'1' Concluindo, Sr. Presidente, peço ac.s 
ma é muito mais grav_e, na sua. e::;.sên~ se êsse P~OJeto _do ~obr~ Senad?r ~rs .. Sepa.dores a nJ)rova•fão dêsse pto~ 
ela, do que acaba de refedr v nobr~ Adalber~o Sena. n~ 'ptodUZU" os ef.'!l- Jeto, nao só nes'h! sentidu mas para 
Senador Guido Mondin. ,Se V. EX" tos deseJa.;dos, preciSaremos adot~r ou .. que não se desvirtue m!1.is: no sentido 
compulsar _. o- orç-amento pl'.lriarmal tra.s, medidas qua for~ em o Mmisté• jurídico e pedagógico, a concepção 
que -está sendo enviado ao congres- do da F?-Zenda a .con;Signar! no Ban~ dessa instituição tão salutar na. vida 
so, verificará simplesmen ;e que eSR do Brasil, no :pr1meu·o tr1m~stre de democrática de Úm país que . g, blnsa 
tão ,eliminadas da.s verbas de Min.;s- cadfl, Aexerc[cio fmanceil'O, ~ valor àcs- de estudo, principaln1ente pa.rà. 03 aÍu­
térlo de Educação, aquelas desUna .. sa.s b_?lsas. 9 as.sJnto preclSa ter uma nos do Ensino Médio. 
das às bôlsas de estudo.. · soluçao rad1cal: _compl~to, porq~e não Era o que tinha a dizer.. (Muzto 

o SR. EDMUNDO LEVI - Os p~v- pod?mos penmta· mrus o não pa.ga- bem. Muito bem.) 
nunctamentos d-os eminentes senadores mento dessas bólsas, em detrlmiUlto 
Guido MOntUn e-Cattete P:..nheiro rfe- da educação em noss!> País. 1 O SR. PRESIDENTE: 
forçam a.minba argumenthção elii fa.·. 0 SR. EDMUNDO LEVI -- Agra.. (Rui Palmeira) - I!IM vctaeã.o 0 vor do -projeto ora em votação nesta deço ao .Senador Nogueira ·da. "Ga.ma projeto. ~ 
Casa.; pelQ aparte. E, r~i.orçando os seus &r• O;:J srs. sena.dOl'es q·Je 0 aprovam 

Mas. quanto ao aparte do llW.t.,·e gvnientos a respeito deSsa morostda- Q!leu·am conservar-se s.ent.~~-do. .(Pau­
Senador d-uido Monãin, quero· diz~r de, ·dêsse descaso pelo pagamento das sa) . 
rtue o seu temor embora l1ndado ~ contribuições, quc:;.·o dizer que, no O prOJ'eto fÕi aprov·,,,•o e "aliará 

O SR. PRESIDENTE: 

(Rui Palmeira) - Em conscquên-­
cia da deliberação do Plenário, o pro-· 
jeto voltar·á à Ordem do Día ra da-. 
ta solicitada no requerimento. 

(Rui Palmeira) - Ite.m 5, 

~ Discussão, ein turno único, diJ 
Requerimento n9 63, de 1968, de 
autoria do Senador Catlete Pi­
nheiro, solicitando transcriçã~ 
nos Anais do_ Senado .E'etleral, da. 

. oração, profàida oelo Dr. se­
. bastião Dante· de Camargo Junior 
ao tornar posse na Superinten­
dência do Desenvoltrm:..ento d.a. 
Região Centro-Oeste ·- SUDE­
CO (dependendo da vot;a.ção do 
Requerimento nl? 166, de 1988 l!e 
autoria do SenadOr Aloysio de 
Carvalho,. de adiamento da dit­
cussãrJ para audiência de comu­
scão). 

Em votação o requerimento do nO: 
bre Senador Al-oysio de Carvalho, 
para audiência da Com.!ssão dos EJ­
tados para Alienação de Concessii.G 
de Terras Públicas e Povoamento. 

Os SenhOl'es Senadores que o apr.J­
vam, queiram permanecer sentad(ls4j 
(Pausa). 

Está aprovàdo. , 
Em consequéncia. .dll- delib::!re.ç·i() 

do Plenário, a matéria. aat da Ordeoi 
do Dia para. cumprimento da diJ.­
gência solicitada.. 

O SR. PRESIDENTE; 

(Rui Palmeira) - Item 6t ·"'- ' ~ - meu Estado, oco !Jô!sas só. [eram P"'"' ;..~ ~ ' de. entretanto, ser atenuado em ... a.ce ...., "" oportunamente, à Ordem do Dia, para 
dà existência de uma lei que :>oderâ gas em dezembro e muitos aJUllOfi o segundo turno regim1mtal. Discussão, em tumo ú:ntco, do 
ser. invocada. a todo instante, pelo be- prestaram exames nos coWgios por · Requ.ertrnento n9 144, de 1968, tZül 
neficiário da bOlsa· -de e.!.tudoa. um~ deferência, por um ·favor ~.odo E' 0 seguinte. 0 projeto a prO- autoria. do senador cattete · l}t .. 

Quanto à não inclusão, no orca.meu- eswcial da.'l suas .diret~ria.s·. Assim, vado em 19 turno; nheiro, solicitando transcriç.ão r.oo 
to plurianual, da.s vel'ba.s destlnEVtdSi êsae p;,-oj_eto ~o Senador Adalbert.o Se~ PROJETO DE LEI DO SENADO Anais do Senado, dos nomenagena 
a êsre encargo do Estado, ereto que na ObJetiva hvra:r 05 estudantes do ve- N9 5-3, DE 1967 prestada-s à 1nemórta. dO Dr. Isaao 
será oportuno que todos, e:!{amilldll..1o xame da situação humilhanto em que Brown, por ocasído da; inaurnua-
o aspecto e a repercussão social d'M)a ficam perante aa diretorias dos Sf':.ts Estabelece condições pa;ra pagamen- ção de seu retrato na sala da. Se-
falha, una.mo~nos. indisti~.tamente, n-J colégios. to de~ bôlsas de estudo concetlid-as cretaria-Geral da Pre.sidl'tlcta do 
~ntido de forçar 0 Gov~mo a. :;um· Assim, Sr. Pre.<>idente, dar~do nos::o Pela Unido. senado Fetteraz (depertãend.a dG 
prir aquilo que é uma obrigação Pie- apoio ao proJeto do eminente Sena.- Art 19 O pag-amenro das bõlsas de votação do Requ.ertmento nP 1.&7, 
cípua do Estado.- a educação CU. mo .. do.~ Adalb.er~.0 Se!lna, quero :ouvar fs. estudÔ concedidas pela União, ou à cte 1968, de autori« do Sen~ 
cidade. · Ex .. pelai IdeJa que teve_ de apreaentá.....- cu~a.. de recursos delf1, J,;rovenientes, Aloysio de CartXllhO~ de adiamen.--

A Constituição reconhece que o en·· lo.· (llfu to bem!)- imcia1·-se-á até o fim· do mês s~g;uin- to da discussão para aucllê?~cia d6 
sino é ~ das obrigações do Estado O SR. PRESIDENTE: te ao em que efetival"em us matrf- C(lmtsslío). 
e as organizações particullU"es que m1~ · cula.s nas escolas, e far-se-á pontua1-
nistram o ensino estão, quase que por <Rui Palme1ra) :-Tem. a~palavra, mente etn- pareelas, cujo número se- Os .~5 • Senador 'àJ.e aprovam, 0 
uma delegação, exercendo uma ntivl- para encaminhar a votação, o St. Sth rá .fixado, ein cada. ano, de acôrdo requerunento do SI'· A enador Aloys-io 
dade eminentemente do Estado. To- nador Adalberto Senna. Lembro a V. oom as conveniências ci.o El'ário e dos d~. Çarvalho, .de audiencla à OOml&­
dos nós que temos essa concepção e Ex:J. que os· apartes não são permiti- serviços públicos. sa.o de Constituição e Justiça., quErir­
compreendemoo 0 drama dos pais po· dos em encaminhamento de· votd.ç§.o. Art. 29 0 Ministério da Fazenda ram ~onse~ar-se sentr.dos. {FaustO •J 

bres, devemos nos unir aç:ul, lnde.pen- o sn.. ADALBERTO sENA; providenciará a llberefJãO das verbas Es_tá. a~r ~. 
dentemente de bandeir~. partid.âda destinadas à ap:icação- ;!Til bôlsas de . A matéria sal ~ Oflde.m. do Dia,. _f. 
tendo, acima de tudo, a ·visã-o do tu- (Para encaminhar .a ?:otaçâo ~ ~'ã? estudo com antccedêrtc~a que ;.'t.Sse- f1m de _ '!_er ouvida. a. Comisslo @i 
turo da. mocidade, no sei,tido de for- joJ revisto pelo orador) - Sr. Pl'esi- gure a pontualidade l:olnõla.d.O nest:.~. Co,usttlulçao e Jl.,lStiqa, noo. tél'moa • -
ça.rmoa o oovêrno a. q,ue dê ao ~L-· dep.te, quero, em primeiro lu_;ar. !lgr'l.~ Let. ~~fueragê.<t ds. ~ · -
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; e 11m. J11tESCDI!NÍl'Ji: 

c: Ul1ll Palmeira) - )!:sgo­
~ da Ordem do Dfa. 

Nlio há mais oradores :bl&ol'i-Ws. 

l O &R. MARIO MARTINS: 

l Pela ot:àem, Sr. Pre&idente. 

I o S:R. PRESID'ENTE: 

~
' (Rui pa~metra) - Tem a palavra 

la. ordem, o nobre Senada.r Mário 
artins. '· 

O Slt. l"ARIO MARTINS: 

I 
(Pela ordem - Não fOi revisto pelo 

tdor) -- Sr. Presidente, sou um 
::\.fembros da Comissão de S.egu-

ça. Nacional desta Casa, onde ho­
pela manhã-, nós deveria.mos apre­

r a Mensagem n9 12 _- pela qual 
IP Presidente da República solicita 

E
·ovação para o Decreto--lei que re­

rmulou o ConSelho de Segurança 
cional. 

Na ocasião, o presidente da Co­
P,tissão, nobre Senador Paulo Tõrres, 
ff'C havia sido Relator da matéria, 
,Mlós proferir o :seu Pa-recer, acolheu 
~a questão que submeti, que era a· 
;tolicitação de um prazo de vinte e 
Q.uatro hora:s para que eu tivesse 
'tistrt. 

As razõe.>. que me levaram a solici­
f.a-r vista., foram ná{) .só a import,nc1a 
Ba. matériu, a complexid-ade que ela 
enoerra, mas também o fato de se 

f
etender revog·ar dois Decretos--leis, 

re<>iEament-e os de ns. 9,7,75 e 9.775-
, ambos de setembro de 1946. · 

Acontece que o1Decreto--lei 9.775-A, 
eonforme l!e observa da Mensagem do 
ítxcelentí:õsimo Senhor Presidente da 
!República, capeando a EXpollição de 
Nativos do General Ja.yme Portela, 
Secretário-Geral do COnselho de Se­
gurança, ~sse decreto 9. 775-A é re­
Ser-Vado. 

confessando ao Presidente da Co­
«Jlissão que não dispunha do texto 
dêst.e decreto para analisá~lo e ver se 
é justo a comissão revogá~lo, S. Exa. 
tne informou que o texto constava do 
processo. Dai o meu pedido de vista. 

Ao compnlsar o processo, Sr. Pre­
sidente, verifiquei entretanto que não 
consta o decreto. Então, a minha 
questão de ordem é a seguinte: ten­
do eu o prazo de 24 horas para es­
tudar o processo, e consequentemente 
em'itir o meu voto, e tendo eu soli­
eitado essa diligência porque igno· 
rava o texto da legislação que se pre­
tende revogar - no caso, o Decreto 
9. 775-A, que é reservado - indago a 
V. :&'\a. como poderia eu dar o meu 
\"0to sem ler êsse Decreto reservado 
ou como üsse Decreto reservado po-­
cleria vir a. Comissão para que eu e 

oa dema-is membros pudés.semQs apre~ 
o1é.~lo, a fim de opinar !& dev~ w 
não ~er revogado? 

Se não houver uma providência, o 
prazo decorre e não estarei )!.abiHta-­
do a proferir o meu vot-o, o que :nlo 
quero que ocorra. 

Convoco o senado J>arra uma se.ssão 
~treordinária, amallh:l, à slO h<>ra.s, 
cOm a .seguinte 

ORUEM DO DJA 

'iJiMBALHOS DAS CO:viiSSõES 

0 SR. PRESIDENTE: 

<Rui Palmeira) - Está encerntd& 
a sessão. 

<Lev-anta-se a sessão às 16 ho .. 
Tas e 45 minutos). 

De modo que a questão que sub-­
meto a V. Exa. é a seguibte: uma 
vez que a legislação obriga. que os 
projetos 3e fa~m acompanhar de 
tôda a legislação citada, e como há. 
um decreto--lei reservado, como a Co­
missão de Segurança poderá agir: 11.1 
- para dar cumprimento à lei, len­
do ê$te decreto; 2'? - pa-ra ver se 
há conveniência ou não de revogá-lo. 

SECRETARIA DO SENADO r•EDERAL 

O SR. PRESIDENTE: 

(Rui patm'eira) - Em resposta à 
questão de ordem suscitada pelo no-­
bre senador Mário Martins, a Pre­
sidência esclarece que a própria pre­
sidência da Comissão de Segura.nça 
Nacional poderá requerer o d~reto 
ao Ministério do Exército, e assim V. 
Exa. ter os elementos com ·que ilus­
trar o seu voto. 

O SR. 1-fAiRIO MARTINS - Se--­
nhor Presidente, pa.ra um escl•re-õi­
mento. 

Agradeço, em primeiro luga.r, a res­
posta que V. Ex a. deu à minha ques­
tão de ordem. Apenas estou admitin­
do que ela não tenha sido devida­
mente completa, porquanto dá o ca­
minho para suprir a falha existente 
no processo, mas não dá o remédio, 
pessoa.-lmente, para o prazo que te­
nho de cumprir, devolvendo o proje­
to dentro de vinte e quatro horas. 

Não sei se encontra.ria na Casa, 
uma vez que a cessão está a expirar, 
o nobre Senador Paulo TOrres de 
modo que~ não sei se, realmente: eu 
teria condições para aguardar a vin­
da dêste decreto ou se estaria cnagi­
do a ter que votar na ignorância do 
ereto que se pretende rev~ar. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Rui Palmeira) - A Presidência 
da Comissão fazendo a solicitação ao 
Ministério, evidentemente que o de­
curso do prazo deverá estar suspen. 
so até que a Presidência se dê por 
SP•tisfeita em relação à solicitação 
felta. 

ATOS DO SR. DIRETOR-GERAL 

PORTARIA N• 40, DE S DE MARÇO 
DE 196S 

O Diretor-Geral, na JSO de suas atrl~ 
buições, resolve desligar Alexandre Mar­
ques de Albuquerque Mello, Oficial Le~ 
gislativo, PL-6, da Diretoria das Comis~ 
sões c designá-lo para ter exercício na 
Diretoria da Assessoria Legislativa. 

Secretaria do Senado Federal, em 8 de 
março de 1968. .- Hvandro Mclldc:J 
Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA :\i' 41, DE 8 DE MARÇO 
DE 1968 

O Diretor-Geral, no uso das atribui­
ções que lhe confere, resolve designar, 
nos têrmos da Portaria n" 8, de 1967, 
da Comis.são Diretora, Para Chefia do 
Subsetor de Subvenções, da estrutura 
administrativa da Diretoria da Assesso· 
ria LegislatiVa, Com o pro-labore cor~ 
respondente ao Simbolo FG-4, a partir 
desta data, o Oficial Legislativo, PL-6, 
Alexandre Marques · de Albuquerque 
Mello. 

Sccretoria do Senado Federal, em 8 de 
março de 1968 . .- Euandro Mende<> 
Vianna, Diretor-Geral. 

O Senhor Diretor-Geral, no uso d~ 
suas atribuições e na forma do art. 160, 
item 9 do Resolução n9 6-60, Deferiu, 
sõmente para efeito de aposentadoria, o 
tempo de serviço prestado à Rio·Light, 
em virtude da cncampação da referida 
emprêsa pelo Estado da Guanabara, con ... 
forme Lei n9 196-62 combinada com o 
Decreto «N» n01 119~63, dos seguintes 
funcionários: 
DP·177~68 de Lia Pedemeiras de Fa~ 

ria, Oficial Legislativo, PL-6, no período 
de 5~2~1929 a 15-9~1937, como Esteno~ 
datilógrafa, no total ííquido de 3 .145 
dias: 
DP~618·67 de Newton Cleanto de 

O SR. FRESIDEXTE: CampoS, Ajudante de Porteiro, PL~7, no 
(Ru" Palmeira) _ N~ h d periodo de 19~2 a 31~5~1938, como Moto-

• t • . J. ao aven ° rista, no total liquido de 102 dias; 
mais ~radores mscntos, vou encerra.r DP~792~67 de Paul.D de Araújo Silva, 
a sessao, lembrando ao Srs. senado- Auxiliar de Portaria, PL~8, no período 
res que hoje, à-s 21 horas e 8.0'_,mlnu-lde 20~5 a 29-10·1936, no total líquido de 
tos, haveJ.'á sessão conjunta do Oon- 163 dias, como Motorista; 
gresso Nacional para continuação 4a DP-012~68 de \Valdemar Gomes Ti­
discussão do ProjetotOO nQ 10. ---~""'-· ~Q!·4\uxitiar de Portaria, PL~S, ~~oo pt• 

ríodo de 27~4~1938 a 9-5-1910, no total 
líquido de 7+1 dias; 

DP~014:-68 de Antônio Galdino d.1 Sil­
\la, Auxífiar de Portaria, PL-8, no pc· 
ríodo de 6-11-1947 a 9-8-195!, corno 
Condutor, n.:_ ( Jtaj líquido de 1.37 J dias; 

DP-671-67 de Uracy de Oliveira. A·u­
}.:iliar de Portaria, PL-9, no período de 
4-11-1935 a 11-2~1941, como Matornciro, 
no total liquido de 1. 927 dias; 

DP-617-67 de Felipe Gomes. Porteiro, 
PL-6, no periodo de 17-6 a 31-8-1935, 
como Condutor, no total líquido de 76 
dia~. 

Diretoria do Pessoal, em 7 de mMçc-, 
de 1968 ........ Macia do Carmo Rondo11 
Ribeiro Saraiva, Diretora do Pesso<~l. 

O Senhor Diretor-Geral, no u-;o de 
suas atribui(io c na formn do art. 160, 
item 9, da Resolução n" 6-60, deferiu 
os seguintes requerimentos de nvcrba\do 
de tempo de serviço: ....._ 

Q:P-100-68 de Adolfo Eric de To!edn, 
Orientador de Pesquisas LegislatiV<l.'!, 
PL~4. prestado D.E.R .... ~ SP, no to!ul 
líquido de f .2l?4 dias, p01ra todos efcítos 
legais; 

DP-148-68 de Heber de Macedo Co~ 
dinho, Ajudante de Almoxarife, PL.7. 
prestado ao Exército, no t<Jtal líquido de 
230 dias, ;>ara todos efeitos legais; 

Republicã: ['Or haver snído com incor .. 
reçõcs: 

DP-44:-65 de Lêda Maria Cardoso 
Naud, Redatora, PL·2, prestado à Fun· 
dação Educacional do D.F., no período 
de 1-6~60 a 31~1-61, no total liquido de 
244 dias; a Prefeitura do D. F. no pe­
ríodo de 16~5-61 a 24-5~62, no total li~ 
quido de 374 dias; ambo.'J para todos 
efeitos legais, e~ceto licença especial. 

Diretoria do Pessoal, em 11 d(' mnrço 
de 1968. __. Maria do Car(1lo Rondort 
Ribeiro Saraiva, Diretora do Pcsso<.1l. 

EDITAL 
Pelo presente ditai, fica convocado o 

servidor Jorge Fontoura Macedo, Auxi~ 
liar de Portaria, PL~9. a comparecer ncs .. 
ta Secretaria, a fim de justificar sua nu .. 
sên t'a aa serviço, sob pena de lhe ser 
apli<:ada a i'f.nalidade constante no ar~ 
tigo 210, item 11 e § 19 da Rcso!uçiio 
n• 6, de 1960. 

Secretaria do Senado Federal, em i de 
março de 1968. - Bvandro Mendes 
Vianna~ Diretor-Geral •. 
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